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DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Decisões do 'Ministro

Rio, 24 de agôsto de 1965
Laboratórios Lepetit S. A. —• re-

correndo do despacho que defei tu o
têrmo 374.533 — marca: Beltranil —
O Sr. Ministro exarou o seguinte des-
pacho: Nego provimento ao recurso.
Em 6 de esteio de 1965. Ass.) Daniel
Faraco, Ministro da Indústria e Co-
mércio.

Decisões do Secretário da Indústria

Thomaz Michelotti & Cia. Ltd t. —
recorrendo do despacho que indeferiu
o pedido de registro da marca: Morse
— termo 179.825 — o Sr. Secretário
exarou o seguinte: De acôrdo ccm o

' artigo 50 da Lei 4.048 de 1961. 3 da
Portaria Ministerial de 27-9-1963 •co-
nheço e nego provimento ao recurso
e mantenho o despacho de fls com
aplicação do artigo 95 n.9 17 do Códi-
go da Propriedade Industrial. Ri) de
Janeiro, 77-7-1965. Asa.) Alfredo C.
Salomão, Secretário da Inchlstris.

Ibrasic S. A., Indústria Brasileira
de Silicatos Cerâmicos recorra/ido

.do despacho que indeferiu o termo
— 190.212 — marca: Ibrasic O
Sr. Secretário exarou o seguinte: Dou
provimento ao recurso, face aos pa-
receres.

Fábrica de Móveis Santa Terezinha
Ltda. — recorrendo do despacho que
indeferiu o termo 195.238 — marca:

• Santa Terezinha - O Sr. Secre;ário
exarou o seguinte despacho: De e côr-

• do com o artigo 50 da Lei 4.043 de
1961, e da Portaria Ministerial de
27-9-1963, conheço e dou provireen-
to ao recurso, para reformar o des-

, pacho recorrido, e conceder o regis-
tro pleiteado de acôrdo com o eein-

•piar de fls. do processo na ausência
de prorroeacão do registro dado co-
mo impeditivo n.9 73.481.

Goncalves & Cia. — recorrendo do
despacho caie indeferiu o termo nú-
mero 220.547 — marca: Café (lon-
calves — De actirdo com o artigo 50
de lei n.9 4.048, de 1961, e da Perta-
ria Ministerial de 27-9-1963, coneeço

eeu provimento ao recurso,, para
reformar o despacho recorrido na
ausência de prorrogação de reg'stro
113.809, e afinal concedo o reg stro
da marca requerida. Rio de Janeiro,
27-7-1965. Ass.) Alfredo C. Salomão.
Secretário da Indústria.

Laboratório Loubet de Produtos
Farmacêuticos Ltda. — recorrendo do
despacho que indeferiu o têrme, —
258.R/33 — marca: Colenterin O
Sr. Secretário exarou o seguinte des-
pacho: Dou provimento ao„ recurso
face aos pareceres.	 " *••Pierre Roch'recorre ia-
cio do despacho que indeferiu o tér-

Reconsideração de Despacho

Termo:
N. 186.204 — marca: A Nação —

de: Empresa Jornalística Bandeirante
S. A. — De acôrdo men o artigo 65
do Decreto 535 de 23-1-1962, reconsi-
dero "ex-officio" o despacho de fls.
para o fim de indeferir o presente
registro por colidência com a marca
313.186 — A Nação —, de terceiros,
na forma prevista pelo artigo 95 nú-
mero 17 do Código

Julio Pereira Fontes — no pe . :do
de reconsideração do despacho de
deferimento do termo 250.767 — mar-
ca: Presidente — apenas para cs fé —
De acôrdo com o artigo 63 do Decreto
535 de 23-1-1962, e parecer da divi-
são de Marcas, nego' acolhimento ao
pedido de reconsideração apresenta-
do e mantenho o despacho de fls. ten-
do em vista as colidenclas apontadas.

N.9 286.281 — marca: Rio Arinto
— de: Chiabrando & Amandola Ltda.
_ De acôrdo com o artigo 65 do De-
creto 535 de 23-1-1962, reconsidero
"ex-officio" o despacho para refor-
mar a decisão proferida e indeferir
o presente pedido de registro pela
inapropriabilidade da registranda, o
qual corresponde a um nome geográ-
fico da França, pois produtor e ex-
portadora de bebidas alcoólicas, além
de ser — Arinto — casta de uva bran-
ca para vinho e o próprio vinho feito
com essa fruta.

Rádio S. A. Mayrink Veiga PRA-9
— no pedido de reconsideração do

D. Marcas, nego acolhimento ao pe-
dido de reconsideração apresentad0
e mantenho a inicial decisão de inde-
ferimento a qual tem base legal
artigo 95 n.9 17 do Código.

Cia, Predial Guanabara S. A.
no pedido de reconsideração do des.
376.664 — nome comercial: Cia. Imo-
biliária Guanabara — De acôrdo com
o artigo 63 do Decreto 535 de 23-1
de 1962, e parecer da D. de Marcas,
acolho o pedido de reconsideraneo
apresentado e reformo a inicial de-
cisão para o fim de indeferir o re-
gistro pleiteado, por colidência com
o de número 254.855.

Cia, Predial Guanabara S. A.
no pedido de reconsiderecão do des-
pacho de deferimento do térmo
37r f 65 -- titulo: Imobiliária Guanae
bara — de: Cia. Imobiliária Guano.-
bate — De• acôrdo com o artigo 63
do Decreto 535 de 73-1-1962 e parecer
da D. Marcas, acolho o pedido de re-
nonsideração anresentado e reformo
a decisão recorrida nora o fim de.in-
defrrir o título nlei tnadn nor colidên-
^"o nnm n reviRtro 234.821.

Cin. Com nrcial e norretora NU*
elerele reeereenee d.coacho nua
ittiefr:.•ftt o termo 38e,752 _ nome
comercial: ela. Comerciai e Correto.
ra Nóvo Mundo — De ecôrein 'mm
o artico 61 do Decreto 525 de 23-1
de 1 262 e Parecer de D. Marcas nego
acolhimento ao pedido de reconsidera-
cão enresentado e con firmo a inicia/
decLsão. face a candência entre o
nome registrando e os registros exis-
tentes.

Fábrica de Doces Regina Ltda.
— no Pedido de reconsideractio deriesnecho de deferimento do termo —

81.290 — titulo: Confeitaria e Pa-
daria Regina — de: Ossvaldo C. Ma-
chado _ De acôrdo com o artigo 69
do Decreto 535 de 23-1-1962, e parecer
da D Marcas, acolho o pedido de re-consideração apresentado para o fimria reka-rnar a Inicial decisão e in-deferir e presente titulo face a exis-tência de nutras marcas — Regina —na classe 41.

Viação Aérea São Paulo S. A. VASP— no pedido de reconsideração dodesnacho de indeferimento do têrmo
— 381.945 — marca: VA'SP — De
acôrdo com o artigo 63 do Decreto
número 535 de 23-1-1982. e parecer
da D. Marcas, neeo acolhimento aonedido de reconsideracão apresentadoe mantenho o Inicial indeferimentoface a colidência existente entre aeeeistranda e registrada.

Bristol Myers Com pany e Indústria
Eugyrto/ S. A. — no pedido de reeconsideração do despacho de deferi.,
mento do termo 382.464 — mar~
%ripo] — dos: Laboratórios Moura
Brasil Orlando Rangel S. A. — Deackdo com o artigo 83 do DecretoR/5 de 23-1-1982 e parecer da D. deMarcas, nego acolhimento ao pedidoreconsideracão apresentado e man-
tenho a inicial decisão conceaelya d0

mo 262.816 — marca: Etalon b nego provimento ao recurso, e em
Sr. Secretário exarou o seguinte des- conseqüência mantenho o despacho
pacho: Dou provimento ao recurso recorrido de fls. com aplicação do
face aos pareceres.	 artigo 95 número 17 do Código.

Daum et Cie. — recorrendo do des-
pacho que indeferiu o termo 304.654
_. marca: Datun — O Sr. Secretário
exarou o seguinte despac:lo: Dou pro-
vimento ao recurso, na forma dos pa- Privilégio de Invenção Indeferidosteceres.

	

Sociedade Ultramarina de Tabacos	 Rio, 24 de agôsto de-1965
Ltda. — recorrendo do despacho que
indeferiu o thrmo 318.824 — marca:	 Térmo:
Famosa — O Sr. Secretário da In-
dústria exarou o seguinte: De acôrdo N.9 102-.515 — Estrutura de ele-
com o art. 50 da Lei 4.048 de 1961, e mento combustível e processo de pro-
da Portaria Ministerial de 27-9-1963, duzi-lo — requerente: United States
conheço e nego provimento ao recur- of America.
ao, para manter o despacho de fls. NP 102.564 — Processo de produ-
com aplicação do artigo 25 número zir tetrafluoreto de urânio a partir
55 do Código da Propriedade Indus- de urânio — requerente: Deutscne
trial. Gold Und Silber Scheideanstalt Vor-

Laboratório Inkas. Ltda. — recor- mais Roessler.
rendo do despacho que indeferiu o
termo 324.898 — marca: Vermibom
— O Sr. Secretário exarou o seguin-
te despacho: De acôrdo com o ar-
tigo 50 da Lei 4.048, de 1961, e da
Portaria Ministerial de 27-9-1953, co-
nheço e nego provimento ao recurso.
para manter o despacho recorrido de
Lis., com aplicação no artigo 95 nú-
mero 17 do Código da Propriedade
Industrial.

Lojas A Regional S. A. — recor-
rendo do despacho que indeferiu o
termo 350.110 - marca: A Regio-
nal — O Sr. Secretário ela Indústria
exarou o seguinte: De ao8rdo com o
artigo 50 da Lei 4.048, de 1961, e da
Portaria Ministerial de 27-9-1963, co-
nheço e dou provimento para refor-
mar o despseho recorrido de fls. pa-
ra conceder o registro da marca de
acôrdo com os exemplares de fls.,
com a exclusão de carteiras para se-
nhoras, visto a existência do Registro
número 273.545 da qual é titular a
interessada.

Bristol Myers

• 

Company — recor-
rendo do despacho que deferiu o ter-
mo 374.589 — marca: Dietyl — de:
Dieta S. A. Produtos Alimentícios —
O Sr. Secretário exarou o seguinte
despacho: De acôrdo com o artigo 50
da Lei 4.045 de 1961. e da 'Portaria
Ministerial de 77-9-1963, conheço e
nego provimento ao recurso, e man-
terho o _despacho recorrido de fls.,
visto ser passível a coexistência das
marcas registradas e resistranda.

Amo Julle.no & Cia. Ltda. — recor-
eendo. do despacho que indeferiu o
tèrmo 375.807	 marca; Flama — despacho de indeferimento do termo() Sr. Secretário exarou o eeeninte.
De acôrdo com o artigo') da Lei 363-953	 marca: Luzes da Cidade

— De acôrdo com o artigo 63 do De-número 4.04e. de 1961. e 'da Portaria ereto 535 de 23-1-1962, e parecer daMinisterial de 27-9-1963, conheço e

Expediente do Diretor Geral
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REPARTlerrES e PAnncuLaRas	 FUNCIONÁRIOS
1:41 pita! e Interior:	 !	 Capital e Interior:

Semestre . . . Cr 	 6 000 Semestre . .	 Cr	 4.500
Ano	 . . . . Cr 12 000 Ano . . . . . . Cr$ 9.000

fIxterior:	 Exterior:
Ano . . . . . Cr$ 13.000 Ano 	  Cd 10.000

EXPE?...'DIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA f''ACIONAL

•mormo da P•oprt 	  Indu•tr1.1 do Mine•t•mo
•• Sodemtele • Gomarei*

Impreuet nua 0$ lemes de Oceartamtnto de Impulsa Nacional

~Teme GERAL

ALBERTO DE BRITO PEREIRA •

DIÁRIO OFICIAL

• ouottosocao• do ..... ~to do Ompartarno~

ASSINATURAS.

•
. — As Repartições Públicas
'4everão remeter , o expediente
destinado à publicação nos
Jornais, diáriamente, • até

' 15 hora,.
— As reclamações perlinen.

tes à matéria retribiaila, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser 'formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 as 16 horas, no márt.
mo até 72 horas após a saida
dos órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-

, dos,. ressalvadas, por quem de
direito. rasuras e emendas..

- Excc1uadas as para O
exterior, que serão sempre

CI's assinaturas poder-
se-ão tomar; em qualquer
época, por seis meses ou um
faio.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
ria parte euperior da enderêeo

vão impressos o número doi
talão de registro. O mês e ol
anu em que (indará.

A fim de-evitar solução de
enntihnidade ao recebimento

dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias,

--,- As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
ahuais renovadas' até 28 de
fevereiro de _cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, soli.
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Departa.•
mento de Imprensa Nacional.

— Os • suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinatura.

— O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.'

— O custo de cada exem.
plar atrasado dos órgãos ofi.
ciais será, ria venda avulsa, 3
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

C•IftP•OJ aeoeveço ce PUBLICAÇÕES

MURILO 'FERREIRA ALVES

•••n••••••nn•••n•

C nIEFE De seçÃo	 wicaelo

FLORIANO GUIMARÂES
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registro pleiteado visto que a diver-
sidade, da aplicação terapêutica res-
pectiva -torna inconfundíveis os pro-
dutos em discussão bem como outras
circunstâncias consignadas a fls, da
replica ao pedido ck reconsideração.

São Paulo Alpargatas S. A. - no
pedido de reconsideracao do despacho
de Indeferimento do t têrmo 382.493 -
marca: Crak - De acórdo cem o ar-
tigo E3 do Decreto 535 de 23-1-1962
e parecer da D. Marcas, nego acolhi-
mento ao pedido de reconsideração
apresentado e mantenho a iniciei de-
cisão, tendo em vista as razões de
meu parecer de fls.

Dar Club Dakar Ltda. - na pedi-
do de reconsideração do despacho de
indeferimento do termo 382.542 -
marca: Dakar - De ac8rdo com o
artigo 63 do Decreto 535 de 23-1
de 1962, e parecer da D. Marcas, nego
acolhimento no pedido de reconside-
ração apresentado e mantenho a ini-
cial decisão que indeferbl o registro
Pentendido, face as colide:et:ias exis-
tentes.
-Pallag II. Kebenlian 8r, Cia. - no

pedido de reconsideração do despacho
de indeferimento do termo 382.647
- marca: Homero - De acórdo cOm
o artigo 63 do Decreto 533 cie 23-1
de 1et2, e peles rezees expendidas em
mau perecer de fls. deixo de reeo/her
o pedido de recoreideraçãn apresente-
do e mantenho a inicial decisão que
iT-12feriu o registro pleiteado.

Dee Gu;den Lermberg. Chemische
FaLrik G.M.B.11. - no pedido de
recuneieeracfai cio desincho de inde-
ferimento do tê7T,I n f.r ") , ":4 — marca!
AtIbeehel - De ac5rdo com o artigo
63 do Decreto 525 de 23-1-1 00, pe-
recer da D. de Marcas, nego acolhi-
infamo ao pedido do reconsideração
apresentado e manterei° a inietal de-
cisão que inciefeein o i reeiretro pie!-
t! Me- ao petego 93ne 17 do Ca-
dete

Clvítmica Cietaguá Leda. - recor-
rer:de do despeeen etre deferiu o ter-
mo 34.744 - marca: Cataguá -

de: Alcione de Oliveira - De acôr-
do cem o artigo 63 do Decreto 535
de 23-1-1962 e parecer da D. Marcas,
deixo de acolher o pedido de reconsi-
deração apresentado e mantenho o
Inicial despacho concezeivo do regis-
tro pleiteada, que não interfere de
modo nenhum à do recorrente a ten-
so ver,

Avon Products, Inc. - np pedido
de reconsideração do despacho que
indeferiu o termo 385.848 - marca:
Bright Night De acôrdo com o ar-
tigo 63 do Decreto 535 de .2z -1 - 19-62
e parecer de fls. nego acolhimento ao
cedido de reconsidereção apresentado
e mantenho o despacho que endeferiu
o registro pleiteado, pelos motivos ali
expostos que ainda me parecem vá-
lidos.

Oposioes
-

Insti:uto Eraz-deiro do Cará - opo-
sição co térrao C66.021 - marca: ".7.
E. C. -- do: I.B.C. S. A.

O Sindicato da Indestrie de Fiação
e Tecelagem em Geral no Estado de
São Paulo - oposições aos Umes -

686.270 - marca: Convenção do
Sintetteo -

686.206 - marca: Convenção da
Lã-

686.268 - marca:, Convenção do
Algodão

todos de Maxieniane Ernesto da
Silveira.

PORTARIA

Organizações Irmãos Campos 8. A.,
Agência de Propriedade Industrial, a
que se rafere a presente portaria, é
representada, eeclusivamente, pelos só-
cios: Or.oere Ramalho - e Mareio
Ney Tavares -, todos satisfazem as
exigências do artigo 8.9 do Decreto-lei
n•9 8.e33, de 26 de janeiro de 1946.

Rio- de eeeneiro. 17 de egósto de
1965 - dieerefo SaSaya, Diretor-Oes-
rei,

Divisão de Patentes

(Republicado por ter saldo com in-
correções)

Notificação

Rio, 24 de agôsto de 1965 •

Uma vez decorrido o prazo de re-
curso previsto pelo artigo 14 da Lei
número 4.048 de 29-12-1961, e mais
dez dias para eventuais juntadas de
recursos e se do mesmo não se tiver
valido nenhum interessado ficam no-
tificados os requerentes abaixo men-
cionados a comparecerem a este De;
partamento, a fim de -efetuarem o
pagamento da primeira anuidade,
dentro do prazo de sessenta dias, na
forma do parágrafo único do artigo
33 do Código da Propriedade Indus-
trial para que sejam expedidas as
respectivas cartas patentes:

•
Privilégio de Invenção Deferidos

Termo:

NP 126.140 - Processo de produzir
emulsões de narcóticos para aplicação
parenteral - de: .J. R. Geigy S. A.
Ne 128.82g -_ em,

ou relacionados com, processos para
a fabricação de um sulfeto metálico
transparente e/ou uma camada con-
tendo seleneto sôbre uni condutor, e
objetos providos com uma tal camada
- requerente: N. V. Philips'Gloellam-
penfahrieken.

Desenhos e Modelos Industriais
Deferidos

NP 150.4e0 - Original decoração
aplicável a bolha e similares - re-
qterente: Tamotsii Ameya.

N. 160.472 - Nova forma ou con-
te:uri-elo de bisnaga para dentrifi-
efes e análcgos - requerente: Tulio
Geceik.

Ne 150.640 -e Neivo modelo de ja-
nela combinada deflectora guilhotina
-- requerente: Werner Rudo/f Siebert,

N.9 151.189 - Original desenho de
bordado aplicável a bordas de toa-
lhas, centro de mesa, colchas e simi-
lares - requerente: Atbayde Silva.

N.9 153.117 - Modelo de carretel
de plástico para fita adesiva - re-
querente: Adezite S. A. Produtos
Adesivos.

Exigências

Têrmos com exigências a cumprir:

NP 105.013 - Eduard lerõber.
Ne 123.542 - N. V. Philips'Oeoele

lampenfabrieken.
N.9 125.817 - Rohm iSs Haas Com-

pany.
Ne 127.636 - Selco Expioration

Company Limited.
N.9 129.592 - Montecatini, Società

Qenerale Per L'Industria Mineraria e
Chineles.

Ne 132285 - Ishikawajima Kari=
Jukogyo Kabushiki Kaisha.

NP 150.709 - Carlos Munia e José
odrigues.
NP 154.198 - Moacyr de Souza

Cabral.

Pedido de Reconsideração de Despacho

Artefatos- de Metal Deca S. A.
- no pedido de reconsideração do
despacho de deferimento do termo
- 130.162 - modelo industrial de:
Indústria de Metais Vulcânia Ltda.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
INTERFERÊNCIA

Notificação

Dia 24 de agôsto de 1965

Unia vez decorrido o 'prazo de re-
curso previsto pelo art. 14 da Lei rol-
mero 4.048 de 29-12-1961 e mal dez
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dias para- eventuais juntadas de re-
cursos, e do mesmo não renas valida
nenhum alteres:Aso serão tosa, ex-
pedidas os rertneadOS "heiZO:

Marcas Deferidas

427.4e0 - Lia:bisas - Bar
Lanches Timbiras Ltda. 	 41.

N.9 431.820 - 11 - Engarra:adora
e Distribuidora de Bebidas LL Ltds..
- el. 42.

N.9 441.462 - Siark - Metalúrgica
Peçauto Ind. e esmerei° Ltda. --
classe 6

N.9 441.468 - .7. Leal - Represen-
tações Wilcos do Brasil Ltda. - ci. 19.

N.9 441.521 - Monica - rtPfatcs
de Couro Monica Ltda. - 	 85.

N. 230.320 - Dois peixes entrela-
çados - Ind. Têxtil Cia. Hering --
ci. 36.

N.° 293.766 °potente° Merck --
Emanuel Merek °trena Hanaelsge-
sellschaft - cl. 3.

N. 417.304 - BH Boa Boca Boca
Rica - Ind. de Doces Boca Rica
Ltda. - cl. 41.

N.9 417.602 - Cocktall - saraticio
SuIrlograndens.e S. A. - cl. 22.

N.9 419.156 - Domini° - Dulsiu.s
& Linczuk • Ltda. - el. 36.

N.9 419.601 - 'Man-	 Koetoed
Hauberg Marstrand 0e, Heheeg
tieneesellskabet Tlian	 cl. G.

N.9 429.435 - A Vetha Vencedora
Panificador aA velha Vencedora

Ltda. - cl 41.
N." 431.395 __ Brasona - Plás-

ticos Beaspon Ind. e Com. Lida
- Classe 28.

N.° 432.208 - Jatex Jates
Ind. de Artefatos de Borracha Li
mitada - Classe 39.

N.° 434.539 - Figurinhas Er.-
cantadas - Casa 1ditôra Vecebi
Ltda. - Classe 25.

N.° 436.164- Bragança - (lua.
regem Bragança 8. A. - tirasse
n" 47.

N.° 441.268 Brasil Açucarei-
ro - Instituto do Açucar e do
Alceio! - Classe. 32.

N." 441.317 - Esberit - Sella
per & Brurnmer Chemisch i lhas-
mazeutische Fabrik - C!asse 3.

N.° 447.183 -- Planalto .- Gire.
como Luporini - Classe 11.

N.* 447.519 - Emblemática --
Olival Roupas Profissionais Lida
- Classe 30.

N.° 447.858 - Arpis -
Iria e Comércio de Calçados Arpls
Lida.,,- Classe 31e

, N" 448.247 - V Vepbota --
Moagens Fin Stellinger - .Classe
n" 1.

N. 448.441 - Tigre - Fáb.
de Papel N. S. Aparecida, S. A.
- Classe 46.

N. 448.455 - Graça -
ficadora Graça Lida. _ Classe 41.

N." 448 818, - Somam - Co-
mercial Soms'eo Ltda. - Classe.
n,° 16.

N." 419.276 - learroff - Ind.
Vinteola B .nrabani S. A. - Clas-
se 42.

N. 450.180 - Iltanty	 Con.

feeeões Finas 01tony Ltda. --
(lasse 36.

• Frase de propaganda deferi
das:

N.° 362.065 -- .A Camba • Que
Vale Por Duas	 Dante
Ramenzoni S. A. - Classe 30
Art. 121.

Nome comerciai deferido:

N. 382.344 - EditAra Espiri-
tualista Jaula. - Edit5ra Espiei-
tualista Ltda. - 'Art. 109 n.• 3.

•
Titulas de estsbeleeimentos

deferidos:

N." 377.722 - Rozyntex - llo-
asarias Armarinhos Comércio e
Ind. Ltda. - Classes 33, 36 e 37
- Art. 117 n.° 1.

N." 379.561 - Banco Itairiba -
Banco da Lascara de Minas -Ge-
rais S. A. -- Classe 3:1 --- Art. 117
n." 1.

N." '441.02 . Bei das Aves -
Rei das Aves Ltda. - Classe 19
- Art. 117 n.° 1.

te 432 992 - Gigante ' ias Lou-
ças - J. B. Pimenta & C'sr, Ltda.
- Classes 15 e 14 - Art. 117
11.° 1.

N. 434 053 - Perfumaria Core
tinha	 -	 issarrs,,s., 1i:cadinho
- Classe 48 - Art. 117 n.° 1.

N." 434 0%4 - 1) er ftinuyin Con-
tinha - João Bodrigues Coutinlie

48.
N.° 441.15:1 - Casa tle Couros

Estrela	 1*, Cabral & Cio. Ltda.
- C,lases as,

Marcas indeferidas:

N." 377.412	 Pedro Zalla -
Mauricio Zelia - Classe 11.

:J.° 377.657 - Nossa Senhora
da Penha Cartonagem Nossa Se-
nhora da Penha fada, - Classe
n." 38.

N. 378.070	 Atenra - Ind.
e Comércio de Farinha ds Malte
Alvitra Ltda.	 Classe 41.

N." 378.758 _ Doçura -
son Camara Siqueira -- Classe 42.

379.061 _ Café Paulista da
Camilo Torrefação e Mogrient --
Camilo da Silva Ferreira - Clas-
ses 33 e 41.

N.' 379.082 - Paulista Camilo
- Camilo da , Silva Ferreira -
Classe 41.'

N.° 379.088 - ICAL -- Indús-
tria de Cimento Armado Ltda. -
Classe 16'. •

N." 379.432 - CeKS - Cerca
Agro Comercial Ltda. - :lasse 7

N.° 428.418 - Radar - Auto
Mechnica lindar Ltda. Classe
n." 21.

N.° 428.832 - Querido -
São Jorge Ltda. - Classe:

n.° 41.
*4 432.052 - Valpar - Silva

Moreira & Pacheco Ltda. - Clas-
se 1.

N. 441..092 - Adaurantina -
1nd de Telhas' Adamantina Ltda.
- Classe 16.

N.° 244.554 - Big Roy	 Cin
chuto A. P.eretti - Classe 43.

N." 36.2.643 - Mame - Repre-
sentações Mame Ltda.	 Classe
11.0 40.

N. 417.038	 Loch Span -
Produtos Químicos Farmacêuticos
e Dietéticos tochard Ltda.
Classe 41.

N.° 429.521 - Colonial - Coo-
perativa Vinícola Caxiense Ltda.
- Classe 42.

N.° 433.222 - Saha - Safra
Artefatos de Metais Ltda. - Clas-
se 11.

N. 433.450 - Ferrokote -
Condoroll 'fintas S. A. - Classe
n.° 10.

N." 433.830 - Tippa - Adler-
werke Vorm	 Iselyer A. G.
- Classe 17.

N.° 433.900 - Novilar - No-
vilar S. A. Coméstio e Importa-
ção - Classe 40.	 •

N." 433:961 - União - Mar-
cerraria União Istda: - Classe 40.

N." 436.535 - Teranoilex -
Primeira Ind. Brasileira de Fel-
tros Llobera S. A. - 'Classe 37.

N.0 441.049 -. Comercial --
Pneu Comercial Ltda. - Classe
n." 39.

N.° 441.625 __ Cola Cola - He-
lion Engenharia Comércio Ind.
Ltda. - Classe 17.

N." 442.374 - Guanabara -
Carimbos Guanabara Ltda. -
Classe 17.

N." 442.377 - Dentiforte --
Agênc ia Moderna de Marcas e Pa-
tentes Ltda. - Classe 3.

N." 442.490 - Paulis n - Grá-
fica Paulista S. A. - Classe 50.

N.0 ,442.451 - • Brasiliense -
Bar e Lanchea Brasiliense Ltda.
- Claese

N.° 442.547 - Brasília - Abra-
sivos Britin & Bettini Ltda: -
Classe 46.

N." 443.244 - Panuses - De
Minus Comercio e Indústria de
limpas S. A. - Classe.39.

N." 450.697 - Levaria - Sie
vorin N. A. Retifica de Motores
e Fábrica de Auto Peças - Classe
n.° 21

Sinal sie propaganda indefe-
rido:

N." 448.517 - A Construtora
'mãos Rodrigues & Cia. Ltda.
Classes 8, 11, 15, 16 e 50.

Ensignia indeferida:

N.° 434 361 - Invest - Cia.
Internacional de investimentos e
Administração - Classe 33.

Frase ds propaganda indefe
rida:

N.° 431 824 - Ponte Rodovia
ria de Cargas - Rodoviária Beira
Mar Ltda. - Classe 33.

Expressão de propaganda ke
deferida :

N.° 415.479 -- Ponte Aérea -.-
Viação . Aérea Sã° Paulo S. A
VASP - Classe 33.

N ame *comercial indeferido:

N." 429 718 - Titanus
ei,ade Ltda., - Titanua
dada Ltda.

Título de estabebelecimento
indeferido:

EXIGenus

Tèrmos com exigências a cum-
prir:

N.° 428.569 - Banco de San-
gue de Santana Ltda.

N." 429 592 - Drogueria Dei
Atlantleo S. A.

N.° 441.395 - Orgade Consul-
tores de Organização e Adminis-
tração de Emprésa.

N.° 441.507 - Consorte Cia.
Nacional de Sorteio de Bens e HL
potecas.

N.° 430.204 - Victorlo Muno
& Filho.

DIVERSOS

Tétanos aguardando anteriori-
dades:

N.* 440.932 - Soeofil Soc. Co
marcial de Fios Ltda.

N.* 440.935 - Exportação Cates'
Ltda.

N." 441.015 - Distribuidora de
'alaridas Mirai Sal Ltda.

N.° 441.017 - João Vieira da
Cruz.

Ubiratan Per

indústria Eike:-
Fábrica °tirara

Wit Alvos de

Standard Siar-

Bebidas Caca-

Malharia São NI.

Enir Engenharia

Raul &Ignita.
De (lerdos Caiu-

Orbita Correta-
Imóveis Ltda.

N. 441.412 - Soe. de Instala-
çoes Técnicas N. A. S. I. T. En-
genharia Indústria e Comércio.

N.° 441 -.458 - Equipam . Equi-
pamentos para Moinhos Ltda.

N.° 441.473 - Ixn pcep Imper.
meabilizantes Engelharia o Co-.
méreio Ltda.

N.° 441.475 - Impeco Bras 1.1.
mitada tinpermeabilizantes Enge-
nharia ` e Comércio.

	

N.° 441.491	 Neo Ipav Arte-
fatos de Vidro Ma

N." 441.544 - Assistência .Tée-
niers de Equipamentos RodOviá•
rios S. A. 9ster.

	

N.° 441.501	 Terraplanagem
Modelo Ltda.

N. 441.584 - Casa Editóra Voc-
al lida.

N. 441 587 - AtInntida Cine-
matográfica S. O.

N.° 417.084 - Firmino Renault
de Castro.

N.° 379.562 - co Itajuba -
Banco. de Lavoura de Minas Ge-
rais S. A..-- Classe 33 - Art. 114

N.° 423.055 - Praza Hotel -
e Hotelaria do Sul Ltda. - Classe

n." 33	 Art. 114.

Insignia deferida: N. 419.817 - Ideal - ('.onfec-
ções Ideal Ltda. -- C lasse 36.

N.° 421.475 - Sphinx	 Tri-
uniph Chiversa ti. M. 11. 11. -	 N.° 432.999 - Brasília das Lou-
Clas.se36.	 ças - J. B. Pimenta & Cia. Ltda.

- Classes 14 e 15.
N.° 297.799 - Rio Lord - Te-

cidos Continental Ltda. - Clases
no. 12, 22, 23, 24, 34, 35 36 e 37.

N.° 441.371 - Torrefação e
Moagens do Café Paraná - Cheio
Cai) Zattar - Cimas 33 e 41.

N.° 441.031 -
reira Moreira.
- N. 441.055 -
' -as e Musicais
S. A.

N.° "441.061
Souza.

N. 441.064
trica S. A.

N. 441.074
reco Ltda.	 •

N." 441.118 -
eólau Ltda.

N.° 441.142 -
Industria Ltda.

N." 441.215 -
N." 441.221 -

!nide !doe Ltda.
N.° 441.:468 -

riem e Adm de
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N.° 371.822
dores RCN Ind
- Classe 21.

N.° 372.478
Di Cicco S. A.
trio - Classe

- RCN - Radia-
. e Comércio Ltda.

Metalucicco -
Comércio e Indús-

16.	 .
N.° 380.180 - Bela Vista -

Bela Vista S. A. Produtos -Ali-
mentícios - Classe 41.

N.° 415.914 - ACW	 Wvzon
Farmacêutica Ltda. - Classe 3.

N.° 431.807 -- Cacareco - Ri-
doval Letizio e Antônio Letizfo -
Classe 43.

N.° 440.612 - Iferbi Shell -
Shell Brasil S. A. Petróleo -
Classe 2..	 -

N.° 462.838	 Macau° - Rene
Cocito - Classe 16.

N. 460.848 - E 5.777 - Ste-
venson & Soa Limited -- Classe
n.° 23.	 • •

N.° 462.839 - Mecano - Rene
Cocito - Classe 5.

N." 4,53.250 - Emape - Emane
S,. A. Empretndimentos Mercan:
tis e Agro Pecuários - Classe 19.

N. 463.402 - Ruzi - Indústria
da Artefatos de Borracha Ruzi
Ltda. - Classe 39.

N.° 463.403 - Ruzi - Indústria
do Artefatos de Borracha Ruzi
Ltda. - Classe 23.

N. 463.773 - MaiSon Vert -
Ind. de Mtias fris S. A. - Clas-
se 36.

N.° 463.797 Kanarek-- Crea-
ções Finas Kanarek Ltda. - Clas-
se 36..

N.° 464.013 - Guerbas -
'mãos Guerbas Ltda. - Classe
n.° 42.

N.° 464.060 - Tapajos - Luiz
Luciano & Cia. Ltda. - Classe 36

'N.° . 465.171- 1a- Cajan Cajal'
Ind. e Com. de Metais Ltda. -
Classe S. -

N. 465.784 - Actovasine -
mede! de Haen Aktiengesellschafl

etaase 3.
N.° 476.253 - Microlite ' Mi-

crolite S. A-. Indústria e Comér-
cio - Classe 8.

N.° 476.254 - Microlite - Mi-
exolite S. A. Indústria e Comér-
cio •- Classe 8.

N. 478:112 - Jertex L-• ;feries
S. A. • Comércio e Indústria -
Classe 37.

N. 478.192 - Agfa - Agfa Ak•
tiengesellschaft - Classe 28.

N. 478 ..307 - iklenkasan --
Blemco S. A. Importadora e Ex.-
portadora - Classe 2.

N. 478.365 - .Lemacop - Ind.
Heliográfica Leopoldo Machado
S. A. - Classe 8.

N. 478..844 Jugal Jugal
Ind. e Comércio de Artefatos Me-
tálicos Ltda. - Classe 5.

N.° 479.036 - Zulena - Meta-
lúrgica Zulena Ltda. - Classe 5.

N. 479.175 -•Adenotiol - La-
boratório Yatropan S. A. - Clas-
se 3.

N. 479.206,- 13rasaero - Soe,
Brasileira Construtora de Aeroná-
ves Bra.saero Ltda. -, Classe 20.,

N.° 479.220 Ensic - A Ensie
S. A. Empresa Nacional de Sa-
neamen 'to Ind. e Comércio -,
Classelli. •	 •

N.° 479.819 - Embleinática -
Metalúrgica Iguaçu S. A. - (;las-
se 5:

N.° 419.495 - Bar e Restauran-
te a Gauchita Ltda.

N.° 420.757 - Jose; Pessuto.
N. 421.827 - Lab. Lanzetti

Ltda.
N.° 435.815 - Victório Azzalin

& Filho.
N.° 441.120 - Elvrape Promo-

tora de Vendas Ltda.
N.° 441.361 - Gomes & Branco

Ltda.
N.° 441.370 -

gern e Adm. de
N.° 441.435 -

ra, Liberal.
N.° 441.529 -

mitada.
N.° 441.540 - Belasi Ind. de

Calçados Ltda.
N.° 411.697 - Ilawaii Imp. Ind.

e Com., Ltda.
'N.°- 441.751 - Max Wirth S. A.

Comissaria e Mercantil.
N.° 441,818 - Osmar Marinho.
'N.° 441.888 - Imobiliária São

Sebastião Ltda.•
N.° 441.906 - Fábrica de Cigar-

ros Caruso S. A.
N.° 441.993 - Fábrica Diana

Ltda.
N.° 442.338 - Staiidard Elétri-

ca S. A.
N.° 442.339 - Standard Eléctri-

ca S. A.	 •
N.° 442.512 - Dinip .a Distribui-

dora de Impressos Padronizados
Ltda.

N.° 442.542 - Nowa do Brasil
S. A. Ind. -Mecânica.

. N. 442.584 - Cia. Siderúrgica
Vatu.

N.° 442.652 - Cainha Primitiva
Ltda.

N.° 445.962 -Bar e Café Ja-
"boti Ltda.

N.° 447.057 - Indústria de Con-
servas Coral Ltda.

N.° 449.064 - Ciba S. A.. -
N.° 449.723 - A. J. Benner

S. A. Ind. do Vestuário.
N. 449.733 - Carlos Pereira

Ind. Química S. A.
N.° 450.126 - Alfredo Adolf

Schnabel.
N. 450.937 - Apia Distribui-

dora de Veículos Ltda.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE PESQUISAS

De 23 de agôstt. de 1965

Notificação:

Unia vez decorrido o -prazo de
recurso previsto pelo art. 14 da
Lei n.• 4.048 de 29-12-61 e mais
10 dias para evenlitais*juntadas
reeursos,e do mesmo não tendo
valido nenhum interessado, serão
logo expedidos os certificados
abaixo.

Marcas deferidas:

Simon - P.
- Classe 23.
- Plexidon -

("es Reschrank--
Classe 10.

- RC.N - Radiado-1
e Comércio Lida

- Sem direito ao
isoladamente da fi-
do Brasil.

N.° 480.253 - Lucofen - H.
Lundbeck Co. A. S. Classe
n." 3.

N.° 480.265 - Feath	 Jose
Zapparolla Jr. - Classe 17.

N.° 480.346 - Nivacchi - Co
marcial de Couros Nivacchi Ltda.
- Classe 35.

N.° 480.411 - Rubi - Emprêsa
Brasileira Produtos da Pesa --
Classe 41.

N. 480.413 - Jalla Anciens
Etablissements Jalla - Classe 34.

N.° 480.415 - Jadda - Anciens
Etablissernents Jalla - Classe 37.

N.° 463.046 - Futurama - Fu-
turama Ind. e Comércio de Con-
fecções Ltda. - Classe 36.

N.* 463.401 - Foinap - Fomap
Fornecedora de Matérias Primas
Ltda. - Classe 1. •

Nome comercial deferido:

N.° 442.575 - Guanabara Orga-
nização de Empregos Ltda. -
Guanabara Organização de Em-
prego Ltda. - Art., 109 n." 3.

N.° 445.159 - Instituto de Or-
ganização e Revisão de Contabili-
dade Ltda. _ Instituto de Orga-
nização e Revisão de Contabill.
dada Ltda. - Art. 109 n.° 3

N.° 478.313 - .Horacio Lemos
& Cia. Ltda. - 'Art. 109 n.° -3.

Titulo de estabelecimento de
feridos:

N. 449.985 - Onibustur - 0111-
imatur Serviço de Turismo Ltda.
- Classe 33 - Art. 117 n..° 1.

N.° 450.001 - Dambrix - Co-
rnissaria de Despachos Dai-Orla
Ltda. - Classe 33 - Art. 117
n.• 1 .

N.° -452.533 - Pink	 Pink
Propaganda, Ltda. - Classe 33
Art. 117 n.° I.	 •

N.° 478.263 - Imobiliária Fa-
zenda Boa Fé - Fazenda Boa Fé
Agro Industrial S. A. - Classe 33
- Art. 117 n.°. 1.

N.° 478.553 - Editôra Planalto
da Imprensa - Mathens Amalha
Mangieri - Classe 33 - Art. 117
n.° 1.

N.° 478.572 - Edifício Andraus
- Ocain Organização Construtora
e Incorp Andraus Ltda. - Classe
n.° 33 - Art. 117 n.° 1.

N.° 479.276 - Granja Alvorada
- João Dias de Queiroz Clas-
se 19 - Art. 117 n.• 1.

N.° 480.102 - Faleon Moises
Amitay - Classe 23 - Art. 117
n.• 1.

Marca. indeferida:

N.° 403.798 - Succinil - Lab.
Americano - Classe' 3.

EXIGÊNCIAS

Térmos com exigências tt
prir:

N.° 4-30.113 - Imóveis Vitória
Regia Ltda.

N." 379.750 - Deutsche Edels-
tahlwerke A. G.

N.° 462.930 - Sion Filmes S. A.
N. 478.343 - Construtora

Ltda.
N.° 478.072- Dr. A.

S. A.'
N.". 479.079 - José

Rezende

DIVERSOS

Tétanos aguardando anteriori-
dades:

N. 463.219 - Emape S. A. Em-
preendinientos -Mercantis e Ogro
Pecuários.

N. 478.727 - Santa - Lucia Co-
mércio e Ind. S. .A.

Divisão Jurídica

EXPEDIENTE DO DIRETOR

De 24 de agôsto de 1965

Exigência:
N.° 409.511 - Sociedade Irmãos

Pires Ltda. - Prove que a pro-
curação está inscrita dando o mi-
mero correto.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE TRANSFERÊNCIAS •

De 24 de agôsto de 1965

.Transferência e alteração de
nome de titular de processos.

Foram mandados averbar as se-
guintes transferências, e alterações
da nome dos titulares dos men-
cionados processos.

Indústrias Alimentícias Icarai
Ltda. - Transferência para seu
nome da marca 'cara' n.° 312.796

Fábrica Termobras de Artigos
de Vidro Ltda. - Na alteração
denome da marca Terinboras têr-
mo 412.846.	 .

Grine; Paz Comércio Indústria
S. A. - Na transferência do re-
gistro 126528.

Eletro Teclar Li-

Orbita Correta-
Imóveis Ltda.
Enrique de Moi-

N. 337 448
Simon & Cia.

N." 370.311
Rohni & lIaas
ter Ilaftung -

N. 371 821
res fICN Ind
- Classe 11
uso exclusivo
gura de mapa

curo-.

de

Aura

ander

Souza
••

•

N.° 479.124 - Rotina Miguel .
Cortez &,Filho.

N. 480.470 - Química Indus••
trial L. II. Ltda.

Agfa Aktiengesellschaft -
transferência do registro 179.082.

Beco Bucyrus Equipamentos
para Construção Ltda. - Na
averbação de contrato do registro
n.° 202.870.

EI - Eletrônica Industrial S. A.
Natransferência do registro

n.° 257,932.
Artefatos de Couro Pelrex Ltda.
Natransferência do registro nú-

mero 269.433.	 -
Instituto Bioquimico Maragliano

Ltda. - No processo dà térino
n.° 212.399.

Vinhos Único S. A. - No pro-
cesso detransferência do Vamo'
n.° 249.210.

Maravilha Indústria e Comércio
de Cafés Finos Ltda. - No al-
teração de nome do tèrmo 355.563

N.° 491.860 - Lanificio
po S. A.

Diversos:

Brasitex Polimer Indústrias
Químicas S. A. - No pedido de
averbação de contrato do regis- .
tro internacional 42.033 - Pro-
cesso 43.595 de 1963 - Anote-se
ocancelamento da averbação de
contrato de exploração.

Elidio Conzatti - Na alteração
de nome !do registro 160.533 -
Arquive-se o pedia), por falta de
cumprimento daexigéneia.



Data de 18 de agósto de 1930

Requerente: The Raleigh Cycle
Co. Limited — Inglaterra.

Invenção: "Processo Para a liga-
ção de elementos metálicos".

19 — Processo para ligar elemen-
tos metálicos entre si, que sio de
material sinterado, caracterizado pe-
lo fato que consiste da seleçf.o de
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I EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DR EXAME FORMAL

DE MARCAS
-

De 24 de agdsto de 1965

EXIGÊNCIAS

Têrmos com exigências a eum- '
prir:

,N.° 430.345 — IPO — Instituto
Paulista de °odontologia Ltda.

N.° 430.563 — Cobin Cia. Bra-
sileira de Investimentos Indus-
triais.

, N. 438.600 — Cia. Agrícola e
Comercial Santa Anita.

N. 463.229 — Comércio e In-
. dústria de Madeiras Maderex Li-
mitada.
' N.° 479.876 — Confederaçáo

das Familias Cristãs.
' N.° 480.867 — Convias S. A.

Engenharia e Comércio.
N.° 480.919 — Mericio Auto Pe-

ças Ltda.
N.° 467.745 — Eietro Quinte En-

genharia e . Equipamentos Indus-
triais Limitada.

' N. 480.612 — Cipriano Coada
de Freitas.

N. 480.614 — Zeno Trierveller
N. 480.620 — Comercial Toyo

LI da.	 •
N. 480.631 — Parenti & Cia.

Ltda.
N.° 480.637 — Efeve, Sociedade

de Responsabilidade Ltda.
' N.° 480.638	 Efeve, Sociedade
de Responsabilidade Ltda.
• N.° 480.721 — Sorvetes Marina

Ltda.
N.° 480.86 3 —	 Medeiros SL

Cia. Ltda.
•

Diversos:

N.' 480.864 — A. Medeiro8
Cia. Ltda. — Prossiga-se com os
exemplares iniciais apresentados.

NOTICIAR")

TERMO 120.511

Data: 23 de junho de 1960

Requerente: Engelhard Industries,
Inc. — Estados Unidos da Améric a.
- Título: Liga para dispositivo pro-
. tético dentário — Privilégio de InJen-
ção.

' 1 — Liga para dispositivo protetico
I dentário, caracterizada pelo fato de
consistir de 60% a 80% de ouro; 10 a
30% de platina; 2 a 10% de pali,dio;
e 1 a 8% de um metal de grupo con-
sistindo de irídio e rutênio.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção . Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei 7.003 de 27 de
agôsto de 1945 a prioridade do cor-
respondente nedido, d enesitado na Re-
partirão de Patentes dos R:tados Uni-

. dos da Am erica do Norte em 6 da ju-
lho de 1959, sob o ri:. 825Q70.

TERMO N9 122.070

um elemento de ligação de material
sinterado impregnado com um me-
tal fusível de refôrço, que possue as
características de material de solda-
gem,. sendo os ditos elementos de
ligação providos de superfícies de
contato ocmplementar com a parte
apropriada de cada uma das ditas
peças e fundindo o dito elemento de
refôrço para obtenção do afeito de
soldagem das ditas superfícies de
contato.	 •	 •

29 — Processo conforme reivindi-
cação 1, caracterizado pelo fato que
o dito elemento de ligação consiste
de um bujão de material sinterado
poroso impregnado com um meio
fusível de soldagem, sendo o dito bu-
jão exatamente adequado para en-
gatar nas superfícies apropriadas
complementares das peças a serem
ligadas servindo a aplicação de ca-
lor na região da junta para conse-
guir a fundição do dito meie, .servin-
do o dito meio depois de resfriado
para ligar o dito bujão com as ditas
peças.

39 — Processo conforme reivindi-
cações 1 ou 2, caracterizado pelo
fato que o elemento de ligação é . pro-
vido por dentro de uma ou mais ca-
vidades, cuias cada uma é enchida
com material sólido de soldagem a
fira de formar uma reserva do dito
material.

49 — Processo conforme reivindi-
cações 2 ou 3, caracterizada pelo fato
que consiste no caso de aplicar o dito
processo â. fabricação de unia cons-
trução tubular corno seja um quadro
de bicicleta, das manipulações de co-
locar um bujão poroso com ajusta-
gem exata dentro de um elemento
tubular a fim de engatar ou encos-
tar o outro elemento tuhul.r, apli-
cando no minto na região da junta
calor, formando desta maneira uma
junção fundida, sendo o dito bujão
de um material sinterado impregna-
do com um meio fusível de soldagem
como seja latão.

59 — Processo de ligar uma peça
metálica tubular com a extremidade
em forma de encosto numa segun-
da peça como seja a superfície de
periferia ou extremidade de uma ou-
tra peça tubular, caracterizado pelo
fato que se coloca na extremidade
da dita peça tubular um elemento de
ligação com n forma de estabelecer
contato superficial com a periferia
interna do tubo e com a superfície
da dita segunda peça, consistindo o
dito elemento de ligação de uni ma-
terial sinterado impregnado com- um
metal fusível, que possue as earacte-
rístices de solda em relação às duas
peeas, e aplicando calor nas peças
para obtenção do efeito de fusão do
dito material fusível e soldagem das

29 — Processo para tratar sangue,
a fim de reduzir a solubilidade de
seus sólidos em água caracterizado
pelo fato de compreender: misturar
uma solução aquosa de sólidos de
sangue .com um gás quente aduzido
em volume suficiente, e a uma tem-
peratura suficientemente elevada, pa-
ra obter quase instantãneamente urna
temperatura do sangue superior a
_eproximadamente 49 9C, sendo essa
mistura e o citado aquecimento e! e-
tuados em .um meio gasoso.

39 — Processo para tratar sangue,
a fim de reduzir a solubilidade de
seus sólidos em água, caracterizado
pelo fato de compreender: misturar
ama solução aquosa de sólidos de
sangue com um- gás quente aduzido
de maneira que se obtenha quase
instantaneamente uma temperatura
do sangue superior a aproximada-
mente 49°C e inferior à temperatura
à qual se produz uma dispersibilida-
de alcalina do produto de sangue
inferior a aproximadamente 100 cps
a 25°C, sendo essa mistura e o cita-
do aeuecimento . efetuados em um
meio gasoso.

pelo fato de compreender: misturar
urna solução aquosa . de sólidos de
sangue com um gás quente aduzido
em volume suficiente e a uma tem-
peratura suficiencemente elevada pa-
ia obter quase in.stantâneamente
uma temperatura do 'sangue compre-
endida entre aproxieradamente 49 a

nos solúvel até um teôr em umida-
de inferior a aproximadamente 20%
em péso.

•— Processo para tratar san;.,ue,
a fim de reuuzir a solubilidaue ue
seus sólidos em água, caracterieacio
pelo fato de compreender; mie..u.ar
uma solução aquosa de sólidas de
sangue com um gás quente, em Jau
volume suficiente e a temperawra
suficientemente elevada para obter
uma temperatura do sangue compre-
endida entre aproximadamente 49 e
1049C e produzir um sangue menos
solúvel, sendo essa mistura e o ci-
tado aquecimento efetuados em um
meio gasoso; e pela fase de manter
esse sangue menos solúvel a unia
temperatura superior a aproximada-
mente 499C durante pelo menos apro-
duzir um sangue quente solúvel; a
ximadamente 10 segundos para pio-
fase de homogeneizar o referido san-
gue quente menos solúvel para pro-
dução de um sangue menos solúvel
semelhante a unia pasta; a fase de
resfriar o citado sangue homogenei-
zado menos solúvel para produzir
um sangue resfriado menos solúvel
resfriado, até um teôr em umidade
Inferior a aproximadamente 20% em
pêso.

79 — Processo para tratar sangue,
a fim de reduzir a solubilidade de
seus sólidos em água, caracterizado
pelo fato de compreender:. misturar
uma solução aquosa de sólidos de
sangue com vapor em volume sufici-
ente para obter quase instantânea-
mente uma temperatura do sangue
superior a aproximadamente 499C,
sendo essa mistura e o referido aque-
cimento efetuados em uni meio ga-
soso.

89 — Processo para tratar sangue,
a fira de reduzir a solubilidade de
seus sólidos em água, caracterizado
pelo fato de compreender: a fase de
misturar uma solução aquosa de só-
idos de sangue com vapor em volu-

me suficiente para obter instanta-
neamente urna temperatura do san-
gue compreendida entre cerca de 49°C
e aproximadamente 1049C sendo essa
mistura e o citado aquecimento efe-
tuados em um meio gasoso.

— Porcesso para tratar sangue,
a fim de reduzir a solubilidade de
seus sólidos em água, caracterizado
pelo fato de compreender: formar
uma corrente continua de uma solu-
ção aquosa de sólidos de sangue e
projetar a mistura com o mencionada
solução de sangue uma corrente de
gás quente, em um volume suficiente
e a uma temperatura suficientemen-
te elevada para obter quase instane
tâneamente urna temperatura, da se-
limão de sangue, superior a aproxi-
madamente 49 9C, sendo essa mistura
e o citado aquecimento efetuados em
um meio gasoso.

109 — Processo para tratar san-
gue, a fim de reduzir a solubilidade
de seus sólidos em solução aquosa,
caracterizado pelo fato de compre-
ender: a fase de formar uma. core
rente dispersante dessa solução aguo.
sa de sangue e projetar sôbre a e
misturar com essa, corrente vaporem
um volume suficiente para obter (ma-
se instantâneamente uma tempera-
tura do sangue compreendiaa entre
cerca _de 49°C e aproximadamente
1049C, efetuando-se essa mistura e o
citado aquecimento em um meio ga-
soso.

119 — Processo para tratar san-
gue, a fim de reduzir a solubilidade
de seus sólidos em água, caracteriza-
do pelo fato de compreender: for-
mar em um meio gasoso uma cor-
rente aespersante de uma solução
aquosa de sólidos de sangue; e pro-
jetar sôbre a, e misturar com essa,
corrente da solução aquosa, em re-
lede) oposta, duas correntes de va-
por em um volume suifclente para

•

TERMO N9 122.913

Data: 21 de setembro de 1960

Requerente: José Isabel de Souza
— São Paulo.

Título: Nôvo protetor para saltos
de calçados femininos -- Modêlo de
utilidade.

19 — Nôs o rriodelo de Ponteira pa-
ira calçado de senhora, caracterizado
i pelo fato de que da parte superior
;da referida ponteira, que anresenta
lume forma convencional em ferra-

dura, condizente com a parte infe-'
rior do salto, de urna de cuias faces
zlisparana, perpendicularmente, duas
ou três saliências cilíndricas.

29 — nevo modelo de ponteira
para calçado de senhora, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que no caso de serem em
número de três, as referidas saliên-
cias se dispõem em triângulo.

39 — Nôvo modelo de ponteira
para calçado • de senhora, substanci-
almente, de acôrdo com o que foi
aqui descrito e ilustrado no desenho
anexo.

TERMO N9 122.921

Data: 21 de setembro de 1960

Título: Processo e aparelho para
tratar sangue.

Rsquerente: American — Marietta
Company — Estados Unidos da Amé-
rica — Privilégio de Invenção.

19 — Processo para tratar sangue,
a fim de reduzir a solubilidade de
seus sólidos em água, caracterizado
pelo fato de compreender: misturar
uma tolução aquosa de sólidos de
sangue com um gás quente aduzido
de maneira que se obtenha quase ins-
iantáneareente uma temperatura do
eangue superior a aproximadamente
499C, sendo essa mistura e o citado
aquecimento efetuados em uni meio
gasoso.

49 — Processo . para tratar sangue,
a fim de reduzir a solubilidade de

peças entre si bem come o elemento
seus sólidos em água caracterizados

cle ligação.
69 — Processo de ligar elementos

metálicos, caracterizado pelo fato
que o dito processo corresponde subs-
tancialmente à descrição feita aci-
ma com referência ales desenhoe
anexos e a sua ilustração.

A requerente reivindica a oriorida- 1049,C, sendo essa mistura e o citado
de de idêntico pedido d !pose Peio na aquezienento efetuad es em um meio
Repartição de Patentes britânica em gasoso.
19 de ageisto de 1959, sob o número 5 9 — Processo para tratar sangue,
e8.278-59. a fim de reduzir a solubilidade de

seus sólidos em água caracterizado
pelo fato de compreender: a fase de
misturar uma solução aquosa de só-
lidos de sangue com um gás quente
de maneira a se obter quase instan-
tâneamente uma temperatura do
sangue compreendida entre aproxi-
madamente 49 e 1049C para produção
de um sangue menos solúvel, sendo
essa mistura e o citado aquecimento
efetuados em um meio gasoso; a fa-
se de manter o referido saLeue me-
nos solúv_el a unea temperatura su-
perior a aproximadamente 49 9C. du-
rante pelo menos cerca de 10 segun-
dos; e a fase de socar o sangue me-
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Obter quase instantátarnente	 ama
temperatura, da solução de sar4,ue,
superior a a-¡ .oximadarnente 49°C,
sendo êsse aquecimento e essa mis-
tura efetuados em um meio gasoso.

129 — Produto obtido ,de acordo
com o processo do ponto 1.

13ç, — Protuto obtido de acordo
com o processo do ponto 5.

149 — Adesivo, caracterizado pelo
fato de compreender a dispeisão al-
calina aquosa do produto do ponto
número 13.

15 9 — Apare lio pala daar san-
gue, a hm de reutizir a iespi,ctiva
solubilidade curara:raiz:crua peio iitai
de compreendei- uni pruneiro ejeto.
pulverizador e uni segundo ejetor pul-
verizador, sendo as dirLçoes de am-
bos esses ejetores tais que uma pri-
meira corrente de fluido, emergente
do primeiro ejetor, entre em contato
com uma segunda corrente de flui-
do einen;• ente do segundo ejetor, sen-
do uma dessas correntes de Iluicie
coustituida por uma solução de san-
gue. e sendo a outra dessas correntes
conatituicia por um gás quente.

16" — Aparelho para tratar san-
gue, a lun de diminuir a respectiva
solubiiidade caracterizado pelo fato
cie -compreender: um primeiro ejetai
pulverizador e um segundo ejetor
pulverizador, sendo as direções de
ambos esses ejetores tais que uma
primeira corrente de um fluido, Clner-
gente do primeiro ejelor, entre em
contato cran uma segunda corrente
de fluido emergente do segundo eje-
toi pulverizador sendo uma dessas
corientes de fluido constituida por
uma solução de sangue, e sendo a
cutia dessas coirentes constituída por
um gás Quente, sendo que ambos
esses ejeores descarregam no inte-
rior de uma caniara provida de dis-
positivos para manter no seu interior
a. temperatura aproximadamente
constante durante um breve período
de tempo; dispositivos para agitar e
misturar seu conteucto e por êste
substancialmente na mesma tempe-
ratura; e dispositivos associados à
câmara para secar o contendo emer-
gente da mesma.

17v — Aparelha para tratar san-
gue, a fim de diminuir a respectiva
solubilidade, caracterizado pelo fato
de compreender: um primeiro ejetor
pulverizador e um segundo ejetor
pulverizador, sendo as direções de
ambos êsses ejetores tais que uma
primeira corrente de fluido emergen-
te •do primeiro ejetor entre em con-
tato com uma segunda corrente de
fluido de sangue e sendo a outra por
um gás ,dente, sendo que os refe-
ridos primeiro e segundo ejetores des-
carregam no interior de uma câmara
provida de dispositivos para manter
a temperatura no interior da mesma
ciproximaciamente constante durante
em breve período de tempo; cEop.)-
t-iitivos para agitar e misturar o con-

do da mesma e pó'r esse conteudo
:.e:)stancialmente na mesma tempera-

m., tom; um homogeneizador, conectado
a câmara, para homogeneizar o con-
tendo emergente da mesma; e um
dispositivo desseeador assoe;acir ao
hemeaeneizador.

189 — Aparelho para tratar san-
gue, a fim de diminuir a respectiva
solublildade, caracterizado pelo fato
de compreender: um primeiro ejetor
pulverizador e um segundo ejetor
pulverizador, sendo as direçGes
ambos êsses ejetoie:; tais que uma
primeira corrente cie flu i do emergen-
te do primeiro ei ,4or entre em con-
tato com uma st--mnda corrente de
fluido emergente do segundo ejetor,
sendo 1, T1 •13, dessas eorrentes consti-
tuiria por iinia solueál de sanaas
outra por um gás quente, s endo ou:-
êsses ejetores descarreeam no infe-
riar de orna câmara nmvida de dis-
positivos para manter a <aia tempe-

°MOO OF!CsAt

Ti,:f1,110 N." 124.12k,

De 10 de novembro de 1960

Requerente — trinco Elausber-
ger — ltio Grande do Sul.

Titulo	 Aparelho limpador
multi-utilitario adaptável aos lí-
quidificadores domésticos 	 Pri•
vilégio de invenção.

1.0 Aparelho limpador multi
utilitário adaptável aos liquidift-
cadores domésticos caracterizado
pelo fato de possuir um disposi
tivo de acoplamento duplo, com
transmissão do movimento 'ota
tiv9, através de um eixo flexivel
que' tem na extremidade um man-
dril cilindrico, que tem unia ca-
naleta de fenda onde se encaixa
o utensílio como a escova, bate-
deira, de um sistema de mola no
utensílio para encaixar o mesmo
no madril.

2.° Aparelho limpador multi-
utilitário adaptável aos liquidifi•
cadores domésticos como reivin-
dicado em 1, caracterizado mais
ainda por possuir uni tipo de es-
cova de formato especial n.° 12
de diátnetro variável, em nylon,
aço, crina natural ou talão, de oa-
tro utensílio n.° .0 que serve para
várias finalidades, podendo mon-
tar um esfregão de nylon ou de
aço, escova, batedeira ou outros.

3.° Aparelho limpador multi-
utilitário adaptável ais liquidifi-
cadores domésticos. como reivin-
dicado em '1, 2i - caracterizado
mais ainda por quatro ganchos
com molas antagônicas para se-
gurar o aparelho no liquidifica-
dor, que varia de posicão e de for-
mato, conforme o desenho, para
os vários tipos de liquidificado-
res, sendo que com os simples ti-
quidificadores domésticos o apa-
relho acima descrito proporciona
obter-se unia infinidade de ser-
viços de util i e'le , pt Micos e de
custo barato; tudo cosmo, substan-
cialmente fôra descrito e repre-
sentado no desenho anexo.

—
Tii:11M0 N. 124.279

De 18 de novembro de 1960

11N-inerente — Tosé Pato & Fi
lhos Ltda. — São Paulo.

Titulo — Aperfeiçoamentos em
persianas de. et,imlar	 Privité•

1.° Aperreiçoamentos em par
sianas de enrolar, caracterizados
pelo fato de os elementos das cot-

(Seco III)

rentes de união e sustentação das
usuais travessas horizontais pro-
vidas de ,.orificios verticais, ex-
tremos laterais, para a passagem
das mesmas, serem formados por
um fio de arame de rigidez ade-
quada. o qual é dobrado em (.)
invertido e alongado, sendo o tre-
cho de ligação entre os laterais
em suave V, e os trechos extre-
mos opostos, dos referidos ele-
mentos, dobrados para trás e re-
virados para frente e para cima;
e as pontas dobradas para den-
tro, formando assim ganchos para
encaixe de trecho em V do ele-
mento seguinte, sendo finalmente
previstos na última das menciona-
das travessas, trincos extremos la-
terais, colos pinos se encaixam no
batente da janela, ou ainda, uma
eremona.

2." Aperfeiçoamentos c tu persia-
nas de enrolar, como reivindica-
do em 1, substancialmi ate como
descritos e ilustrados Ãii)s dese
altos anexos.

TÉ:111110 N.° 124 .2::t

De 22 de novembro de 1960

Requerente — Cirei S. A. —
Rio Grande do Sul.

Ánvenção -- Aferidor de nivel
e esgotador de óleo lubrificante
para compreasor de ar — Modelo
de utilidade.

1. 0 Aferidor de nível e esgotador
de óleo lubrif;eante para com
pressor de ar caracterizado pot
um corpo ein forma de T inverti-
do provido de tampões com rosca
de vedamento no braço central e
em um dos braços l aterais, sendo
o outro braço lateral provido de
um "nipel" que lhe é atarrachado.

2.° Aferidor de nível e esgotada('
de óleo lubrificante para roto
pressor de ar, conforme reivindi
cação I, caracterizado por ser o
"nipel" apara fu ç ado em orfie/o
praticado na parte , i iferior do
carter.

3.° Aferior de nível e esgotador
de óleo lubrificante para compres-
sor de ar, caracterizado por ser
essencialmente conto descrito, rei-
vindicado e ilustrado nos dese-
nhos anexos.

N. 121.110

Oe 23 de dezembro de 1a60

Requerente Diamond Alkali
Company — Estados Unidos da
América.

Titulo -- Aperfeiçoamentos ena
ou relativos a pilhas eletrolitiena
balogeno alcalinas — Privilegio
de invenção.

1.- Um !Ill'OCSS-) para hirinaca,,
de urna pilha eletrolitiea abadio»
halogenada para a produrM Si
multânea de um hidróxido de me
tal alcalino e um heingeno. carme
terizada pela eletrolise de uma
admitira de halogrnele de metal
alcalino que é passada ateavas a
dita pilha ou célula entra toe
intato e um cabido e^ o - -dos oor

	4

se encontra exposta ao gás de ha-
logeno úmido gerado na célula (te
um vdreo silicoso, espumoso, es-
sencialmente impermeável ao gas,

2.° Um processo para formação
de pilha eletrolitica alcalina ha-
logenada caracterizado pelo fato
de nela serem produzidos simul-
Unicamente uni hidróxido de me-
tal alcalino e um halogeno pela
eletrolise de unia salmoura (te
halogeneto de metal alcalino que
é passada através a célula entre
UM amido e um catodo, o dito
anodo e catodo sendo separados
por um diafrgna permeável, re-
sistente ao helogeno, cuja célula
Inclui, além do dito anodo, enlodo
e diafragna, uma cobertura de cé-
lula e uma base de célula, através
cuja tampa de célula é removido
_o gás halogeno gerado no mie-
ror da célula, o aperfeiçoamento
que consiste do utilizar-se nina
coherlora de célula tendo a super-
ficie da mesma, q ue é expos t a ao
gás halogeno. úmido gerado na
célula, formada de um vítreo si•
licoso, espumoso, impermeável o
grei.

3.° Uni processo para formaçao
de uma célula ou pilha eletroli-
fica alcalina halogenada, de con-
formidade com o Ponto 1 carac-
terizada pelo fato de vilreo sili-
coso,. espumoso, impermeável ao
ga% ser o vidro espumoso.

4.° Uni processo para formação
de uma célula ou pilha cieiro-
litica alcalina halogenada de con-
formidade com o ponto 2 carac-
terizada pelo fato do vítreo sili-
coso, espamoso, impermeável rit:
gás ser o vidro espumoso.

5." Um processo para formação
de uma célula eletrolitica para
a -produção de cloro e hidróxido
de aodin que se caracteriaa por
compreender um membro base,
membros anodo e calculo, os di-
tos membros anodo e catodo sen-
do separados um do outro por um
diafragna permeável, resistente tio
cloro e ummembro de cobertura,
o dito membro de cobertura ten-
do a superfiew do mesmo .111C
é exposta ao gás de cloro úmido
gerado na célula formada de um
vítreo silidoso, emolimos°, imper-
meável a gás. •

13." Uni p rocesso para formaçan
de uma célula eletrolilica con-
rormidade coto o ponto 5 -arar-
i erizada pelo fato do vítreo sili-
roso, espumoso, impermeável ao
gás ser de vidro espomoso.

7." Cm processo para fc n eumeam,
de uma célula eletrolitiea para
aproducão de hidróxido de sódia
e cloro que se caracteriaa nu'
compreender um Men/ hnt base,
membros :modo e eatodo, ditos
membros caindo e anodo sendo
separados uni dO outro por mna
Hl-dr:v..1ml permeável, resistente ao
cloro e um membro de cobertura.
dito membro de cobertura tendo
moa camada de vidro espumoso
fisado a superfirie do Ilit'S1110
se encontra exposta ao gás da
''toro nnsido gerado pela célula.

ratara aproximadamente constante
durante una breve período de tempo;
d".,,,sitivos para agitar e misturar
o contendo da mesma e pôr êste suba-
eanciaimente na mesma ternperatu-
ia; um homogeneizador conectado à
câmara para homogeneizar o conteu-
do emergente da mesma; um dispo-
sitivo refrigerador conectado ao ho-
mogeneizador; e dispositivos deseca-
dores conectados ao dispositivos re-
frigerador.

A requerente reivindica de acórdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n° '1.903, de
27 de agasto de 1945, a prioridade de
carresoondente pedido depositado na
P,epartirao de Patentes dos Estados
Unidos da Am aaleat do Norte em 25
de aat embro de 1959, sob o número
842.3a9.

S." rua processo para a forma-
• - •to raia célula eletrolilica de
)!Ifortlid:Ide COM f) ponto 7, cti-

'c a l 'al(-t • c ,• -. , cuja célula com- racterizada pelo fato do membro
°recrute unia cobertura de cidnla de cobertura ser formado de uwa
tendo a superfície da mesma que mistura de concreto constituido

C
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essencialmente de cimento Por.
tland e de agregados silieosos e
pelo fato de camada de vidro :.s-
inunoso ser fixada ao mesmo com
uni material aglutinante ou cl•
alento resistente a cloro.

9" Uni processo para formação
de uma célula eleirolitica de cofl.
fertilidade coi» o ponto 8, carac-
terizada pelo fato do mateeial
aglutinante resistente ao cloro ser
um cimento de borracha neoprsne

10. 1 Uni processo para a fabri-
cação de uma cobertura ou tam-
pa para uma célula diafragna ele-
trolitica de enusticoclorb que se
caracteriza por compreender e
moldar-se a dita cobertura dc
uma istura de concreto constitui-
da essencialmente de cimento
Portland e de agregados siliccsos,
curando-se a cobertura assim taot-
dada por um período de tempo
suficiente para efetuar de ma•
neira essencialmente comple:a a
prêsa e a secagem da dita mis-
tura de concreto, e fixando-sc um
vítreo silicoso, espumoso, esseu
ciahnente impermeável a g:is, à

• superficie da dita cobertura que
se encontrará exposta ao gás do
cloro úmido gerado na dito cé-
lula eletrolitica.

1"..* O processo, de conformida-
de com o ponto 10, caracterizado
pelo fato do vitreo silicoso, espu-
moso, impermeável a gás ser n
vidro espumoso.

12. O processo, de conform:dade
com o ponto 11,, caracterizado
pelo fato do vidro espumosa ser
fixado a superfície da cobertura
da célula com um cimento dc bor-
racha neoprene.

•

13. Um processo para fabrica-
ção de uni membro de cobertura
para uma célula de diafragna ele-
trolitico de causticocloro carac-
terizado por compreender uma
estrutura de cobertura tendo a
superfície da mesma que se acha
exposta no gás do cloro àmido
gerado tio interior da célula for-
mada de um vitreo silicoso, espu-
moso, essencialmente impermeá-
vel a gás. •

14. Um processo de fabricaçau
de um membro de cobertura, de
conformidade com o ponto 3 'ca-
racterizado pelo fato tio vtreo si-
licoso, espumoso. impermetIvel ao
gás, se o vidro espumoso.

15 Um processo de fabricação,
de um membro de cobertura
para uma célula de diafragaa de-
trolitica de cáusticocloto caracte-
rizada por compreender utua es-
trutura de cobertura formada de
uma mistura de concreto eonsti-
tida essencialmente de cimento
Portland e de agregados silicosos
e tendo uma camada de vidro es-
pumoso fixada à superficie da
mesma que Se encontra exposta
ao gás de cloro úmido gerado no
Interior da célula.

16. Processo para fabricação de
um elemento de cobertura, de con-
formidade ,com o ponto 15, ca-
racterizado pelo fato do vidro es-
pumoso ser fixado ao mentir() de
cobertura com um cimento de
borracha neoprene.

17. Um processo para a produ-
• ção de cloro e de hidróxido de

sódio que se caracteriza por com-
preender o passar-se unia salmou-
ra de cloreto de sódio através unia
célula eletrolitica compreendendo
um membro de base, membros
enodo e catodo, os dito; membros
enodo e co todo sendo separados
um do outro por um diafragma
permeável, resistente ao cloro, e
um membro de cobertura tendo
unia camada de vidro espumoso
fixada à superfície do mesmo que
se encontra exposta no gás de
cloro úmido gerado ra dita cé-
lula, submetendo-se a dita sal-
moura a eletrolise pela passar-se
uma corrente elétrica através
mesma entre os ditos membros
enodo e Modo e recuperando-se
o gás do cloro e o hidroxido do
sódio.

Reivindica-se expressamente os
direitos rir prioridade estabeleci-
dos de acôrdo com a Convenção
Internacional. decorrentes de
idêntico pedido, depositado na
Repartição de Patentes dos Es-
tados • Unftlon da América do Nor.
te sob n.• 855.209 em 24 de no-
vembro de 1959.

TERMO 1•T9 121.640

Data: 6 de agósto de 1960

Requerente: Baumer QBS Compa-
nhia Brasileira de Equipamentos —
São Paulo.

Título: Mesa de Imaturas Albee
Baumer — modelo de uedidade.

19 — Mesa de fraturo Albee-Bau-
mer, constituida por mesa de aço e
metais próprios com tratamento ade-
quado para sua 'boa apreeentaçao
tendo as partes de maior desgaste e
usura conetruidas cia aço inoxidável,
caracterizada por ter base 1, pesa-
da, com feitio de "11" malueculo, do-
tada inferiormente de pequenos ro-
dízios retráteis, mediante movimen-
tação de alavanca 2, situada numa
de suas extremidades, projetando-se
da base, para cima, duas colunas, e
a posterior 3, de diemetro ligeira-
mente menor, devidamente contra-
ventada 4. em sua base, e possuido-
ra de elemento elevador telescopico
5, usual onde se apoie, o tampo tra-
seiro 6 da mesa, dotado na sua ex-
tremidade posterior de elemento fi-
xador e controlador '1 da rotação e
elevação; pelo fato da coluna ante-
rior 8, de maior dieneetro, suportar
uma peça. pessoa ks, com releio de
a V" deitado, com o vértice ligeira-
mente para uma em relação á colu-
na suporte e com os braços volta-
dos paia a frente da mesa, prolon-
gando-se substancialniente cm rela-
ção ao tampo da Mesa; pelo fato do
vértice do "V" subir uma coluna do
encontro dos braços do "V", outra
coluna 12, de stistentação do tam-
po central, solidarizando-se em sua
extremidade anterior, de tal forma
que , o tampo central, quando movi-
mentado, o faz sem sofrer oscilações
longitudinais; pelo fato da altura da
coluna 10, na base do "V" haver
uma manivela 13 que movimenta cre-
malheira Interna cuja finalidade é
movimentar verticalmente o tampo
central 11; pelo fato das hastes vol-
tadas para a frente do "V" serem
prolongadas por prolongadores ex-
tensíveis 14 e que tem em suas ex-
tremidades aparelhos 15 de tração
dos membros inferiores e que se Si-
tuam imediatamente adiante do tam-
po Mexi eiro 16 da mem. tampo êsse
removível e mie se correrem ccm o
tempo ceea eril 11 mecilerde
to centralcentral ele ligação
de sObre o tampo posterior, hever
suportes laterais 18 para os mem-
bros superiores e na parte mediana

do tampo central haver um s-porte
pélvico centrado 19 removível, dota-
do de movimento antero-posterior.

29 --• Mesa de fraturas Albee-Bau-
mer, acorde com o ponto anterior,
conforme acima substancialmente
descrito e reivindicado e devidamente
ilustrado nos desenhos era anexo.

TERMO 10 124.676

De 2 de dezembro de 1960

Requerente: Indústria e Comércio
"Ajax" S. A. — São Paulo.

Invenção: "Aperfeiçoamcntos em
aparelho para fechamento automá-
tico de portas" — Privilégio de in-
venção.

19 — Aperfeiçoamento em apare-
lho para fechamento automático de
portas, do tipo hidráulico, caracterie
zados por uma placa deslizante, com-
primindo o eixo excêntrico, para ob-
ter-se a posição de parada da por-
ta.

29 — Aperfeiçoamento em apare-
lho para fechamento automático de
portas, caracterizado por uma mola
espiral guiada e movimentada por
compressão, que permite o retórno
da porta.

39 — Aperfeiçoamento em apare-
lho para fechamento automático de
portas, caracterizado por um cilindro
de latão, que recebe o pistão para
amortecimento do reteirno..

49 — Aperfeiçoamento ene apare-
lho para fechamento automático de
portas. 'caracterizado por um pistão
com arruela de couro, produzindo
maior compressão no óleo.

59 — Aperfeiçoamento eia apare-
lho para fechamento automático de
portas, caracterizados por serem es-
sencialmente como descritos, reivin-
dicados e ilustrados nas desenhos
anexos.

TÈRMO N9 121.941

Data: 13 de dezembro de 1960

Requerente: Edith Davis
— Estado da Guanabara.

Titulo: Original armação metálica
para diversos fins — Privilegio de
invenção.

cia], que, variando com sues climen-
s5es, poderá servir como depósitos
de pão, ou outro qualquer alimenta.
depósito de roupas mala postal ter-
restre ou aérea.

49 — Original armação metálica
para diversos fins, como reivindicaste
de 1 a 3 e caracterizando-se ainda
mais peio fato de ser de fácil coa-

VAMO 1i9 123.233

Data: 27 do dezembro de 1r.63

Requerente: General Ek..ic Cem.
pany — Estados Unidos tia /inseri.
ca .

Titulo: Aperfeiçoamento em trens-
ferénera direta de imagens paia lita
termolástica . Privilégio de Mem*
ção,

O que a requerente reivindica como
novo e:

19 — Um sistema de ipavaçao l di-
reta de imagens itinnreeees no qual
um meio .rmazenador deforinavel só.
iido tem um modelo ou molde (peite
tera) de carga nele aplicado e o
qual é depois ciesenvoivido, por exem-
plo, por aquecimento, de modo que
as furos eletrostáticas duidaa ao
molde peesam deformar o meio, ca-
raceerizado por um meio fotoseasivei
adaptado para mudar suas caracteris-
ticas elétricas em resposta a uma
Imagens luminosa incidente em rela-
ção ótica com o meio armazenador
e um gerador de carga elétrica., ge-
valido um molde de carga eltrostá-
tica uniforme em um de ditos meios,
dito meio fotosensivel descarregando
seletivamente dito molde uniforme
quando da exposição a uma imagem
luminosa, para que assim seja pro-
duzido um molde de carga modifica-
do sóbre dito melo arrnazenador de-
formá.vel correspondente às caracte.
risticas de dita imagem.

29 — Une sistema de acordo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o gerador de carga produz um
molde de cana uniforme , sóbre o
meio fotosensivel.

39 — Um sistema de acordo com
o ponto 2 caracterizado pelo fato de
que o molde de carga uniforme no -.a'.
meio fotosensivel é descarregado se-
letivamente pela exposição do meio
fotosenável a uma imagem luminosa
para mudar suas características elé-
tricas de aCrdo com as característi-
cas de luz de dita imagem; e é pro-
vido um meio de transferência e de
carga associado com o meio defor-
mável e o meio fotosensivel. transfe-
rindo o molde de carga eletrostática
que corresponde à imagem luminosa
1-eera o meio deformável.

49 — Um sistema de acórdo corri
o ponto 3, caracterizado pelo fato de
que o melo de transferência de carga
inclue uma fonte de tensão aplican-
do uma tensão 'entre ditos meios de

71118111

Stringer

19 — Original armação metálica
para diversos fins, caracterizada por ,
sua portabilidado- que a transforma tal magnitude que a carga é trens-
em um objeto leve e cómodo rum . ferida entre eles.
ser transportado para qualquer lo-I 59 ..._ um sistema de adirdo Comcal. Por ser ascamotea	

o
vel, dobrando- ponto 1,cartecrizado pelo fato' de

se entre si tódas as suas Partes com - l qtte o molde de carga representando
ponentes.em luminosa é fragmenfado

2" — originai armação metálica para
 Imagem 

pluralidade de tiras c.ta,.
aare diversos fins, como reivindicada çe.das de apoio de carga.
em 1 e caracterizadr mais, por Ceia
confecção ser possível com material 69 — Um sistema de ecórdo crua

° ponto 5, incluindo uma fonte dede diversa natureza,	 especialmente luz temetais leves, madeira ou similares, 	 temido uma barra, ou estrutura de
grade em seu trajeto e projetando3* — Original armarão metálica ”

para diversos fins, como ' reivindicada "nisa pluralidade de feixes espaçados
em 1 e 2 e caracterizada ainda mais sf"bre' o meio carregado, para cleznar-
pelo fato de poder essr inserida em ...re2A-lo "de. forma orrespondente, dei.
uma sacola de formato idéntic6 à da """" "rui" pluralidade de tiras cor-
armação transformando-se em mn regadas eapaçachs stibre a imea:ein
depósito de uso doméstico ou comer- luminosa a ser gravada sendo anil-coda nas tiras carregadas esnneadrs.

7* — Um sistema de ccórdo Çbni
o ponto 5, caracterizado pelo fato de
que o meio fobsenstvel é aplicado,
em tiras abbre um substrato tendo
um material não-fotosensfvel entre ai
tiras.	 .

89 — Em um sistema para enviar
diretamente hnager.9 luminosas em

fecçao e de teor económico quer na forma de deformaç6ea ffsic.aa modi•
,,Ja sanfeceão como o material em- ricadoras de luz, a combinatqo calme,
nue9.sch, que 4 de pou-sa quantidade terizada por compreender um meio
e ce custo resoável e ainda de fácil ermazenedor. Incluindo um Velo O..
aaeleieele. E bule quanta fóra dez- fartnável sólido, "melo fotosenriva eft
erita	 rPntsclo nos desenhos paz de mudar surta earecteristica0
anexos.	 elétricas em rosperta a uma lmageM

•,
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luminosa incidente; e meios para Im- bem melo de corrente 7 polia 8
primir um molde de carga eleVoatá-
kca sobre a superfície de dito meio
defonnável que inclue meios de car-
ga para produzir um molde de car-
ga uniforme sôbre dito meio, dito úl-
timo melo sendo seletivamente des-
carregado pela exposição do meio fo-
tosensível a unia imagem luminosa
para mudar suas características elé-
tricas de acôrdo com as característi-
cas de luz de dita imagem para que
assim um molde de carga eletrostá-
tica seja produzido sôbre dito meio
deformável o qual corresponda à ima-
gem luminosa, e meio para desenvol-
ver dito Molde de carga para formar
u deformações portadoras de infor-
mação em dito meio, de preferência
Incluindo meios de aquecimento para
amolecer dito meio, de modo que dito
molde de carga deforme dito meto
para armazenar a imagem luminosa
como deformações correspondentes.

99 — Um método para armazenar
informaçóes em um meio deformava
diretamente em resposta a imagens
luminosas, caracterizado pelas fases
do carregamento, de maneira unifor-
me, de um membro fotosensivel para
estabelecer um molde uniforme sti-
bre sua superficle, exposição do mem-
bro assim carregado a uma imagem
luminosa para descarregar dito mol-
de uniforme seletivamente de acôrdo
com as variações de intensidade de
luz de dita imagem transferência do
resultante mode de 'carga de dito
membro para um meio armazenador
deformava, e aquecimento de dito
meio assim carregado varie.velmente
depois de transferência de dito molde
resultante nara produzir deformações
físicas sôbre o mermo que seja cor-
respondentes às informações armeze-
nadas.

109 — O método do ponto 9 no qual
a fase de transferência do resultan-
te molde de carga inclue as outras
etapas de trazer o membro fotosensl-
vel e dito meio artnazenador defor-
mável para contato físico e apPoa-
ão de uma tensão de transferência

que acionada por meio de correia
em *V" 9 por motor elétrico 10;
pela fato de, nos laterais do disco 5
conjugarem-se excentricamente as
hastes 11 inferiores de garfo metálico
que se projeta para cima até se
prender por meio de eixo à barra
central 12 que' tem uma das extremi-
dades, e, mais longa, presa por eixo
aos laterais frontais da armação 1
e a extremidade mais curta à barra
central 13 obliqua no sentido ântero-
posterior e que se prende rigidamen-
te pela extremidade mais baixa à
coluna central 14 e que se conjuga
inferiormente por eixo à base do
conjunto.

29) Bicicleta cavalo mecânico ro-
tociclo, acorde Com o ponto anterior,
conforme acima substancialmente
descrito e reivindicado e devidamen-
te ilustrado nos desenhos anexos.

• TER,M0 N9 125.787

De••• 10 de janeiro de 1961

Requerente: Edite Davis Stringer
— Estado da Guanabara.

Título: Bedsa envelope para di-
versos fins.

(Privilégio de Invenção)

19) Bôlsa envelope para diversos
fins, caracterizada pelo fato de apre-
sentar uma armação metálica tubu-
lar de natureza articulável, de for-
mato retangular, envolvida por um
capeamento de tecido de quelquer
natureza ou de couro de côrte se-
melhante ao de um envelope, que,
após a dobragem de seus quatro
cantos, unem-se em um só ponto
central ' fechando-a totalmente.

29) Bãolsa envelope para diversos
fins, como reivindicada em 1 e ca-
racterizada mais ainda pelo fato de
sua montagem ou desmontagem não
oferecer qualquer dificuldade de opa-

usada .para qualquer finalidade, des-
de mala para viagens até bolsas para
Praia e piquiniques.

39) Bolsa envelope para diversos
fins, como reivindicada em 1 e dois

olástico ou metal com a mesma di-
mensão do fundo da armação metá-
lica e que tem a finalidade de re-
forçar erta para,, condução de ma-
teriais pesados, podendo também ser
retirada ou colocada com a mesma
facilidade da montagem da bi)lsa.

49) Bôlsa envelope para diversos
fins, como reivindicada de 1 a 3 e
caracterizada finalmente por tudo
quente fôra descrito e apresentado.

'IY:RMO N9 125.882

De 16 de janeiro de 1981 	 •

Reqnerente: T. M. M. (Research)
Limited — Inglaterra.

Título: Aperfeiçoamentos em apa-
relho empregado de materiais texteis
fibrosos.

(Privilégio cre Invenção)

19) No tratamento de materiais
texteis fibrosos, o aparelho do tipo
indicado, caracterizado pelo fato de
compreender um transportador pneu-
mático primário destinado a fornecer
material prèviamente aberto a um
reservatório e um dispositivo trens-
ports.Cor pneumático secundário dis-
posto de modo a puxar material do
citado .reservatório e fornecê-lo a
uma bateria de cardadeiras.

29) No tratamento de material ter-
til fibroso, um aparelho do tipo In-

dicado, caracterizado pelo fato de
compreender umtransportador pneu-
mático primário, destinado, a alimen-
tar material previamente aberto a
um reservatório, e um órgão trans-
portador pneumático secundário, dis-
posto de modo a puxar material do
citado reservatório e fornecê-lo a
um órgão transportador que opera
para descarregar material para uma
bateria de cardadeiras.

39) No tratamento de materiais
texteis fibrosos, um aparelho do tipo
Indicado, caracterizado pelo fato de
compreender um transportador pneu-
mático primário, destinado a fome-
cer material prèvi: .sente aberto a
um reservatório, e transportador
pneumático secundário, arranjado
para retirar material do citado re-
servatório e entregá-lo a um trans-
portador mecânico que opera para
descarregar material sucessivamente
para cada cardadeira de uma bateria
das ditas máquinas.

49) Um aparelho de acdrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de compre-
ender um circuito transportador fe-
chado no qual estão previstos órgãos
destinados a fazer qualquer excesso
de material relativamente às neces-
sidades das máquinas de cardar re-
tornar, por outro estágio pneumáti-
co, a uma parte do circuito ou ao
reservatório.

59) Aparelho de acôrdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de incluir dis-
positivos destinados a combinar dois
ou mais esgalhos de saída da citada
bateria de cardadeiras em uma ope-
ração de acondicionamento. -

EP) Um aparelho de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de incluir um*
dispositivo destinado a condensar o
material entregue pelo transportador
pneumático primário ao reservatório.

79) Um aparelho de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de incluir -um
dispositivo destinado a condensar o
material descarregado pelo órgão
pneumático secundário.

89) Um aparelho de act•rdo com
o ponto 5, caracterizado pelo fato do
citado dispositivo acondicionador ser
u'a máquina formadora de bobina
descarregando em latas ou em uma
unidade de enrolamento superposto.
- 99) Um aparelho de acôrdo com

qualquer um dos pontos 1 a 3, ca-
racterizado pelo fato do citado órgão
transportador pneumático secundário
incluir uma unidade condensadora
pneumática, -bem como pelo fato da
corrente de ar no referido órgão
transportador ser derivada de um
ventilador exaustor incorporado na
meneienada unidade.

109) ' Um aparelho de acôrdo com
o ponto 5, caracterizado -pelo fato
da operação de combinação dos es-
galhos de saída das diversas car-
dedeiras ser realizada sôbre u'a mesa
de descarga localizada em relação
de recebimento com os elementos de
descargo de esgalho de cada urbe
rias ve toriais de máquinas, a dispo-
sição sendo tal que os diversos es-
galhos recebidos na -citada mesa de
descarga são conduzidos, em relação
lado a lado, a uma estação de tração
e embalagem situada em uma extre-
midade , da mesma.

119) Um aparelho de acordo com
o ponto 3, caracterizado pelo fato
do último transportador mencionado
ser uma correia sem fim operando ao
longo de uma trajetória substanciai-
mente horizontal, em uma posicau
elevada, a partir da qual o material
transportado sôbre- a correia pode
ser desviado lateralmente para ser,
descarregado em ca lhas alimentado-
ras verticais associadas às respectivas
unidades da bateria de cardadeiras.

I 129) Aparelho de acórdo com
I ponto 11, caracterizado pelo fato ae
Incluir órg'Étos destinados a impedir
automàtcamente a drs:Arga de ma-
terial a partir de qualquer uma .n.1
mencioradas calhas até que tono‘
os ventilacicres e outros órgãos no
acionamento este'am em funcioni-
mento,

139) Um aparelho de ar.3rd.3 Non
os pontos 1 ou 10, caracterizado balo
fato de incluir órgãos destinados aparar tôdas as cardad eiras no caso
de rutura de um esgalho individual
na estação de combinaçao.

149) O aparelho aperfeiçoado des-
tinado a ser usado no tratamento
de materiais texteis fibrosos, cern-
terizado pelo fato de ser construiria
disposto, bem como funcionar, subs-
tancialmente de actordo com o que
foi aqui descrito com referência aos
desenhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdo
com_ a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de
27 de agôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido, depositado
na Repartição de Patentes da In-
glaterra, em 15 de janeiro de 1960,
sob o n9 1.578.

TERMO 126.308

Data: -1 de fevereiro de 1981

Requerente: José Poubel — Estado
da Guanabara.

lo de cinzeiro para
deo de Utilidade.

Título: Um Um°
poltronaa — Mo-
e original mode-

19 — Um nôvo e original modelo de
cinzeiro para poltronas, caracteriza-
do por consistir numa haste cilíndri-
ca dobrada em dois ângulos obtusos,
sendo provida sua extremidade su-
perior de mitra esfera; na qual são
montados movíveis e paralelamente
em tônao dos seus hemisférios, doia
discos providos centralmente de fu-
ros de diâmetros menores do que o
diâmetro da esfera, mantidos nesta
posição, por intermédio de parafusos
com porcas que atravessam três ori-
fícios e muda disco, coincidentes eequidistantemente dispostos nos seus
planos; em que, a parte inferior da
haste é introduzida num encaixe fi-
xado na poltrona, o qual é constituí-
do por um corpo em forma de escudo,
provido de um faro longitudinal, no
qual é Introduzido a referida haste
do suporte, permitindo movimento
giratório da mesma, num ângulo de
3609, sendo a parte posterior do en-
caixe da referida haste, provida de
três ganchos para firmá-lo à poltro-
na.

29 — Um nèvo e original modelo
de cinzeiro para poltrona, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado Pelo
fato de adaptar-se no disco superior
do suporte, um prato de cinzeiro, co-
mo exemplificado na figura 10, tudo
substancialmente como descrito e re-
presentado nos desenhos anexos.

TERMO N9 126.356

De 3 . de fevereiro de 1961

Requerente: Abbott Laboratories —
Norte-Americana — Estados Unidos
da América.

Título: Suspensões de eritromicina
e processo de estabilizar as mesmas
— Privilégio de Invenção. •

19 — Um processo para a estabili-
zação de composições liquidas con-
tendo eritromicina, caracterizado por
compreender a suspensão de um
membro do grupo que consiste de sais
e ésteres de erotromicina A e enato-
micina B. em uma emulsão de glice-
rina e óleo vegetal.

29 — Um processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado norciue o és--

139 Um método de gravacão subs-
tancialmente como descrito e mostra-
do nos desenhos apenses.

Finalmente, a requerente reivindi-
ca os favores da Convencã o Interna-
cional, visto a pre eente invenção ter
sido depositada Reparticão Ofi-
cial de Peter fea rios Estados Unidos
da América do Norte, Pnl 28 de de-
zembro de 1959 sob o r" 862.249.

TERMO N9 125.42'T

De 16 de setembro de 1960

Bicicleta cavaia mecânico rotociclo. 1
Requerente: Baumer QBS Compa-

nhia Brasileiros de Equipamentos.
— São Paulo,

(Privilégio de Invenção)

19) Bicicleta cavalo mecânico ro-
tociclo, caracterizado por uma ar-
mação metálica tubular, rígida de
feitio trapezoidal dupla, ligeiramente
afastada lateralmente, do modo que
haja pequeno intervalo entre seus
laterais permitindo a instalação no
seu interior de mecanismo acionador
e movimentado' do assento e guidão;
pelo fato de' o mecanismo oscilador
ser formado por disco 5 centrado a
eixo de pedal ti movimentador e, no
caso de motorização, conjugado tam-

ração, podendo mesmo quando fora
d ' 	 entre os mesmos para de uso, ser, dobrada e conduzida fã-
transferir dito molde resultante. 	 cilmente e, podendo também ser

119 — Um método de acôrdo coo*
o ponto 9, caracterizado pelo fato cie
que o membro fotosensivel é carre-
gado em tiras uniformes, paralelas
espaçadas. e caracterizada ainda mais por pos-

129 — Um sistema substancialmen- suir um acessório suplementar na

senhos apensos.
te como descrito e mostrado nos de- forma de uma placa de madeira,
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ter de erotromicina empregado é etil-
suecinato de erotromicina e o óleo
vegetal empregado é óleo de amen-
doim.

39 — Um processo de acôrdo com
o ponto 2, caracterizado porque é adi-
cionada à corabinaçâo uma dose efi-
caz de pelo menos um membro do
grupo que consiste de sulfadiaaina,
sullamerazina, e sulfametazina.

49 — Um processo de estabilizar
etil-succinato de eritromicina, carac-
terizaoo por compreender o aqueci-
menso de unia mistura de glicerina
agente emulsionante, em- uma tem-
peratura de 85 a 909 C., misturandc.
sepaiadamente um agente tamponan-
te, um agente adoçante, um agente
emulsionante e corante que é depois
adicionado a mistura de glicerina
primeiro preparada em uma tempee
ratura de cerca de 9G 9 C., adição, à
mistura de glicerina resultante, do
uma solução de óleo de amendoim
toneenslo um agente antioxidente e
emuisionante, em uma temperatura

' em torno de 809C., resfriamento da
emulsão resultante para cerca ue
5G9te., ar:imito a ela da etil-succinato

• de. eritromicina e, após isso, ulterior
resfriamento da suspensão- resultante
a cerca de 40 9C. e adição de um
agente asomatizante adequado.

59 — Um psoceeso de acerdo cora
o ponto 4, calacterizaclo pueque é em-

) pregado de 10 a cO% de óleo de
amendoim e de 50 a 10% de glicerina,
baseado no peso total da mistura.

,69 — Uma composição liquida, api-
• dee, estàvel, de eriaom-icina, despida

de gesto amargo e adequada para ad-
Ministeneeo mal, caracterizada per
consistir essencialmente de 10 a 50%
em peso de óleo vegetal, de 50 a 10%
em peso de glicerina, de 1 a 6% em
peso . de um membro do grupo qt.e
consiste de ésteres e sais de adiçá.o
de ácido de eritromicina. de 10 a
25% de um agente tamponante, e
menores quantidades de agentes
emuisionances, agentes a doçantes, an

-tioxidantes, corantes e agentes aro-
inatizantes.

— Uma composição de ec5r10
com o ponto ii, caracterizada porcere
o óleo vegetal empregado é um meni-
Mo do grupo que consiste de óleo
de amendo:m óleo de ceco, óleo de
milho, (Sie° de sésamo, óleo de aça-
frão e óleo de semente de algodão.
• 69 — Uma composieão de acôrlo

com . o ponto 6. caracteri ada porque o
composto de eritromicina empregado
é propionato de eritromicina.

99 — Uma composição de acôrdo
com o ponto 6, caracterizada porque
o composto de eritromicina emprega-
do é etil-succinato de eritromicina,

•' 109 — Uma compoeiçâo de acei do
com o ponto 6, caracterizada porque
o composto de-eritromicina emprega-
do é estearato de eritromicina.
; 119 -e Uma composição de acâ do
com o ponto 6. caracterizada porque o
composto de eritrornicina empregado
é diacetato de eritromicina.

129 — Uma composição de acôrdo
com o ponto 6. caracterizada porque
o composto de eritromicina emprega-
do é lactobionato de eritronalcina.
- 139 — Uma composição de acô do
com o ponto 6 caracterizada, porque
é adicionada à combinação uma dose
'eficaz de pelo menos um membro do
grupo que consiste de sulfarliazina,
sulfamerazina e sulfametazina.,

149 —• Uma 'composição de acerdo
com o ponto 6, caracteri ada porque
o agente tamponante empregado é
citrato de -sódio.
. 159 — Uma comoosicão liquida,, ani-
dra, catável, despida de gôsto amargo
o eciequada para administrarão cral,
caeacterleada pôr consistir de uma
'mistura int ima de 47 g, de et. 1 1-:.ne-
chuto 'de eritrornicina. 420 g'. de óleo
de amendoim, 50 g. de citrato de só-

dio,-' 1 g, de raanopalmitato de sor-
titan e polioxiotileno, 3 g. de ci-
clamato de sódio, 0,3 g. de sacarina
de sódio, 2 mililitros de óleo de la-
ranja, 0,03 ml. de óleo de odeie pi-
'menta, 0,04 . de corante laranja, 20
gramas de monoestearato de glice-
rol, 1 g. 'de complexo de ácido al-
ginico e propileno. glicol, 30 g. de
trioleato de sorbitan, 0,1 g. de uma
mistura hidroximianizol batilado e
galate de propila, e glicerina sufici-
ente para fazer um litro de mistu-
ra acabada.

169 — Uma composição liquida, eni-
dra, estável, de eritromicina e sulfo-
namides, despida de disto amaro e
adequada para aeministração oral,
caracterizada por consistir de uma
mistura intima de 23,8 g. de etil-suc-
cinato de eritromicina, 30 g, cada,
de sedfadio.zina e sulfamerazMa, 30 g.
de citrato de sódio, 2 g. de menopal-
mitato de sorbitan e poliovietileno,
30 g. de triolesto ec sorbitan, 3 g.
de ciclamato de sódio, 0,3 g. de sa-
carina de sódio, 10 g. de monoestea-
rato de glicerol, 0,1 g. de uma mis-
tura de anisol butilado e gaiato de
propila, 0,06 g. de corante verme-
lho, 420 g. de óleo de amendoim,
2 ml. da aroma de cereja, 0,6 ml.
de óleo de ortelã Pimenta, e gliceri-
na suficiente para completar um li-
tro da solução acabada.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27
deaeesto de 1915 e prioridade do
correspondente pedido depositado na
Reparticeo de Patentes nos Fstados
Uni dos da America. em 4 de feserei-
ro de 1960, sob o n9 6.594.

TERMO N.9 126.4)9

Data: 6 de fevereiro de 1961

Requerente: Casa Adelino Produtos
Aneconda Ltde. — São Paulo.

Titulo: Bases; para lavagem de ca-
belos — Modelo de etilidade.

1.9 — "Bacia para lavagem de ca-
belos", confeccionada em plástico ou
outro material cenveniente, caracteri-
zada pelo feta de se apresentar na
forma de recipiente alongado, dotado
anteriormente de reentrància e poste-
riormente de reinem) com abertura
vedada por tampão removível, sendo
mie nela face inferior da bacia se en-
contra disposta haste suporte do con-
junto, haste essa • articulada couve-
-denteais-1 *e à bacia referida.

2.9 — "Bacia para lavagem de ca-
belos", conforme i¡vindicação ante-
rior, tudo substancialmente como des-
crito no relatório e ilustrado nos de-
senhos anexos ao presente memorial:

TERMO N. 126.410

Data: 6 de fevereiro de 1961

Requerente: Manoel Alonso e Pie-
tro Casilli — São Paulo.

Título: Porta-resíduos adaptável a
pratos e similiares — Modelo de uti-
lidade.

1.9 — "Polea-resíduos adaptável a
pratos e similiares", caracterizado pelo
fato de ser constituido por peça em
forma aproximada de concha, prefe-
rivelmente confeccionada -em plástico,
e dotada, por um lado côncavo. de
um par de saliencie, extremas, entre
as quais se situa uma terceira orelha,
disposta em plano diferente das de-
mais, o que permite o encaixe, por.
pressão, da peça contra as bordas de

• TERMO N.9 126.652

Data: 10 de fevereiro de 1961'

Título: Utensílio aquecedor — Mo-
delo de utilidade.

Requerente: Julio Benedikt — Re-
pública Argentina.

1.9 — Utensílio aquecedor, caracte-
rizado pelo fato de compreender um
ren,ipiente usual, de leezeacha ou ma-
terial semelhante, encerrando, Mamo-
vivei e permanentemente, uma solu-
ção eletrolitica de concentração não
inferior a 5%, em peso, estando o
mencionado recipiente fechado com
um bujáo transposto por elementos de
conexão elétrica, em forma de pinos
de tomada de corrente, os quais avan-
çam ao do referido recipiente e cujas
extremidades são prolongadas por 14-
minas-eletródios providas de elemen-
tos separadores isolantes, estando o
citado bujão vedantemente adaptado
ao gargalo do referido recipiente por
meio de um adegado material
dante.

2.9 — Utensílio aquecedor, de acôr-
do com o ponto 1, caracterizado por
ser o mencionado recipiente fechado
por meio de uni bujão de material
vulcanizavel, estando asse bujão se-
guro ao gargalo do referido recipiente
por meio de um material igualmente
vulcanizá,vel.

3•9 — Utensílio aquecedor, de acôr-
do com o ponto 1, caracterizado por
serem os elementos separados isolan-
tes dos eletródios constituídos por
peças de borracha, dobradas e dupla-
mente perfuradas, !afiadas nas lâm:-
nas de cobre que formam os referi-
dos eletrodios, sendo essas peças des-
locáveis sôbre as mencionadas lâ-
minas.

4.9 — Utensílio aquecedor, de acôr-
do com o ponto 1, caracterizado por
ser a carga de eltrólito do recipiente
constituida por uma solução de clo-
reto de sódio, de concentração supe-
rior a 6%, em peso.

TERMO 1s1.9 127.656

Data: 15 de março de 1961 .
Requerente: Metalúrgica Scavone

Ltda. — Rio Grande do Sul.
Titulo: Um nôvo mostruário para a

venda de balas, confeitos e análigos
— Modelo de utilidade.

1.9 — Um nevo' mostruário para a
venda da balas, confeitos e análogos,
caracterizado por uma estante retan-
gular formada por quatro montantes
entre os quais -e intercalada uma vi-
trina ou caixa paralelepipédica, cons-
titurcla por quatro molduras retan-
gulares de metal cromado, servindo
de caixilhos para os vidros que a com-
pletam estando prevista uma porta
na parte posterior da caixa ou vitri-
na. Para cima e para baixo desta.
estão previstos quatro tubos da mes-
ma natureza e feitio, dos referidos
montantes, -porém, mais curtos, situa-
dos entre os montantes, equidistantes*.
á guisa de suporte central.

2.9 — Um nôvo mostruário para a
venda de balas, confeitos e análogos,
de acôrdo com o ponto 1, caracte-
rizado pelo fato dos montantes se-
rem ligados do lado menor por tra-
vessas e do lado maior rzt banas.
roliças que sustentem recipientes a,-
lindricos. A estante é firmada em
uma base ou supedâneo constituído
por uma prancheta solidária a um
corpo troncopiramidal provido de ro-
dízios.

TERMO N e 127.990

De 29 de março de 1961
Requerente: General* Eletric Compa-

ny — Estados Unidos da América.
Titu;o: A periciçoCalent0 em tuttith-

dor de fmans permanente. -- Privré-
910 de Invenc2o.

P .Aperteiçoamento era alternador de
;Man permanente compreendendo um es-

tator dotado de ímans ' permanentes es.
paçados a sua volta e uma rotor, ca.
racterizado por uma bob'na de capta.
ção localzada de maneira a detectar
modificações no fluxo proveniente dos
ditos ímans permanentes e comutadores
de Piai dispostos de maneira a condir.
zirern fluxo de um polo de cada um
dos ditos imans permanentes através da
dita bobina- de captação para o pola
oposto de cada um dos ditos Imans per.
manentes.

2° Aperfeiçoamento em alternador de
íman permanente, conforme reivindoca•
do no ponto 1, caracterizado pelo fato
de que os ellos comutado-es de fluxo
se acham co'ocados no dto rotor e
conduzem fluxo de um polo de cada
um dos ditos imas permanentes, atra.
vés da dita bobina de captação, de
modo geral de modo ângulo reto com
o nlano da d ita bobina, para o polo
opôsto de cada um dos ditos Imana
n5—man"ntes.

3° Aperfeiçoamento em alternador de
iman permanente. conforme reivindica.
do no ponto 2, carac'erizado pe'o fato
de rue os d itos Imans são polaridades
alternadas e f'carn inua'rriente espace.
dos em volta da per iferia do d'to esta.
for. fi cando a dita }Moa de captaçâo
montada no dito estator.

4° Aperfeiçoranento em alternador de
; man permanente, conforme reivindica.
do no ponto 3, caracterizado pe'o ie.()
• nua os dito, comutadores de fluxo -
-omnreendem material de baixo relu.
'Meia e m çorma de CL) tendo uma per-
na Para lela no eixo do dito rolar e
estendenclo-se a outra nerna rad'almen.
• e'ro do dito rotor,

ll 'nalmente, a requerente reivindica
• Favor,' , da Convenerio Internacional.
visto a nree-nte inv.nçgn •er sido d.,no.
-dfa,l a na n.nartlegn Metal de 121.
rent.. dos Frt>los Unidos da América
,To 1\Teete e m 7 de abril de 1960, sob
1 n9 20.767.

Rio de Janeiro. 29 de março de 1961.

TERMO 1\79 128.137

rk 5 de abril de 1961

Requerente: General Eletric Compa.
nv — Estados Unidos da América.

Titulo: Aperfeiçoamento em disjuntor
Privi'égio de Invenção.

— Aperfeleoamento era disjunto('
mulloolar, caracterizado por uma cat.
za isolante de modo geral retangular
"onsVtu ida matertn1 teo lante moldado
r-omnreendendo a dita caixa isolante

Co-no princina/ retangular oue teta'una abertura sunerior e uma abertura
no fundo, tendo o dito corpo principal
um par de paredes laterais paralelas eem nas de naredes de tôno, uma barrei.
ra interm ediária longitud inal entre sus4"•as paredes de tôno divicTmin o dito,.orno central em uma pluralidade de"Ama ras m iares abonnadas. pelo menos
"' q rtita

rnnéactn e s ter :Ose ses em cada uma
cAmaras no lares, neto menoa

co nfActo nuivel era cada uma das4: tag cAmaras notares, um mecanismo
onerPrso vara onerar os d i tos coa.,actol, móveis para o cre'encaixe com•is crtos eontactos estacionários, meios

"'arreatas à corente para causarem fui.-ion>mento au tomã'ico do rlitn meranisd
oco- 1' tn.74a	 condirões prede.'^--,InARe rir. carente, sendo o dito

de ono rae4o e os ri ooe meios
ti co-rente mantadOR sabree suportados nem dito corpo principate tatn(2a isolantes, para a parte de

?rato ou similar.
25 a- "Porta-resíduos adaptável a

pratos e similares", -enforme reivin-
licacão anterior, tudo substaneialmen-
"e como dercrito no relatório e ilus-
trado nos desenhos anexos ao Pre-
sente 'memorial.



de material isolante dotado de um cor- opostas e dividindo o dito corpo Fria- das ditas partes laterais, meios supor-
cipal em pelo menos duas câmaras po- tando articuladamente o dito operador
lares, urna segunda barreira isolante de contacto 'em um pino de articula.
moldada, integrante, em cada uma das ção que Be estende transversalmente
ditas câmaras polares, entre a dita pri- entre as ditas partes laterais opostas
aleira barreira e uma das ditas paredes
laterais opostas, paralela às ditas pa-
redes de cima e de fundo e entre as
ditas paredes de cima e . de fundo, uma
terceira barreira Isolante integrante em
cada uma das a ditas câmaras polarea
paralela às ditas paredes de tôpo catre
a dita prime:ra barreira e uma das
ditas paredes laterais, cooperando a
primeira, a segunda e a terceira bar-
reiras' integrantes co aia dita tampa
de fundo para formar uma câmara de
arco em forma de caixa, um par de
contactos móveis entre si localizados
dentro da dita câmara de arco, um
mecanismo de operação em pelo menos
umà das ditas câmaras polares do lado
de fora da dita câmara de arco, meios
de reação à carente em cada uma das
ditas câmaras polares do lado de fora
da dita câmara de arco e reagentes a
corente que atravessa os ditos contactos
móveis entre si na dita câmara polar
rospectivamente, e tne'os comuns de
(1 : spar° atravessando tôdas as ditas câ-
maras polares e dispertos e destinados
a serem atuados por cala um dos ditos
meios de reação à corrente, para cau-
sar funcionamento automático do dito
mecanismo de operação.

em urna de suas extremidades, um mem-
bro de contacto 'móvel suportado arti-
culadamente em uru pino de articulação
que se estende transversalmente entre
as ditas partes laterais em uma das
suas extremidades, compreendendo o
dito membro de contacto um braço de
contacto a!ongado dotado de uma pri-
meira parte que se estende a partir - do
dito pino de articulação e provida de
um contacto móvel em uma de suas
extremidade e de uma segairla parte
que se estende a partir do dito pino
de articulação, em uma mola de tensão
entre a dita segunda parte do dito bra-
ço de contacto e a dita orelha dobrada
do dito operador de contacto, fqrçando
o dito braço de contacto para a rota-
ção . ern vota de seu suporte articulado.

li.  — Aperfeiçoamento em disjuntar
multipolar, compreendendo um conjun-
to de painel de disjuntores do tipo de
encaixe por pinos, caracterizado por um
suporte que tem pelo menos uru par
de orelhas de montagem de disjuntores
afastadas e uma lâmina de contacto
condutor em alinhamento lateral entre
as ditas orelhas de montagem de ma-
neira que um disjuntar elétrico pode
ser montado enfiando-se uma de suas
partas por baix-o de qualquer das ditas
orelhas de montagem e enfiando-se na
dita lâmina de contacto em encaixe la-
teral, e um disjuntor elétrico tendo uma
caixa destinada a ficar présa por baixa
da dita orelha de aatenção e um so-
guete de contacto na extremidade opos-
ta do dito disjuntor destinado a rece-
ber a dita lâmina de contacto, tendo
a dita caixa do disjuntor e o dito so-
guete de contacto dimensões suficientes
para fazerem que praticamente Riria a
largura da dita lâmina de contacto seja
contida no dito Raquete de contacto, de
maneira - que é impossível montar-se um
segundo disjuntor na dita lâmina de
contacto quando o primeiro djsjuntor
nela está montado.

R
79 — Aperfeiçoamento em disjuntor

multipolar conforme reivindicado no
ponto 6, característico por incluir tam-
bém um soquete de contacto do tipo
de encaixe por pinos local:zado dentro
da dita câmara de arco e caracterizado
também pelo fato de que a dita tampa
de fundo e as ditas paredes de tôpo
incluem aberturas continuas permitindo
acesso ao dito soquete de contacto.

8° — Aperfeiçoamento em disjuntar
multipolar conforme reivindicado no
ponto 6, caracterizado pelo fato de que
o dito corpo principal inclue também
uma quarta barreira isolante integrante
em cada uma das ditas câmaras pola-
res paralela às ditas paredes de ,ima
e de tripa adjacente à uma das ditas
paredes, meios de contacto elétrico fi-
xou à dita quarta barreira em cada
uma das ditas câmaras polares para a
ligação a um condutor elétrico.

99 — Aperfeiçoamento em disjuntor
caracterizado por um aparador de con-
tacto suportado articuladamente e dota-
da de duas partes laterais opostas e
uma parte intermediária dobrada, meios

pn principal 'incluindo paredes laterais
e de Cipo paralelas, opostas, respecti-
vamente, paredes abertas de cima e
de fundo, uma barreira isolante inte-
grante moldada, estendendo-se pelo me-
nos parcialmente entre as ditas pc.,edes
de tópo e paralela as ditas paredes la-
terais, urna barreira isolante integrante
horizoatal, em cada uma das ditas câ-
maras polares entre as ditas paredes
laterais e a dita barreira intermediária,
tampas isolantes para fechar as ditas
paredes de cima e de fundo respectiva-
mente, um par de contactas móveis en-
tre si localizados era cada uma das
câmaras polares entre' a dita barreira
horizontal e a dita tampa de fundo um
mecanismo de operação para operar ma-
nualmente os ditos contactos entre po-
sições de circuito aberto e de circuito
fechado, e incluindo uni membro que
pode ser sôlta para abrir autornâtica-
mente os ditos contactos, uma barreira
de contacto suportada pelo dito meca-
Wsmo de operação e estendendo-se
através de tôdas as ditas câmaras poe
Lares. por cima da dita barreira hori-
zontal. uai braço de chave suportado
pela dita cruzeta de contacto prolon-
gando-se para baixo, por baixo da dita
barerira horizontal e destinado a ope-
rar o dito contacto móvel em cada urna
das ditas câmaras polares, meios de
reacãu à corrente em cada uma das
ditas câmaras polares, reagentes à
corrente que atravessa os ditos con-
tactas móveis entre si na dita câmara
polar, e uma barra comum de disparo
estendendo-se através de Malas as ditas
câmaras polares e disposta e destinada
a ser operada pelos ditos meios de rea-
ção à corrente em cada uma das ditas
câmaras polares para causar soltura do
calo melo que pode ser saibo.

59 — Aperfeiçoamento em disjuntor
multipolar caracterizado por uma caixa
isolante moldada dotada de um corpo
principal que tem paredes lateriais e
de temo paralelas e paredes abertas de
cima e de fundo, tampas isolantes mol-
dadas para fechar respeètivamente as
paredes abertas de cima e de fundo,
tende o dito "corpo principal uma bar-
reira longitudinal intermediária que se
prolonga pelo menos parcialmente entre
as ditas paradas de temo opostas e as
ditas paredes laterais e dividindo o dito
corpo em pelo menos duas câmaras po-
lares, uma barraria isolante intermediá-
ria, integrante à dita caixa em cada
urna das ditas Câmaras polares esten-
dendo-se peto menos parcialmente en-
tre as ditas paredes de tópo e paralela
e as ditas paredes de tópo e paralela
e as ditas paredes de b5po e de fundo
siara barreira isolante transversal, mol-
dada, em cada urna das ditas câmaras
polares estendendo-se entre a dita bar-
reira intermediária euma das ditas
paredes laterais opostas e paralela às
ditas paredes de temo, 'e um par de
contactas móveis enter si em cada uma
das kiitas câmaras polares no espaço
definindo pela dita parede de fundo,
pela dita parede de tapo, pela dita
barreira horizontal e pela barreira trans-
versal.

6 9 — Aperfeiçoamento em disjuntar
multipolar caracterizado por uma caixa
isolante moldada dotada de uma corpo
principal provido de paredes laterais
e de tôpo paralelas, opostas, e paredes
abertas de cima e'cle fundo, e tampas
isolantes moldadas para fechar respecti-
vamente as ditas paredes de cima e de
'tunda, tendo a dita corpo principal uma
primeira barreira isolante integrante que
se estende pelo menos, parcia lmente en-
tre as ditas paredes opostas de tápo
e' paralelas laterais as ditas paredes

pode ficar retido pelas ditas orelhas e
montado em encaixe de pinos com a
dita lâmina de contacto a partir de
qualquer lado, e um disjuntar dotado de
uma caixa destinada a trabalhar em
conjunto com a dita orelha de monta-
gem e um soquete de montagem desti-
nado a receber a dita lâmina de con-
tacto, tendo a dita caixa do interruptor
e o dito foguete dimensões tais que
quando o dito disjuntor está montado
no dito suporte . a dita lâmina de con-
tacto fica contida praticamente em Oda
sua extensão dentro do dito soquete
de contacto e de maneira tal que é
impossível montar-se um segundo dis-
juntor sôbre a dita lâmina de contactes
quando o dito primeiro disjuator está
montado .

Finalmente, a requerente reivindica os
favores da Conveição Internacional, vis-
to a presente invenção ter sido depo-
sitada na Repartição Oficial de Paten-
tes dos Estados Unidos da América
do Norte, em 15 de abril de 1960 sob
o n° 22.483.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1961.

12. — Aperfeiçoamento em disjun-
tor multipalar, compreendendo um con-
junto de aparelhagem elétrica, caracte-
rizado por um suporte, pelo menos uma
lâmina elétrica de . contacto montada de
pé cai relação ao dito suporte, um par
de orelhas retentoras de disjuntar pre-
sas ao dito suporte, afastadas da dita
lâmina e em seus lados opostos, em

suportando o dito operador de contacto alinhamento lateral com a dita lâmina,
qpara movimento articulado em volta de de maneira ue um disjuntor e'étrico

tua eixo articulado através de unia das
ditas partes laterais, um braço de con-
tacto relativamente móvel suportado ar-
ticulamente .em um pino de articulação
que atravessa a outra extremidade das
ditas partes laterais, tendo o dito bra-
ço de chave unia primeira parte que
se estende a partir do dito pino e
dotado de um contacto móvel e .uma
segunda de que se estende ,a partir do
dito pino, e uma mola de tensão entre
a dita segunda extensão e a dita parte
dobrada do dito operador de contacto
forçando o dito braço de chave para
rotação em volta de seu ponto de ar-
ticulação e para encaixe cum a dita
parte dobrada que funciona como es-
barro.	 .

10. — Aperfeiçoamento em disjuntar
mulapolar caracterizado por um opera-
dor de contacto constituído por uma
fôlha matáaaa fina que compreende uma
parte chata dobrada e partes laterais
viradas para cima, tendo a dita parte
dobrada uma orelha virada peta ferra
em uma de suas extremidades estenden-
do-se em uma direção oposta a partir
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cana e para o fundo a fim de fechar
as catas paredes abertas em cima c
em baixo respectivamente..

.19 — Aperfeiçoamento era disjuntar
multipolar caratierizado 'por uma cai-
xa isolante moldada que inclue uru cor-
''o principal dotado de paredes parale-
las laterais e do aipo e uma barreira
isolante estendendo-se pelos menos par-
cialmente entre as ditas paredes do
temo paralela à ditas parecias laterais e
dividindo o dito corpo principal em
pelo menos •duas câmaras polares. ten-
do o dito corpo principal uma parede
superior aberta e uma parede de fundo
aberta, uru par de contactas móveis
entre si, cada uma das ditas câmaras
polares um mecanismo de operação em
pelo menos uma das ditas câmaras po-
lares para operar os ditos contactas
móveis entre posições de circuito aber-
to e de circuito fechado, incluindo o
dito mecanismo de operação um mem-
bro que pode ser solto para causar
abertura automática dos ditos contacteis,
meios reagentes à corrente em cada
urna das ditas câmaras polares reagen-
gentes a corrente elétrica que atraves-
sa o par corerspondente de contactos
entre si móveis, na dita câmara, meios
operáveis por cada um dos ditos meios
reagentes à amaraste para causar movi-
mento automático de abertura do dito

• mecanismo de operação, uma barreire.
isolante integrante à dita caixa que se
estende paralela horizontalmente às di-
tas paredes de cima e de fundo, pelo
menos parcialmente através de uma
das ditas câmaras polares, sendo o
dito mecanismo de operação suportado
na dita barreira horizontal e rigidamen-
te preso à mesma. e tampas isolantes

• de cima e de fundo para fechar res-
pectivamente as paredes de cima e de
fundo.

3' — Aperfeiçoamento em disjuntor:
multipolar caracterizado por uma ca
de material isolante moldado, incluindo

•e a dita caixa um corpo principal dotado
de paredro federais e de temo respecti-
vamente, e paredes abertas de cima e
de fundo uma barerira integrante mol-
dada. constituida de material isolante
estendendo-se pelo menos parcialmente
entre as ,ditas paredes opostas de tapo
e paralela ase ditas paredes opostas e
dicidindo o dito corpo principal em
pelo menos duas câmaras palares, urna
barreira Isolante, integrante, moldada,
paralelamente às ditas paredei de cima

e de fundo em cada uma das ditas
câmaras polares e localizada a meio
termo entre as paredes de cima e de

• fundo, um par de contactos móveis
entre si em cada uma das ditas calma-
ras polares e localizada a meio temo
entre as paredes de cima e de fundo,
um par de contactos móveis entre si

• em cada uma das ditas câmaras pala-
. res reagentes à corrente Mie atravessa

os ditos contactas móveis entre si, sim

, mecanismo de operação em pelo MIMOS

uma das ditas . danaras polares para
- operar manualmente os ditos contactas

móveis entre si, entre posições de cir-
cuitos aberto e de circuito fechado e
para movimentar automaticamente os
ditos contados móveis para a posição
de circuito aberto pela atuação de
menos um dos ditos meios de reação
cOarente, ficando os ditos meios móveis
entre si localizados por baixo da dita
barreira horizontal e sendo o dito me-
canismo de operação localizado por
cima da mesma barreira e tampas
!antes moldadas para fechar respectiva-

- mente as ditas paredes abertas de cima
e de fundo.

4 9 — Aperfe'çoamen'o em disjuntor
multipolar caracterizado por urna caixa
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TERMO N. 128.149

De 6 de abril de 1961

Titulo: 'Composição lubrif cante"
— (Priv. Intenção).

. Titular: The Lubrizol Corporation
— Estados Unidos da AMéliCE..

1.9 Uma composição lubrificante
caracterizada por compreender urna
proporção maior de um óleo lubrifi-
cante mineral, de carea de 3,1% a
cérea de 20% de um sal de metal al-
calino-terroso de uma composição áci-
da, que é um acido sulfônico ou um
acido fa TOM derivado da reação de
unt haat:carboneto substancialmente
alifático com um reagente fosforoso
inargilmico, e uma pequena quaatidade
suficiente para aumentar a resstência
cia citada composição lubrificante à
deterioração, devida à presença, nela,
do citado sal de metal alcalino-terroso
do ácido antranilico.

2.9 — Uma composição, de acânio
cem o ponto 1. caracterizada, ainda,
pelo acido sulfônico ser um ácido das-

,	 tardio de petróleo ("mahogany aeid,"/.
3.9 — Uma composição, dc acardo

com o ponto 1, caracterizada peio
ácido sulfaulco ser um ácido sulfata
nico ser um ácido alcoll-aril-sulftinico.

4.9 — Uma composição, de aceado
com o ponto 1, caracterizada pelo sal
de metal alcalino-terroso de u:n acido
fosforoso derivar da reação de um hl-
drocartioneto substancialmente alifa-
taco com uni sulfeto de fósforo ou ha-
logeneto de fósforo.

5.9 — Uma composição, de acdrdo
caiu o ponto 4, caracterizada pelo
hicirocarboneto substancialmente ala-
fátiço ser um polímero olefínico.

.6.9 — Uma composição, de nadado
I cara o ponto 1, caracterizada ainda

p.i• o acido fosforoso ser preparado por
hidrólise de um produto preparado
pela reação de um polímero olefinico
com um sulfeto de fósforo ou halo-
aeneto de fósforo.

7.9 — Uma composição, de acôrdo
• com qualquer dos pontos precedentes,

caracterizada pel ometal alcalino-ter-
roso da citada composição acida ser
o cálcio ou o bário,

8.9 — Uma. composição, de acôrdo
com qualquer dos pontos precedentes.
caracterizada por conter cêrca de
0,01% a cerca de 5,0% de ácido an-
Canina°.

9.9 — uma composição, da acôrdo
com qualquer dos pontos precedentes,
caracterizada ainda por conter de cér-
ea de 0,01 a cêrca de 5,0% de uru
inibidor de corrosão.

10.9 — Uma' composição, de acõrdo
cum o ponto 9, caracterizada, ainda,
peio mibidor de corrosão ser um. sal
de metal alcalino-terroso. de um com-
posto ¡médico alcoilado.

11.9 — Uma composição, de acordo
com o ponto 9, caracterizada, ainda,
pelo lnibidor de corrosão ser um sai
de metal alcalinó-terroso de um pro-
duto de condensação de alcoil-fenol-
formaldeico.

12Y — Uma composição, de acõrcto
com qualquer um dos pontos 1 a 3,
ou 9 a 11, caracterizada por conter
tanto sulfonato de cálcio como sul-
fonas° de bano.

13.9 — Uma composição, de acdrdo
csun o ponto 12, caracterizada por
serem ambos os sulfonatos, de- cálcio
e de bário, sulfonatos metálicos bási-
cos carbonatados.

14.9 — Uma composição. de acôrdo
com o ponto 12, caracterizada por ser
o suifonato de cálcio um sulronato
da cálcio básico carbonatado, deriva-
do de um - ácido aril-sulfônico alcoi-

• lado.
359 — Uma cpmposiçáo, de acordo

com qualquer dos pontos 12, 13 ou
14, caracteritada ainda pelou sulfona-
tos de cálcio e de bário conterem
cada um, quantidades esteqwniètri-
camente. eacessivas de metal.

• Reivindica-se, de acdrdo com a Con-
•venção Internacional e o art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a

'prioridade do pedido correspondente,
'depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da Amériéca, em
22 de julho de 1960, sob n.9 44.559. •

• TERMO N.9 128.318

Data: 13 de abril . de 1961

Requerente: United :States •Rubber
Company -- Estatios Unidos da Amé-
rica.

Título: Processo para preparar pa-
nos cobertos e sua composição — Pri-
vilégio de invenção.

1.9 — Um pano caracterizado pelo
fato que ale tem na sua superfície
traseira um látex . de borracha tin-
givel — contendo pela menos pirou-
dono de polivinilo,. acetato de poli-
vinil() ou polímeros acrílicos e com-
binações ods mesmos., — sendo que
pirolidcno de polivinflo é utilizado
numa quantidade de caica de 1 a 6
partes, preferivelmente 1 a 3 partes.
par peso saco de sólidos de látex ~-
postos, e o acetato de polivinilo e os
polímeros acrílicos são utilizados res-
pectivamente numa quantidade de
cérea de 10 a cama de 50 partes por
pês° cem base e mcorrespondentes 90
a 50 partes por peso de sólidos de
látex compostos com pêso saco.

2.9 — Processo para preparar panos
cobertos e sua composição caracteri-
zado pelo fato de compreender um
látex de borracha conipcsto contendo
pelo menos um piroliclor a de polivi-
nilo. acetato de polividle polímeros
acrílicos e corabinaçees dai mesmos,
sendo que no mesmo o piroliclono
polivinilo é utilizado numa quantida-
de de Cérea de 1 a cérea de 6 partes
preferivelmente 1 a 3 partes. por péso,
para 100 partes de pêso sêco de só-
lidos de látex compostos, e o acetato
de poiivinilo e os polimeros acrilicoa
são uiiiiiaados, respectivamente. numa
quantidade de cêrca de 10 a cérea
de 50 partes por pêso com base em
correspondentes go a 50 partes pop01'
pêso de sólidos de látex compostos de
peso seso.

3.0— Processo para preparar panos
cobertos e sua composição, caracteri-
zado pelo fatia de .se aplicar látex
composto de borracha como revesti-
mento na superficie traseira de um
pano, secando na vulcanizando dito
látex no mesmo, e submetendo dito
pano e i evestirnento a um subseqüen-
te tratamento de secagem, sendo dito
processo caracterizado pelos passos de
Incorporar no dito látex pelo menos
pirolidono de poliviailo, acetato de
polivinilo, polimeros acrílicos e com-
binações dos mesmos, sendo que nisto
o pirolidono de polivinilo é utilizado
numa quantidade de cérca de 1 a
cêrca de 6 partes por paso por 100
partes de pês° séco de sólidos de látex
compostos, e o acetato de polivinilo
e os polímeros acrílicos são utiliza-
doa respectivamente numa quantidade
de cêrca de 10 a cêrca de 50 partes
por pêso com base em corresponden-
tes 90 a 50 partes por pêso de pês°
saco de sólidos de látex composto,
sendo que com isto dito látex fica
em condições de aceitar corantes.

A requerente reivindica as priorida-
des de idêntico pedido depositado na
Repartição de Patentes norte-ameri-
cana em 21 de abril de 1969, sob o
n.9 23,645.

• TERMO N.° 128.709

Data 25 de abril de 1961

Requerente	 André Thaon de Sant-
André	 Estado da Guanabara.

Titulo — Instalaçãa de Estacionamen-
to de Automóveis, -- Privilégio de In-
canção.

1. • Instalação de estacionamento
para automóves, caracterizado pelo fa-
to de que ela compreende placas mó-

vais para cada tun delas suportar ao
menos uma e, ao mais, quatro rodas
de um automóvel, pelo menos uni su-
porte fixo e pelo menos um suporte mó-
cal, compreendendo Cada um &les pelo
menos urna destas duas espécies de su-
porte compreende, ao mesmo tempo, pelo
menos unia via para receber placas oorn
carga, quer dizer, portadoras de um au-
tomóvel, e pelo menos uma via recep-
tora para receber a mesma quantidade
de placas vazias, meios de rtnasferência
das placas de um suporte fixo para um
suporte móvel, e inversamente, contendo
cada suporte sempre a mesma quanti-
dade de placas no fim de cada ciclo in-
dividual de entrada e de cada ciclo in-
dividual de saída, e meios de transfe-
rência de cada placa desde uma via
para p'acas com carga até uma via para
placas vazias, e inversalmente.

2." -- Instalação de acôrdo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato de que
cada via recep:ora para placas com car-
ga é sobreposta a urna via receptora pa-
ra placas vazias.	 -s

3. Instalação de acôrdo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato de que
cada via receptora para placas com . car-
ga está contigua a uma via receptora
para placas vazias. .

4. -- Instalação de acôrdo co mo pon-
to 1, aracterizada pelo fato de que os
meios próprios para assegurar as ditas
transferéncias desde um supor:e fixo até
um suporte móvel, e inversahnente, são
comandados mecanicamente por órgãos
motores ':tuadas sôbre um suporte mó-
vel.

5. Iastalação de acõrdo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato de que
ela compreende duas placas por automó-
vel, sendo cada uma destas placas pre-
vista para receber duas rodas diagonal-
mente opos!as, mas s'tuadas uma com re-
lação à outra ssoundo . a direção de des-
locamento dos meios dc transferéncia
das p'acas, compreendendo pelo menos
uni das duas espécies de supods qaa-
tro . v:as das qua's duas para receber
as placas com carga e duas para rece-
ber as placas vazias.

6. -- Instalação de acôrdo com os
pontos 1 e 5, caracterizada pelo fato
de que todos suportes compreendem
quatro vias receptoras das quais, duas
para placas com carga e duas para pia
cas vazias, sendo as transferências de
sent'do inverso entre suportes fixos e
móveis sensivelmente simultâneas, e pelo
fato de que o s meios de rtnasferéncia
das placas desde as primeiras vias até
às segundas, e inversalmente, são dis-
postos sabre um suporte lixo,

7. .sa Instalação de acôrdo com oç
pontos 1 e 5, caracterizada pelo fato de
que as placas são dispostas transversal-
mente, podendo cada uma delas suportar
as duas rodas dum mesmo eixo de ro-
das do automóvel.

8. — Instalação de acôrdo com os
pontos 1, e 5, caracterizada pelo fato
de que as placas são dispostas pante-
lamente ao automóvel, sendo cada uma
delas prev:sta para suportar duas rodas
situadas do mesmo lado do automóvel,
e achando-se as duas vias receptoras
acima mencionadas para placas vazias
situadas entre as duas vias receptoras
acima-mencionadas para placas com car-
ga.

9. -- Instalação de acfardo com os
pontos 1 e 4, caracterizada pelo fato
de que os meios próprios para assegu-
rar as ditas transferências são apoia-
dos inteiramente paio dito suporte sal-
vei.

10. Instalação de acôrdo com os
pontos 1 e 4, caracterizada pelo fato
de que cada suporte fixo compreende
órgãos por meio dos quais as placas
que chegam sôbre o 'mesmo comandam
a salda das placas situadas sôbre êste
suporte.

11„ Instalação de acôrdo com os
pomos 1 e 4, caracterizada pelo tato
de que certos suportes fixos constituem
lugares 'de estacionamento, -catripreen.
detido cada um deles uma pluralidade
de espaços, de estacionamento; pelo fato
de que cada placa é munida, em cada
ex‘rem,dade, co mum gancho oscilante
previsto para enganchar:se com um
gancho idéntico provido na placa se-
guinte; e pelo fato de que rgãos apoia-
dos pelo suporte móvel são previstos
para assegurara, ao mesmo tempo, o'de•
serganzhamento dos ganchos das placas
transferidas para o suporte móvel e seu
recolhimento para proporcionar a éste
suporte inteira liberdade de seus movi-
mentos.

12. -- Instalação de acôrdo com ci
pon:o 1, caracterizada pelo fato de que
cada placa apresenta no sentido longi-
tudinal uma estrutura descontinua, ca-
paz de cooperara com os etamentos sa-
lientes de, pelo menos, um órgão de
engrenagem, afim de obter-se o arrasta
mento positivo de transferencia.

13. Instalação de acôrdo com os
pontos 1, e 12, caracterizada pelo tato
de que o dito órgão de engrenagem 4
montado scabre urna travessa apoiada
elasticamente, de maneira que ligeriras
diferenças de nivel entre o suporte mó-
vel e o suporte fixo fiquem seio efeito
'sôbrc o etarosamento correto dos ditos
elementos salientes na estrutura descon-
tinua das placas.

14. a- Instalação de acôrdo com os
pontos 1, 4. e 9, caracterizada pelo fato
_de que o dito suporte móvel compreende
órgãos móveis cada um dos quais é.
capaz de tomar uma posição recolhida,
proporcionando a este suporte inteira
liberdade de seus movimentos, a uma
posição saliente permitindo-lhe fazer
contato com uma .p a .a situada miare
uma suporte fixo, para assegurar a
transferência da dita placa.

15. — Instalação de a-rdo com os
pontos 1, 4, 9 e 14, caracterizada pelo
fato cia que certos suportes lixos cons-
tituem lugares de estacionamento, com-
preendendo tranquatas para a omoblaza.
ção das placas, e pelo fato de que os
ditos órgãos móveis, opaiados pelos su-
porte móvel acima mencionado, para as-
segurar a transferência das placas si-
tuadas sôbre os lugares de estaciona.
mento, são dispostos de modo que, quart.
do éles estão em posição saliente, sol-
tem as ditas tranquetas.

Finalmente, o requerente reivindica.
de acôrdo com a legislação aplicável, a
prioridade do correspondente pedido de
patente, .epusitaJo na Repartição de
Patentes da Suiça, em 26 de abril de
1960, sob n.° 4797-60.

Rio de Janeiro,

TERMO N.° 128.734

Data 26 de abra de 1961

Requerente	 General Eletrie Cora.
pany Estadca tinidos da América.

Titulo -- Aperfeiçoamento em corto.
cho Fono-Captor para Fon ') ira fos e es.
date substituivel para o mesmo	 Pri.
vilc,q'o de Invenção.

1. — UM cartucho-captor fonográ.
r^-", ( roak-up cartridge) tendo uma unia



• dade cartucho e um conjunto estilete' manear, tendi" a dita primeira parte' pansive/ compreende ressaltos anulares
- separável, caracterizado pelo fato de que de sujeição e o primeiro membro ama 1 espaçados longitudinalmente e tendo

a unidade cartucho contém pelo menos abertura de expansor atravéd .dêles, ten- en:re èles uma parte cilíndrica substgeit-
uma bobina que tem uma abertura re- do a dita parte de sujeição uma porção cialmente reta tendo uni dametro que
ceptora de núcleo e o conjunto de es- expansível estendida-para fora a partir é menor que o dâmetro -externo de cada
tilete substituNel tem núcleos correspon- do dito primeiro membro adjacente à ressalto.
dentes ao número de aberturas ide bo- periferia da dita abertura- de expansor,
bina, cada núcleo sendo adaptado para sendo tais as dimensões externas 1:10r-

se estender respectivamente e para ser mais .'a dita parte expansível que -a
recebido por, e dentro das aberturas de dita parte é inserivel livremente dentr
ditas bob:nas.	 da abertura receptora no dito segundo

membro, sendo o dito membro expan-
2. ---• Um cartucro fono-captor fo- sor inserido movivelmente na dita aber-

nográfico de acenei° com o ponto 1 ca- tura de exnansor e tendo partes da
racterizado pelo fa:o de que o conjunto d:ineneões diferentes tais que numa sua
do estilete separável contém um cor- posição as dimensões externas da dita
po de dois núcleos preejustados com parte expansível são norma is e numa
peças polares associadas, e um aarma-loutra posicão a porção expansível é
dura portadora de estilete criticamente forçada radi-ca lmente pra fora de uma
pra-localizada. , 	 quantidade que é suficiente para impedir

a sua pansagem através da dita aber-
tura receptora.

79 Um prendedor de acôrdo com o

tal anular adjacente à dita abertura da
expansor que se estende radialmente;
para dentrq a partir da dita porção els.;
pansível: e um membro expansor irises
Tido movivelmente na dita abertura de
expansor e tendo porções de dimensões
diferentes tais que numa posição do
expensor dentro da abertura do cri:ali.ponto 6. caracterizado peio fato de

que o dito diâmetro é menor que o
diâmetro da dita abertura de monta-.
gem.

sor as dimensões externas da dita por-
ção expansível são normais e numa
outra posição a porção expansível é
forçada radalmente para fora de um
valor que é suficiente para impedir a
sua pamegem através da dita abertura
receptora.•

15. Um prendedor para segurar
juntos, destadvelmente, em relação co-
breposta, um primeiro membro tendo
uma aber'ura de montagem do prende-
dor através dele e um segundo mem-
bro tendo ali uma abertura receptora
em registro quando o dito primeiro e

89 Um prendedor de acere% com o
ponto 4, e caracterizado pelo fato de
que a dita pare expansível compreen-
de uma p'uralidade de porções alonga-
das separadas fixedas por uma extre-
midade aos ditos meios de montagem
e estendendo-se a partir dali para fora
oera'mente na direção axial da dita
abertura de expanaor.3. Um cartucro fono-captor fono-

gráfido de acerdo com o pont o2 carac-
terizado pelo fato de que o conjunto
de esaletes separável inclue um corpo,
u mparde núcleos de material magne-
t co carregados por dito corpo e esten-
dalos mutuamente em paralelo e adap-
tados para se estenderem respectivamen
te para dentro das aberturas de ditas
bobinas, ditos núcleos tendo uni

entre si eni dito corpo, dito corpo sendo
provido com um recesso atrás e em ali-
nhemento axial ccm dito hiato uma
armadura de material magnético tendo
uma porção localizada em dito recesso,
e um estilete afixado em dita armadura.

4. Um cartucho fono-captoi fo-
nográfico de acórdo com o ponto 2 ca-
racterizado pelo fato de que o conjunto

39 Um prendedor para segurar jun-
tos, des'acâve/mente, em relação sobre-
posta, um primeiro membro tendo uma
abertura de montagem de prendedor
através dlle e um segundo membro
tendo -11 uma abertura receptora de
prendedor, estando as d itas aberturas
de montagem e receptora em registro
quando o dito primeiro e segundo mem-
bros estão eia relação sobreposta pre-
determinada. alio prendedor compreen-
de uma parte alinhadora e de sujeição
que tem um corpo adaptado para ser
fixado na abertura de montagem do
dito primeiro membro, tendo o dito
corpo uma abertura de expansor atra-
vés dele e tendo uma parte expansível
fixada ao dito corpo acriacente à peri-

99 Une prendedor de acõrdo com o
ponto 8, caracterizado pelo fato de que segundo membros estão numa relação
cada uma das ditas porções a longadas eobreposta pré-determinada, prendedor
é dotada de uma parte ettendda para essa oue ccrrinreende: urna n^rt- de
dentro adjacente à extremidade listre a'iniurnento e sujeição tendo um corpo
da porção aiongada.	 adaptado para ser fixado na abertura

da montagem do dito primeiro membro.
10. Um prendedor de acórdo com tendo o dito corpo através dele tuna

o ponto 9. e caracterizado pelo fato abertura do exnameor, e tendo uma por-
de que o dito membro expansor com- ção exnansível fixada ao dito corpo
precede uma porção alongada, sendo adjacente a periferia da dita abertura
as suas dimensões de secção transver- de expansor e estendida para fora a
sal em tilida a extensão da dita porção Darei,
alongada substancialmente igual as dl- 	

dali, compreendendo a dita por-
ção expansível uma pluralidade de

mensões de secção transversal da dita dedos alongados separados estendidos a
abertura de expensor, sendo a dimen- parti, do dito corpo geralmente na di-
são longitudinal da dita parte alongaria ração do eixo da d'ta abertura do ex-
pelo menos tão grande quanto a exten- nansor, sendo as extremidades inferia-
são da dita parte expansiva tendo o ais dos ditos dedos virados para der).
dito membro exnansor numa sua extre- tro no sentido do dito eixo, sendo tais
alidade uma parte estend ida axialmente as dimensões externas normais da dita
menores que as dimensões de secção
transversal da dita porção alongada, porção expansível que os ditos dedossão inserlvels livremente dentro da aber-

11. Um crendedor -de actirdo com tara receptora no dito segundo membro,
o ponto 10, e caracterizado pelo fato e uma p/uralidade de flanges que ficam
de que o dito membro expansor é no mesmo plano estendidos para dentro
dotado de ressaltos em t8rno da extre- rPdialmente tendo ressalto,' horizontais
midede distai da dita porção estendida adjacentes à periferia da dita abertura
axialmente:	 do expansoe no lado interno dos ditos

12.
-Um prendedor de acórdo com o dedos. sendo o dametro interno dos

ditos flanges menor que o da dita aba-
ponto 11, e caracterizado pelo fato tara de expansor, e uma parte do ex-
de que a dita porção a'ongada do dito 	 sor
membro expansor é dotada de uma série p

diatna	 suportada deslizantemente na

de cumes em toamo da dita porção aba- on-	
parte de sujeição na sua abertura

cuida e espaçados -uns dos outros 
50 

sota
aexpansor, tendo a dita parte expan-

longo do eixo da dita parte excansora, 	
porções de dimensões diferentes

tatu que numa sua posição axial as
e em que as' porcões estendidas para dimensões externas doe ditos dedos da
dentro nas extremidades livres das por- porção expansível são normais e numa
eões alongadas separadas do dito mem- „tr.ra posição os ditos dedos são força-
bro expansivel são dotadas de . cumes. doe radia/mente para fora de um valor
adaptados para engatarem os cumes da que é suficiente para impedir a nassa-
dita parte expansora.	 ciem da dita porção -expansível através

13. Um prendedor de ac8rdo com das dita abertura receptora.

do estilete substituível inclue uma placa feria dita abertura de expansor e
de material mangético afixada fi uni estendendo-se, da'i para gora, sendo tais
lado de dito corpo e estendida atra- as dimensões externas normais: 'da dita
vés do porção exnansivel que a dita porção é

inserivel livremente dentro da abertura
receptora no dito segundo membro, e
um membro eXpanaor insarido
mente na d'ta abertura do exnansor e
tendo porções de dimerstSea diferentes
tais que numa sua posição as dimensões
externas da dita porcáo expansível são
normais e numa outra posição a por-
ção exnansível é forçada .radialmente
',ara fora de uma auantidade que E
sufi ciente para int nedir a sua passagem
através da dita abertura receptora.

TERMO N9 128.752

Em 26 de abril de 1960

Requerente: Hartwell Corporation —
Estados Unidos da América.

Titulo: Prendedor — Privilégio de
Invençao.	 •

1 9 Um prendedor para segurar des.
tacàvelmente um primeiro membro a
um segundo membro tendo uma aber-
tura receptora de prendedor ali pren-
dedor esse que compreende uma parte
de sujeição ligada ao dito primeiro
membro, tendo a dita parte uma aber-
tura de expansor através dela e uma
parte expansível adjacente à periferia
da dita abertura do expansor estendida
para fora a partir do dito primeiro
membro, sendo tais aa dimensões ex-
ternas normais da dita primeira parte

49 Um prendedar para . segurar Ina-
tos dois membros em relação sobre-
posta, compreenden-lo o dito prendedor
uma parte expansível que tem meios
de montagem adaptados para segura-
rem a dita parte expansível a um
membromembro. tendo também a dita
'marte expansível através dem a uma aber-
tura , de expansor estendida rtxialmente, o ponto 12, e caracterizado pelo fato
Rendo as dimensões externas normais da de que a extremidade da dita parte
dita parte exoansivel -tais que a parte alongadado dito membro expansor

oposta à extremidade oue tem a dita
secção reduzida é dotada de meios de
manipulo, e mie compreende- ainda na
!una° dos ditos meios de manipulo e
a dita porção alongada do dito mem-
bro expansor um ressalto adaptado para
engatar a dita parte expansível e limi-
tar o movimento axial da dita parte
expansora com referência a dita parte
eamensível.

14 Um prendedor para segurar des-
tacâvelmen te um primeiro membro a
um segundo membro tendo ali uma
abertura receptora do prendedor sendo
mie este comnreende: 1,mia parte pren-
dedora adaptada para ser conectada FIO

dito primeiro membro, tendo a dita
nade uma abertura de expansor esten-
dida para fo-a do di to primeiro mem-
bro. sendo tais as di mensões externas
normais da dita porção exnansivel que
a dita panai, é Inserivel livremente
dentro da abertura receptora no dito

membro exnartsor inserido movivelmen-
te dentro da dita abertura de expansor
e tendo porções de dimensões diferen-
tes tais que numa posição do expansor
dentro da abertura do expansor as
dimensões externas da dita porção ex-
pansível são normais e na outra posi-
ção a porção expansivel é forçada ra-
dialmente Para fora de uma quantidade
que é suficiente para impedir a sua
passagem através da dita abertura re-
ceptora.	 •

2. Um prendedor para segurar jun-
tos. destacàve'mente, em relação sobre-
posta, um primeiro membro e um se-
gundo membro tendo ali uma abertura
rereptora de prendedor. prendedor ésse
qu, compreende uma parte de sujeição

16. Um prendedor de aceirdo com n
ponto 15, caracterizado pelo fato de
que a dita parte do expansor compreen-
de uma porção cilíndrica superior que
tem um diâmetro equivalente ao diâme-
tro interno da dita abertura do expan-
eor, uma porção cilíndrica Intermediá-
ria integral coaxial com a dita porção
cilíndrica superior e. tendo um diâmetro
eaulvalente ao d'ametro interno dos
ditos flantes que tem os ditos ressaltos
horizontais, uma porção cônica cone-
ctando as ditas porcõee cilíndricas su- •
nerior e intermediária, e uma secção
extrema integral coaxial com as ditas
partes cilíndricas na extremidade infe-
rior da dita poreão cilíndrica interme-
diária, sendo também a dita Burlo ex-
trema cilíndrica e tendo um diâmetro
equivalente ao da dita abertura de et-
02/1S0e, tendo a dita secção extrema urna
uma superfície horizontal anular na sua
Sonda superior onde e dita meça° une
st ditas porções intermediárias sendo
a dita parteT de expensor ~unte
me:ai/mente entre uma posição de enga-

exPansivel é ineerivel livremente numa
expansível que a dita porção é inse- abertura recentora num Quero memb-o,
eivel livremente dentro da abertura te- -omnreenctmdo ainda o dito prendedor
ceptora no dito segundo membro e um um Membro expansor inserivel na dita

abertura de expansor e sendo dotado
de seccões de diâmetro diferente ao
longo da sua extensão de modo que
numa posição com relação à parte est-
Pandvel a d'tIma não é expandida e
numa outra posieso a dita narte ex-
nansivel é exnandala de modo que as
suas dimensões externas são maiores
nue o norma'.

59 Um prendedor de acôrdo com o
nono ‘ 4, caracterizado pe'o fato de
que os ditos meios de montagem com-
nreendem porções coe se estendem ra-
dialmente . a partir da dita parte exame-
cível.

69 Um prendedor de acõrdo com o
ponto 5, caracterizado pelo fato de

Integral com e numa extremidade do que as ditas • porções que se estendem
dito primeiro membro e um membro radialmente a 'partir da dita parte ex- segundo membro, a um ressalto horizon-
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TERMO N9 128.199

Data: 3 de maio de laia

•
29 a- NOvo modèlca de Máquina de

vostura, de acôrdo com. o ponto 1,
caracterizado pelo rata &t. aarasen-
tar, ao longo da parte central su-
perior do braço, uma nervura levan-
tada que sobressai do cabeçote, des-
cendo depois, para dentro até morrer
na superfície.

39 — Novo modelo de máquina da
costura, substancialmente ' de atórdo
com o que foi descrito e ilustrado nos
desenhos anexos.

Requerente: Ingersoll-Rand Com-
pany — Estados 'Unidos da Amkica.

Titulo: Dispositivo de desligamento
automático _para chaves de bata de
acionamento mecânico e semelhantes
— Privilagio de Invenção.

19 Um desligamento au:omatico
para chaves d ebOca de acionamento
mecânico e nmelliantes e um e;%o
para ser girado peio motor e adapta-
do para ser equipado com um imple-
mento de atuaçao sabre a obra, in-
cluindo uma válvula para controlar a
vazão de energia para o motor, na-
racterizado por dispositivos aciona-
veia pelo girar do dito eixo pata ope-
rar ai dita válvula para desligar o

cia com as mesmas os dias do mês, fornecimento de energia ao dito mu-
estando a primeira faixa encaixada tor.
em bolsa transparente, plástica, sola- 29 Um desligamento automática); de
daria com a face interna de capa fie- acordo com o pon_o 1, caracterizado
xivel do lembrete, a qual, pelo lado pelo fato dos ditos disporuveis
oposto da capa apresenta aba trans- rem urna lingueta para rotor a dita
parente plástica ou outro, material válvula numa posição aberta e umno mero,
adequado, e será dobrada elemento acionável pelo eixo para II-transversalmente, dando o formao de 13arar a dita lingueta para fechar aum livro de anotações no tamanho 
usual,	 dita válvula.

49 Um desligamento automático, de
acôrdo com os pontos 1 e 2, caracte-
rizado por um eixo girável com o dito
eixo e um elemento fixado para girar
com o dito eixo, o dito elemento sen-
do girável com respeito ao dito eixo
e desprenclivelmente acoplável com a
lingueta, e dispositivos são proporcio-
nados para propelir ou orientar o
dito elemento para uma posição pre-
determinada. .

59 Um desligamento automático, de
acdirdo com o pont o4, caracterizado
por projeções sôbre o dito elemento
e o dito elemento mutuamente aco-
pláveis ao verificar-se sua rotação
reciproca para levar o dito elemento
à acionar a dit alingueta.

69 Um desligamento au:omático, de
acôrdo com o ponto 4, caractatzado
pelo fato da dita lingueta ter um cão,
e o dito elemento ter dentes acoplá-
veis com o dito cão para deslocar a
dita lingueta para uma posição para
desacoplar a dita válvula.

'19 Um desligamento automático, de
acôrdo com os pontos 5 e 8, carente-
rizado por dispositivos propensores
para propelirem o dito elemento e o
dito elemento dentado para uma re-
lação angular predeterminada entre
eles, aprojeções sôbre o dito elemen-
to e o dito elemento dentado são re-
ciprocamente acopláveis para ocasio-
narem a rotação liberadora da lin-
gueta do dito clamaria" dentado.

89 Um desligamento automático,
de acôrdo com o ponto 7, caracteriza-
do por dispositivos para ajustarem a
dita rotação angular predeterminada.

99 Um desligamento automádata de
aceirdo com o ponto 'a, caracterizado
pelo fato da dita lingueta ser girável
para entrar em relação de atuação do
cão com o dito elemento dentado e

39 Um desligamento automático. de
acordo com o ponto 2, caracterizado
pelo fato da dita válvula ser normal-
mente orientada para urna posição
aberta e uma face calcante ser pro-
porcionada para superar a dita ori-
entação. •

18. Um esquadro compreendendo
em combinaçâo um membro de suporte
e pelo menos um prendedor para se-
girar destacilvelmente o dito scporte
a uma superfície que tem ali uma abre-
tina receptora do prendedor, compreen-
dendo o dito prendedor uma parte pren-
dedora integral com o dito suporte. e
um membro expansor, tendo a dita
parte de sujeição e suporte uma aber-
tura de expansor através dela, tendo
o dito suporte um Nage que se eatende
radialmente para fora a partir dal per-
to de uma extremidade da. dita parte
do prendedor, tendo a dita parte de
sujeição uma porção expansível Que se
estende para fora a partir do dito flan-
ge adiacente à periferia da dita aber-
tura de expansor, sendo as dimensões
externas normais da dita porção expan-
sivel taisg ue a dita porção é inseri-
vel livremente dentro da abertwa re-
ceptora na dita superfície, sendo a dito
membro expensor inserido movivelmente
na dita abertura do expansor e tendo
porcões de dirneruiões liferantes que
numa sua poeição as dimensões exter-
nas da dita porcáo expanstvel são nor-
mals e numa outra posição a porção
expansival é forçada radialmente para
fora de um valor que é suficiente para
impedir a sua passagem através da 'dita
abertura receptora

19. Um prendedor. tendo as suas
partes constraidas, arranjadas e adapta-
das para operarem aubstandalmente
como descrito anteriormente, para o
propósito especificado.

A requerente reivindica de ac8rdo
tom a Convenção Internacional e o

Art. 21 do Decretcalel n9 ' 7.903, de
27 de arguto de 1945, as prioridades
dos correspondentes pedidos deposita-
das na Repartição de Patentes nos Es-
taoos Unidos da América; em 27 de
abril de 1960, e 15 de uovembro de
1960, sb n9s 24.962 e 69.459, ree-
pectivamente.

TERMO N9 128.759

Data: 27 de abril de 1981

Requerente: Hennan lérank — São
Paulo.

Titulo: Novas disposições constru-
tivas aplicadas a lembretes para ano-
tações — Modêlo de uJlidade.

19 — "Novas disposições constrito-
vas aplicadas a lembretes para ano-
tações", caracterizadas pelo fato de
que o conteúdo do lembrete ser cons-
tituído por Épica Olha de papel, do-
brada em faixas segundo sanfona,
sendo que as bordas livres da primei-
ra faixa apresentam coluna com in-
dicação sucessiva dos dias da semana,
separados por traços fracos, limitada
cada semana por traços fortes, sendo
que as faixas dobradas apresentam as
bordas confrontantes com tais indi-
cações, ostentando em carrespondên-

29 — "Novas disposições construti-
vas aplicadas a lembretes para ano-
tações", conforme reivindicação an-
terior, caracterizadas, mais pelo fato
de que no verso da /61ha dobrada em
sanfona serem dispostas pluralidade
de linhas, conformando regiões iden-
ticadas por letras, regiões essas que
se prestam para anotações, em ardem
alfabética de endereços.

39 — "Novas disposições construti-
vas aplicadas a lembretes para ano-
tações", conforme as reivindicações 1
e 2, tudo substancialmente como des-
crito no relatório e ilustrado nos de-
senhos anexos ao presente memorial.

•

TERMO N9 128.830

Data: 28 de abril de 1981

Requerente: The Singer Manufac-
turing Company — Estados Unidos
da América.

Título: Ntivo modélo de máquina
de costura — Modêlo industrial.

19 — Naivo, modélo de máquina de
costura, do tipo doméstico, abrangen-
do uma base plana de um de cujos
extremos se eleva um montante pro-
longado por um traço, substancial-
mente, horizontal que termina no ha-
bitual cabeçote operador, caracteriza-
do pelo fato de que o referido braço
apresenta, de um e outro lado, duas
faixas substancialmente, planas que
se estendem ao longo de todo o com-
primento do mesmo, sendo que neto
lado da frente da máquina, apresen-
ta essa faixa uma nervura horizontal
que se inclina em angulo, para bai-
xo, antes de atingido o cabeçote: e
pelo fato de que, pela parte da :ren-
te da máquina, a linha inferior Unita
trofe da referida faixa desce em an-
gulo reto pela superficie do montan-
te, fazendo, e mseguida, um ângulo
reto na parte inferior do mesmo, por
baixo do braço, para subir, depois,
em arco de circulo e atingir, por meio
de uma reta inclinada, a parte su-
perior do referido montante.
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ser arovida de .um braç oacoplavel
pela dita válvula para manter a dita
relaaão, a dita lingueta sendo axiala
mente deslizável para desacoplae a
válvula, permitindo dêsse modo o
fechamento e o desacoplarnento
cão e do elemento dentado.

109 Um desligamento autorna
de acbrdo com o ponto 9, caracter!-

' zado por unia mola para propelir a
lingueta anialmente para a poslçáo
de acoplamento com a válvula.

119 Uni desligamento automatico.
ac3rdo com os pontos 9 e 10, caracta-
rizado por uma mola propelir mania
varnente a dita lingueta para raiarão
de acoplamento do cão com o dito
elemen o dentado.

129 'Um desligamento automatico,
de ac3rdo com o ponto 9, caracteri-
zado por um embalo para atuar a5hro
a válvula numa posiaão fora da. aco-
plamento com a lingueta..

139 Uni desligamento automático
conforme dmcrito e conforme iltutra,
do nos desenhos anexos.

A requerente erivindica de ac:'.rdo
com a Convenção Internac:onal e O
Art. 21 do Decreto-Lei u9 7.903, de
27 de aaesto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido deposi ado na
Repartição de Patentes nos EE.UU.
da América, em 8 de maio de 1990,
sob rt9 27.374.

TERMO N9 124.418

De 24 de novembro de MO

Requerente.: —; Milton Liaernian o
Rubn Liberrnan — Estados Unida.; da
Arnér:ca.

Titulo: — (Aperfeiçoamentos em
Lampad-as Elétricas — Pr.vilégin de In-
venção.

1 9 Aperfeiçoamentos em tampadas éle.
trica compreendendo um lanho goe tens
una invólucro cie vidro aedaao, uni lua.
mento dentro do d.to invohicro atina.ndo
o dito bulho uma temperatura norn.al
quando operado numa aundiçáo nik.
chada e um refletor externo da aiateriai
ano c.rcundando o dito invólucro (*-
bulbo caracterizado peia lato da 1 cai
d.to refletor alaetado de modo substana
cialmente, irrestrito do iito invólucro;
pelo fato de formar éle amuada a sua
extensão, umatolga anular entre o dito
refletor e o dito invólucro, ficando paio
menos, parte do 'refletor em relacao
muito pouco afastada do dito involucros
e peio fato de que pelo menos, uma
parted a energia de calor radiante end.
fda pelo dito f:lamento e invólucro é
interceptada e refletida pelo dito relia.
torpara elevar a temperatura ca dito in-
vólucro acima da dita temperatura ter.
mal e acima da temperatura do refletota
alcançando as temperaturas do aivulta.
cro e do refletor uma Pstabilidade
modo substancialmente, almultaneo num
regime que se aproxima do regane et
eotabtlizaçào do dito bulho quando coxa
rado na dita condição rião fechada.

2. Aperfeiçoamentos em lampadas
elétricas compreendendo um Invólucro
de vidro vedado, um illamento dentro
do d'to invólucro e um refletor externo
de material de chapa fino com uma es-
pessura aão super'or a 0,78mm, caraca
terizado pelo fat ode que o dito rena.
tor é sustentado pelo dito Invólucro e
fica localizado em rabiça° de alastamen.
to. substancialmente, irrestrito para for.
mar uma folga anular para a passatam
da ar em tôda a sua extensão; e pelo
fato de que pelo menos, ara parte ele*
tiva do refletor fica em relação de muià
to pouco afastamento do dito invólucro.
sendo o dito refletor, quando da neto
taça° do dito filamento, aquecido de
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tains ato da dita superfície horizontal
cara os ditos ressaltos horizontais quan-
do as dimensões externas dos ditos de-
dos são normais a uma posição de
eogatamento das cilas extremidades In-
feliores dos -dedos com o exterior da
dita secção ektrema quando o preide-
dor está na sua posição presa.

.11. Um prendedor de acôrdo com o
ponto 15. caracterizado pelo fato de
que a dita parte de expansor. . com-
preende uma porção citindrica superior
que tem um diainetro equivalente ao
ditteetro interno da dita abertura de
expansor, uma porção cilindrica inter.
mediaria integral coaxial com a dita
pardo cilíndrica superior e tendo um
diametro equivalente ao dametro inter-

' no dos ditos .flanges que têm os 'ditos
rensaitos horizontais, uma porção côni-
ca ligando as ditas porções cilindricae
superior e intermediária, e uma secção
extrema integral coaxial com as ditas
porções cil iadricas na extremidade in-
ferior da dità Dontlo cl'indrica lotar.
Metrá-4.N . tendo a dita sução extaema
uma sunerficie horizontal anular na
sua borda supera:ir onde a dita secção
une a dita porcão intermediária, sendo
e d'ta parte do expansor desliaável
axiatmente entre uma posição de saga-

' tamento da dita superfície horiz3ntal
com os ditos ressaltos horizontais c uan-
do aa dimensões externas dos dito de-
do, são no-mais e uma posicão dc en-
°atamento das ditas extremidades ide-
riarea doa dedos com o lado ex:erno

•da dita RPcçãe extrema quando o nau-
dedro esta na sua posição prêsa, tendo
a sunerfide externa da dita seccão
extrema 'uma plural idade de sulcos dis-
postos horizontalmente ali e tendo as
auperficies internas das ditas ,extremi-
dadas inferio-ca dos dedos uma plura-
lidade de cumes dispostos horizontal-
mente . estend'clos radialmente para fora
e partir dali cumes êsses que são ada-
ptados para engatarem os ditos sulcos
quando e dita parte de expansor estã
na sua noa!" de engatamanto.
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8. Aperfeiçoamentos em limpadas ratura normal e acima da temper4ura
elétricas de acôrdo com o ponto 7, ca- do refletor; e pelo fato de que as tempe-
racterizados pelo fato de que cada um muitas do invólucro e do reil-'or se es-
dos ditos suportes e formado, integral- tabilizam substanciàlmente. ao rumo
mente, com o dito refletor; sendo a sua tempo e num regime que re aproxima
outra extremidade cimentada ao ince). do reg:me de estabilização da dito bui-
lucro do bulbo,	 bo quando operado numa coadição cc s-

9. Aperfeiçoamentos em lámpaclas Cé- coberta.
tricas, de aceirdo com o ponto 7, carac- 11. Aperfeiçoamento trn ámpi.das
terizados pelo fato de que Cada um dos elétricas de acórdo com o ponto 10. ca-
ditos suportes compreende um rembro ra.cterizado pelo fato de compreenderem
em forma de aleta sustentada pelo dito gin refletor integral dentro do d.to uivá.
refletor e tendo uma borda alongada ci-
mentada à dita lâmpada.

10. Aperfeiçoamentos em lâmpadas
elétricas compreendendo um bulho ten-
do um invólucro de vidro veciado inclu-
indo partes de pescoço e de bulbo inter-
ligadas e uma base fixada ao pescoço,
além de um filamento dentro do dite in-
vólucro — alcançando o dito bulbo uma
temperatura normal quando operado
numa condição descoberta, um refletor
externo de material fino sustrutado pelo
dito Invólucro de bulbo e indo dever

modo, substancialmente mettyleto polo
energia irradiante emitida pelo dito fi-
lamento e invólucro.

3. Aperfeiçoamentos ma limpada/
elétricas compreendendo, im -combina.
ção, um invólucro de vidro vaidade, tua
filamento suportado dentro do dita in-
vólucro e um refletor de mete/ em 18.,
lha fina com espessura que neo superior
a 0,6 min, caracterizado pelo fato de
que o dito refletor se acta montado e
fixado permanentemente a uma parte do
exterior do dito invólucro que e mesmo
encerra para formar com ele uma estrele
tura unitária; pelo fato de que o dito
refletor fica ainda, afastada Por fora da
superfície do invólucro, para estabele-
cer uma passagem de ar aberta de modo
substancialmente, irrestrito entre a dita
superfície e o dito corpo do refletor; e
pelo fato de que o dito refletor é anua-
ciclo, durante a operação do dito fila.
mento de modo substancialmente, com-
pleto pela energia radiante emitida pelo
dito invólucro.

4. Aperfeiçoamentos em empadas
'elétecar; compreendendo um bulho tette
do um Invólucro de vidro vedado, um
filamento dentro do dito invólucro —
alcançando o dito baio urna temperatu-
ra normal quando operado numa core,
dição descoberta — e um refletor exter-
no de material fino cimentado emrela-
ção focal fixada ao dito in.vellutro do
bulbo, caracterizado pelo feto de ficar
o dito refletor em relação de afastamen-
to substancialmente, irrestrita do . ' dito
Invólucro e formando ele em tecla a sua
extensão, uma passagem .de ar anular
entre o dito refletor e o dito invólucro
ficando ainda pelo menos uma parte do
refletor em relação de muito rouco alas

tamento do dito invólucro; e pelo tato
de que pelo menos, parte da enerTa ra.
diante emitida pelo dito filameato e in-
eeteere é interceptada e refletda pt:o
dito refletor, para elevar a temperatura
do dito- invólucro acima da dita tempe-
ratura normal e Ocinia da temperatura
do refletor, alcançando as temperaturas
turas do invólucro e .do reiletor uma
estabilidadsikeubstencialmmte, ao ates-

Aio tempo num regime eue ee aproxi-
ma do reg:me de estabilização do dito
bulho quando operado na d,ta ennea-
ção descoberta.

5. Apericiçoamentos em !empadas
elétricas compreendendo em invólucro
de vidro vedado, um filamento dentro
do dito invólucro e um refleter externo
de material em Molha fino, cem uma es-
pessura não 3UPer.Or a Offline carac-
terizado pelo fato de estar o dito refle-
tor cimentado ao dito invelgero e seva-
do numa relação de afastamento, subs-
tancialmente, irrestrita do mesmo, para
-formar ama passagem de anular em
Mala a sua extensão; *pelo fato de que,
pelo menos uma parte efetiva do refle-
tor em relação de pequeno afastamento
do dito invólucros; e pelo fato de que
o dito refletor, quando de ex :ilação do
dito filamento, é aquecido, substancial-
mente, por completo pela energia ra-
diante emitida pelo dito filamenta e in-
vólucro.

6. Aperfeiçoamentos em lempades elé-
tricas compreendendo em combinação.
um invólucro de vidro vedado, um tia-
mente suportado dentro do dito invó-
lucro e um refletor de metal em chapa
fino, tendo uma espessura aio superior
a 0,60 min, caracterizado peio fato de
estar o dito refletor montado em e ci-
~todo. permanentemente a uma parte
do exterior do dito invólucro ode o :nes-
mo -encerra para formar com êle ema
estrutura nniteriar pelo *ato ainda„ de
que o deo refletor fica rfastado para
fora da dite superfície de ervólucro
pare estabelecer 1.71113 nessagem -fp. ar:

substancialmente, Irrestrita entre a dita

size
rficie e o dito corpo de refletor; e
fato de que o dito refletor é acme.

tido durante a operaçlo do dito fila-
meato, stebsbmcialmente, por completo
pela estarola radianteemitida pelo dito
UM/vero.

7. Aperfeiçoamentor eia lâmpadas
elétricas compreendendo um bulbo que
tem um invólucro de vidro vedado, um
filamento dentro do dito invólucro —
alcançando o dito bulho uma temperatu-
ra normal quando operado numa condi-
ço 	 a. um eefletor externo
de material fina circundando o dito in-
vólucro de bulho e suportes, relativa-
mente, finos fixados, por uma exuemida.
de, ao refletor e pela outra extermidade,
ao dito !reabrem caracterizado pelo
feto de que o dito refletor fica ete reta-
çact de afastamento substancialmente,
Irrestrito do. dito invólucro e kerne com
Ele, em teda a sua extensão, uma pas-
sagem de ar anular entre 3 dito refle-
tor e e dito invólucro ficando, pelo me-
nos, parte do refletor localizada em re-
lação de muito pequeno afaatamento cio
dito invólucro; pelo fato de que, pelo
menos, parte da energia de aquezimen-
to radiante mpitida pelo dito filamento
e dito invólucro é interceptada e refleti-
da pelo dito refletor, para elevar a tem-
peratura do dito invólucro acima da dita
temperatura normal do refletor; epelo
fato de que a temperatura do invelucro
e do refletor se estabilizam, substancial-
mente, ao mesmo tempo, num regime
que se aproxima do regime de estabili-
zação do dito bulbo quando operado na
dita condição descoberta.

lucro, disposto em ,alinhamento aproxi-
mado com a extremidade do refletor
mais próximo da dita base.

12. Aperfeiçoamentos e mien.eadas
elétricas compreendendo em nvelutro
vidro vedado tendo uma parte de milho,
um filamento dentro do dito involuerce
um refletor externo de .naterial tino cir-
cundando uma parte do dito 'avdmero
e estendendo-se para a freareem terno
de pelo menps, a maior parte da dita
parte de bulbo, pelo menos, tree supor-

uma espessura não superior

menos, parte do refletor numa situação
de. muito pequeno afastamento do dito
invdlucro; pelo fato de que pelo menos,

'refletor 'e dirigidos para dentre, em con-
tacto com o dito Invólucro e meios
prendendo, fixamente, em exeremidedes
alternas de contacto com 3 invólucro,
dos ditos suportes ao duo invó;ucro, ca-

pelo fato de apiasenter o

lamento, é aquecido, substancialmente,
por completo pela energia rad:ant2 eii-
tida pelo dito filamento e rumilucro.

13. Aperfeiçoamentos em 'empadas
elétricas de acordo com o ponto 12, ca-
racterizados pelo fato de que o -dito re-
fletor inclui, adicionalmente, uma tampa
transmissora de luz e permeável ao ar,
sustentada pela extremidade frontal do
refletor.

14. Aperfeiçoamentos em lâmpadas
elétricas compreendendo em combinação,
uni invólucro de vidro vedado, um fila-
mento suportado dentro &dito invólu-
cro, um refletor de metal em chapa fino,
tendo urna espessura não superior a
0,6 de mm, suportes elásticos separados
sustentados pelo dito refletor e dirigidos
para dentro em relação de contacto com
o dito invólucro, caracterizado pelo fato
de que aa ditas partes, de contacto com
o invólucro, dos ditos suportes st acham

ditoinvólucro;, perma teme; pelo nenfato dequentm aoo dito
re-

fletor, encerra pelo menos, tune parte do
exterior do dito invólucro, brando o
dito filamento disposto dentro do espa-
ço definido pelo dito refletor; pelo fato
de que • dito refletor fica ainda, afasta-
do para fora da superfície de invólucro
para estabelecer uma passagem de ar
aberta de modo substancialmente, irres-
trito entre a dita superfecie e o dito
corpo tio refletor; e pelo fato de que
Este eltimo é aquecido durante a epa.
rego do dito filamento, eubstancialmen.
ia, por completo pela energia radiante
emitida pelo dito Invólucro.

15. Aperfeiçoamentos em lâmpadas
elétricas de acordo com o ponto 14, ca.
recterisados pelo fato de que o dito ia.
vallicro inclui unia parte ele base e um
pescoço disparado da dita base e ter-
minando numa parte de bulbo; pelo feto
de que pelo menos parte do refletor cir-
cunda, firmemente a dit Iparte de bu/bo,
ficando pelo menos. Parte do Pescoço
exposta; e pelo fato ainda de que o dito
refletor inclui uma parte alargada e diri-
gida para a frente.
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refletor e o dito invólucro, com pclo

parte da energia de calor radiante end.

dito refletoruma passagem de ar anular entre o deo racter'z'ad°

a 0,78 mm, localimelo em relação de
afastamento substancialmente, irrestrito
com ele, pata formar unia passagem de
ar anular em Watt sua extensão; pelo

tida pelo dito filamento e peto dito in- fato de que pelo menos, unia parte efe-
vólucro é interceptada e refletida pulo I tiva do refletor se acha em relação de

muito pequeno afastamento com o deo.dito refletor, para elevar a temperatura invólucro; e pelo fato de que dito re-do dito invólucro acima da dita enlape-• fletor, quando da excitação do dito fi-

tes elásticos finos sustentados pelo dito
ponto afastado da dita base, para a fren-
te em terno da dita parte de bulbo ca-
racterizado pelo fato de Seer o dito re-
fletor em relação de afasta neato, subs-
tancialmente, irrestrito do dito invólucro
e formendo êle em teda a sua extensão,
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LUIZ XV PRODUZ ROJE
OS 14(5VEIS DE AMANHÃ

Classe 5
Sinal de propaganda

Classe 40
Sinal de propaganda

Classe 50
Sinal de prop.igaaa

Termo n.° 696.38.6, de 21-6-65
!patena S. A. Pavimentação e Terra-

planagem

São Paulo

Nome comercial

Termo n. 0696.387, de 21-6-65
Indústrias. Gráficas Glohus Ltda

São Pauto

GLOBUS

Classe 17
Canetas, canetas esferográtiaas, parta-
canetas, porta-lápis, porta-zaaetas c ca-

'netas para desenhos

Termo n. 696.388, de 21-6-65
Bar Drinks "La Tavernaaa Ltda. •

Sã.. Paulo

LA TOERNETA
....laNNe 11

Para dimanai: • Aula:ratastes aperiti-
vos afiz. pinar. brami?. conhaque, cer
vejas ternet, genebra. giu, kumel, lico
res muar. punsh pimpermint. rhum
sucos dd trutas sem álcool vinho:, ver

muth. vinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky'

C.,	 ;3
Para distinci:	 geiie azamante bijou.-

terias

Termo n.° 696.3 0-0, de 21:6:1965
"Sergal" Laminação de Aço Ltda.

Sfa

• SERGAL
Industria Brasileira

Termo n.° 696.392, de 21-6-1965
s "Sergal" Laminação de Aço Ltda.

São Paulo
Classe 11,

Ferramentas de roda espécie, ferragens
e qualquer artigo de metal

Termo n.9 696.393, de 21-6-1965
"Sergal" Laininaçao de Aço Ltda.

São Paulo
Classe 10

Máquinas e aparelhos bem como
suas partes integrantes

Termo n.° 696.394, de 21-6-1965
"Sergal" Laminação de Aço Ltda.

São Paulo

Classe 7
Reivindica-se o uso exclusivo da marca,
como designaão puramente da fantasia,
podendo variar cm cores e dimenatiea

Termo n.° 696.395, de 21-6-1965
"Sergal" Larainação de Aço Limitada

São Paulo
Classe 6

Máquinas e suas partes integrantes

Termo n. 9 696.396, de 21-6-1965
Sergal" Laininação de Aço •Ltda.

São Paulo

Oasse 5
Artefatos de metais trabalhados ou não,

laminados de aço e 'erro

Termo n.° 696.397. de 21-6-1965
'Sergar Laniinação de Aço Ltda.

São Paulo

SERGAL LAMINAÇã.0 DE AÇO

Classes: 33 — 5 — 6 — 7 — 10 — 11
— 16 — 17 e 50

Titulo de Estabelecimento
Termo n.9 696.399, de 21-6-1965

Mainco Indússtria e Comércio Ltda.
São Paulo

MAINCO
Ind. Brc.sileira

Cla asa 4
:vladeira em bruto

Termo n.° 696.400, de 21-6-1965
Toscana — Pinturas e Decorações Ltda.

São Paulo

Te5CANA
Inc.. brasileira

ções premoldadas, estuque. emulsão de
base astáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções. lame-
las de metalHadrilhos, lambris, luvas
de junção, lages. lageotas, material Lio
lante contra frio e calor, mandraa, mas-
sas para revestimentos de paredes, ma.
(laicas para construções, mosaicos pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas ae cimento e cal. hidráulica, pedra
gulho, paxlitta betuminosos, impermea-
ilizantes liquidos ou sob outras fonema

para revestimentos e outros como nas
vimentação, peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes.
papel par; torrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par-
quetas, portas, portões. pisos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, tair
ques de cimento, vigas, vigamentos e

vItrõs

Termo n.0 696.401, de 21-6-1965
Itzak

São Paulo

MOUS Ow24 -
Ind. 1*.a.sileira

• Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em -gera.: Agasalhos
aventais, a'percatas. anáguas. bIusas
botas, botinas, blusões. boinas, baba
louros, bonés, capacetes. cartolas. cara-
puças, casacão, coletes, capas, chales,
cachecols. calçados.' chapéus, cintos,
cintas, combinações- corpinhos, calças
te senáoras e de crianças. calções. cal-
cas, camisas. camisolas, . camisetas
cuecas, ceroulas. colarinhos, cueiros
>as, fantasias. tardas para militares, to-

egiais, fraldas, galochas, gravatab gor-
os. logos de lingerie. jaquetas. laquês,
uvas, ligas, lenços, masulla meias.
naieis, mantas. mandrião, mantlihas, p.a-
etós. palas. penhoas pulover, pelerinas,
peugas. ponches', polainas, pijamas. ps.
nho.s. perneiras, quimonos. regalos
robe de chambre. roupão, sobretudos
suspensórios. saldas de beruho, sandálias
sueteres, shorts. sungas, atolas au alacks
tule,, toucas. turbantes, ternos, uni

formes -e vestidos
Termo n.9 696.402, de 21-6-1965

•Comercial Françoso Ltda.
São Paula

FRâNÇOSO
Ind. Brasileira

Interruptores, intercomunicadores. lâm-
padas. lanternas, iãmpadas tiuorescen-
sores, sadio-receptores, relógio, reata-
res para luz fluorescentes, sinalizadores
lampejantes, soquetes, secadores para
os cabelos. transformadores, torneiras.
tomadas, tomadas de cot rentes múlti-
plas, tubos concluas, termostatos, tele-
visores, tocadores de discos, válvulaa,
ventiladores, voltimatros. vibradores e

wattometros

Termo n.9 696.403, de 21-6-1965
Toscana — Pinturas e Decorações Ltda.

São Paulo

TOSCArA
Ind. BrosLleira

Classe 34
Cortinas, cortinados e passadeiras

Termo n .° 696.404. de 21-6-1965
Auto "De Sordi" Ltda.

São Paulo

Ind, Brasilekra
Classe 21

Para distinguir: Veículos e suas partes
integrantes: Aros para bibicletas, auto-
móveis, autp-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de cambio. braços.
breques, braços para vriculos, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, canil-
nhonetes„ carros a.abulantes, caminhões
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanque', carro...-irrigadores, carros, car-
roças, carocerias, chassis, chapas cir-
culares para veiculos, ccbos de veiculo*
carrinhos para maquUas de escrever
corrediços, para veículos, direção, dellt-
gadeiras, estribos, escadas rolantes. e/e.
vadores para passageiros e para carga.
engates para carros, eixos de direção.
freios, fronteiras para veículos. guidão
locomotivas, lanchas, motociclos, mola;
motocicletas, motocargas, moto hirgõea,
manivelas, navios, ônibus. para-choques,
para-lamas: para-brisas, pedais. pantõea.
rodas par. bicicletas, raios para bicicle-
tas, reboques, radiadores para velcu/cat,
radas para veiculos, sefluis, tricicles. ti-
rante para veículos vagões. velocipes
des, varetas de controle do afogador e
acelerador, tróleis, troleibus, varaea da

carros, toletes para carros

Termo n.° 696.405. de 21-6-1965
rupnex S.A. Indústria Técnica

Química de Papel	 -
São Paulo

MAZ1MUS
trid. Braccileir31

Classe 17
Papel carlaono

Termo n.9 696.406, de 21-6-1965
R. S: Comércio e Importação de

Soldas Ltda.
São Paulo

g Ind. Braeileirai

Classe 50
Impressos para uso da firma

Tê an os ns. 686.382 a 696.384, de 	 Termo n.9 696.391, de 21-6-1965
21-6-65	 "Serpal" Laminação de Aço Ltda.

Indústrias e Comércio Luiz XV S. A. 	 são Paulo
. São Pau'oClasse 16

Mateiral par construção, estrutura de
aço e ferro

IPATER2A
3 . ,	 -PAVIM:NTAÇA0

TERRAPLEWSK

Temso o.' 696.389, de 2t-6-55
• Creaçõcs de Biioularias "Kula" Ltda.

S. Paulo

Classe 16
Para distinguir: Mate-rtaa paar constru
,:ões e decoráçõesr Argamassas, !irada
areia. azulejos batentes balaustres lula
:PP de ciranro. blocos para pavimenta

Classe 50	 Sio ralhas cimento cal cré. chapas
ArtaT as a s a aisitialos em atui:asmas das nolanrea raihroa calaithos: colunas:

classcs, bem °cano anpressos de uso	 :impas ',a sa coberturas. caixas dagua
exclusivo da firma	 caixas de descarga para etixos. edifica

Classe 8
Para distinguir: Aparelha.. ace.s.Rios e
petrechos elétricos ou usados na ele-
tricidade. inclusive medidores, a saber:
aspiradores de pó. antenas, acumulado-
res. aquecedores alarmes, alto-talantes
adaptadores amperõmetros. .batedeiras
bombas para água ronc'ensadores chu
vairris, chave% cam painhas, cometas

I

nara veiruirat caixas tiravas & dial..•
ceradriras, esterdizadores estufas, ebu.
liames. "anões. tuaivem ferros de pas-
sar e engomar, fornos. fogareiros, fios
ferros de soldar, tonos:traças, cietacleiras



_meios. rações balanceadas para ant.
mais, requejoes. sai, sagu, sardinhas,
sanduicaes, salsichas, salames, sopas en-
atadas. sorvetes- suco de tomates e de
trutas: torradas, tapioca, tâmaras, talha-
nm. tremoços, tortas. tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Têrmo n.9 696.411, de 21-6-1965
Yoshimi Takeshita ei Furos Ltda.

São Paulo

SARDIB031
L Ind. Brasileira

Classe 41	 .
Sardinhas, peixes em conservas e

camarão

Termo n.° 696.4124. de 21-6-1965
Ka-Mor Promoções. Representações e

Vendas Ltda. S/C

K-

Padas. ervilhas enxoval. extrato de to-
mate. tarinhas alimenticias. tavas. IC
cuias: flocos, tareio, fermentos. leilão
tapa. trios, trutas sécas naturais e cria.
ratizadas; gncose. goma de atascar. gor-
duras. grânulos. grão de bico, gelatina
go:abada. geléias, herva doce berve
inste hortaliças, lagostas. lincluas leite
conoensado. leite cai pó. legumes eu,
:onserva, tentiitias, linguiça. touro. mas
sas alitnenticias, mariscos. manteiaa
margarina, marmelada, macarrão. mas
sa de tomate, mel e melado. mate. mas
113$ para mingaus. molhos moluscos.
nasaarda. mortadela, nós moscada, do-
tes óleos - comestiveia ostras, ovas.

piaos, primes. pimenta. pós para
outuns. piekies. peixes. presuntos. 'Ga-

petit-pois. astilhas. pinas. pudins:
queijos. rações balanceadas para aro
aia.a requeijões. sal. sagu, sardinhas
satouichea, salsichas, salames, sopas eu
atadas. sorvetes, sucos de tomates e de
trutas; torradas, tapioca. tâmaras, talha

-rias tremoços. tortas. tortas .,ara
mento de animais e aves, torrões,

toucinho e vinagre

Classe 33
Promoções, represestações e vendas

Virmo n.9 696.413, de 214-1965
Indústria de Calçados War Shoe

Limitada
- São Paulo

Têrmo n.9 696.416, de 21-6-1965
O Império dos Plásticos Ltda.

São Paulo

O IMPERIO
DOS PLISTTCOS

Ind.. Bras]-Leira

Inclvenr"asffef ra

Classe .36
Calçados

Termo o° 696.414, de 21-6-1965
Comercial, Importadora e Exportadora

'a. Máquinas e Equipamentos para
'tscritórios de Contabilidade

Cakulacerto Ltda.

São Paulo

r kTrAjuctRTO
LnI7-5raaílisira

Classe 50
Impressos para uso da firma

Têrmo n.° 696.415, de 214-1965
E. Nahssen 6 Cia. Ltda.

São Paulo
•

NÂSSEX
Ind.. Brasileira

Classe 41
kcachofras, aletria, alho, aspargos
açacar. alimentos paar animais: amido
amindoas, ameixas, amendoim. araruta
arroz. atum, aveia, aveles, azeite. azei.
tonas banha, bacalhau, batatas. balas
ai:coitos. bombons bolachas. baunilha
café em põ e em grão, camarão. canela
em pau e . em pó. cacau. carnes, chá
caramelos, chocolates. confeitos. Cravo

cereais. cominho. creme de leite. creme
alimenticios croquetes. compotas. Can-
sou coalhada, castanha. cebola. condi
mentos para alimentos. colorantes
chouriços, dendê. doces. doces de fru.
tas, espinafre, emendas alimentares, em

Classe 'Ia	 -
Para distinguir: Artefatos de material
plástico e de ration: Recipientes fabri-
cados de Material plástico, revestimen-
tos confeccionados de substâncias ana
mais e vegetais: Argolas.' açucareiros.
armações para óculos, bules, bandejas.
bases para telefones, baldes, bacias boi.
sais, caixas, carteiras, chapas, cabos
para ferramentas e utensilios. cruzetas,
caixas para acondidonamento de ali-
mentos, caixas de material plástico para
baterias, coadores, copos. canecas co-
lheres, conchas, cestas para pão. Cesti-
nhas, capas para álbuns e para livros,
cálices, cestos, castiçais para velas.
caixas Para guarda de objetos, cartu-
chos. coadores para chá, descanso para
pratos. copos e copitshos de plásticos
oara sorvetes, caixinhas de plástico
ara achastes. colherinhas, pásinhas.
garfinhos de plástico para sorvetes, for-
minhas de plástico pára sorvetes, discos.
nnbreagens de material plástico, emba-
lagens de material Otto, para sorve-
tes, estofos para objetos, espumas de
uylcm, esteiras. enfeites para automó-
veis. massas antaruidos, escoadores de
pratos, funis, formas para doces, fitas
isolantes, filmes, fios de celulose, fechos
para bolsas, facas, guarniçóes, guarni-
ções para chupetas ,amenadekas. guar-
nições para porta-blocos, guarnições
para liquidificadores e para batedeiras
de frutas e legumes, guarnições de ma-
terial plástico para atendias e objetos.
guarnlçttes para bolsas, garfos, palerias
para cortinas. tarsos. laminados. plás-
ticos. * landeiras, mantegueiras, malas.
orimSis. prendedores de roupas, puxado
res de móveis, pires. pratos, palitei.
tos. Os de cosinha, pedras pomes, arti-
gos, protetores par adocumentos. pu-
xadores de água para uso domestico.

Classes: 1 9e 41
Aves e ovos e carnes verdes

Têrmo n.° 696.409, de 21-6-1965
Farmácia Nossa Senhora do Carmo

Limitada

São Paulo

NOSSA UNRORA
N CARMO
Ind.. Brasileira t

Classe 3
Produtos faemacêuticos em geral—
Tèrmo n.0 696.410, de 21-6-1965

Indústria de Produtos Alimentícios
Nahssen Ltda.

São Paulo

.11.•n•
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Wrmo n.° 696.407, de 21-6-1965
Fornecedora Ideal Ltda.

São Paulo

'IndlDrt4L.a

Classe 50
Impressos para uso da firma

Tênia° 11. 9 696.408, de 2/-6-1965
Odete Antonha João

- São Paulo

V.ATADOLTRO
AVICOLA
DE ova)•

LOSSENInd' Sraelleiral

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, aspargos.
açúcar. alimentos para'arianals. amido.
amêndoas, ameixas. amendoim, araruta
arroz. atum. aveia. avelas, azeite, azes
tonas, banha. bacaban, batatas, balas
biscoitos. bombons. bolachas, baunilha
café em pó e em grão. camarão, canela.
em pau e em pó. cacau, carnes, chi
caramelos. chocolates. contelios, cravo
cereais. cominho, creme de leite, cremes
ahnenticios, croquetes, ccenpotas. can.
ema, coalhada, castanha. cebola, colidi
mentos cara alimentos, colorantes
dm:riços. dendê, doces, doces Se fra.
bis espinafre, essências alimentares, em.
padas. ervilhas, encovas. extrato de to.
mate. farinhas alimenticlas, lavas, fâ-
calas, flocos, tareio. fermentos, leilão.
figos, frios. frutas sécas naturais e cria-
talizadas: gasosa. -goma de mascar, gor-
duras. grânulos. grão de bico, gelatina,
goiabada. geléias, herva doce. hasta
mate. hortaliças. lagostas. litigaria leite
condensado, leite ern pó, legumes te
conserva, lentilhas, linguiça, louro. Mas.
tas alimenticias mariscos, manteiga,
margarina marmelada. macarrão. mas.
ia de tomate. mel 'e melado, mate. mas.
an g mira mingaus, molhos, moluscos.
nua:tarda, mortadela, nó* moscada, no-
zes óleos comesthveis. ostras- mas.
pges paios pralinés. pimenta. pós para

tork les. peixes. presuntos, Pa-
tes. pena-no:s, pastilhas. pizzas. Pudins:

porta-copos, porta-niquels, porta-antas,
porta -docu.nentos. placas. rebites 4..

abas, recipientes, suportes. suportes para
guardanapos. saleiros, tubos, tigelas,
tubos para ampolas, tubos para serin-
gas, travessas, tipos de material plás-
tico, sacolas, sacos. squinhos, vasilha-
mes para acondicionamento. vasos. M-
earas, colas a frio e colas não incluídas
em outras classes, para borracha, para
curtumes, para Inardneiros, para sapa-
teiros, os.ra vidros, pasta aaes.va Para
correias, pastas e pedras ova aliar
"bolos adesivos para tacos, adesivos
para ladr . 'hos e adesivos pa se azulejos,
anéis, carretéis. para mecho:lera e guar-
nições de material plástico ara ilidas

Iria gerai de Iásticos

Termo n.° 696.417, de 21-6-1965
Bar e Café Espet:nho Portugal Ltda,

São Paulo

ESPETINT7.03
POrtfriTGLI,

Ind. Brasileira
Classe 50

Impressos para uso da firnia

Urino n.9 696.418. de 21-6-1965
La Bamba Lanches e Pinaria Ltda.

' São Paulo

Lá BAL34.
Ind. Brasileira

Classe 4/
Lanches de queijo, salame, mortadela.

presunto, salsicha, churrasco, leite.
perdi le pinas

Têrmo n.° 696.419 de 21-6-1965
Adega do Norte Ltda.

São Paulo

' s. 10 1T ORT "
Bra sl 1 A.ra

Classe 42	 •
Para distinguir: Aguardentes, vinhos,
comostos, vermouth. quinado, fernet,
cognac, rhum, whisky, bitter, aperit-
ivos, amargos. aceires, gins, absinto,
pumel, maisena. aniz, genebra, kirch.

marasquino e vódca
Termo n.0 696.420, de 21-6-1965

Manilha Materiais para Autos Ltda,
São Paulo

Ind.1.9Pe2stleira
Classe 21

Alavancas de freios, anairtecedores, ars.
teparos, barras de eixo, barras de freios,
braçadeiras de eixo, braçadeiras de mola

capotas, carrcerias, freta, molas e
paralamas

Têrnso n.9 696.421, de 21-6-1965
Manilha Materiais para Autos Ltda.

São Paulo

0.ICLUS
Ind. 'Brasileira

Classe 42
Pira distinguIrt Aguardentes aperiti-
vos, anis, bitter. brandy, conhaque, cer-
vejas fernet, genebra. gin, kumeI, lico-
res, nestas, punch, pimpermint, rhuta,
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Termo s.° 696.428, de 21-6-1965
Bar e Lanches Curió Ltda.

São Paulo

)	 Termo n.° 696.431, de 21-6-1965
Ton Taype Materiais para Escritório

Limitada
São Paulo

Termo ri .° 696.434, de 21-6-1965
Antonio Royo Franco e Horacio

Rodrigues
São Paulo

sucos dd frutas sem '' cal, vinhos
muth, vinhos espumantes, vinhos

quinados e whisky
Classe 8

Condensadores, comutadores, chicotes
para automóveis, faróis, filtros para m»

tures, terminais para baterias e
voltimetros

Tênia° n» 696.422, de 21-6-1965
Bar c Lanches Anciães Ula.

Sao Paulo
Classe 41

Lanches de queijo, saiame. mortadela,
churrascos, alite, salsichas e pernil

Termo n. 9696.423, de 21-6-1965
Sebastião Cándido de Mattos

São Paulo

HAWAY
ind. Brasileira

Classe 32
Programas radiofônicos de televisão e

e circo

Têrmo n•u 696.124, de 21-6-1965
Auto Pósto "Guia p11" Ltda.

São Paulo

GUJJ PA
Ind. brasileira

Para distinguir: Alcool para aiotorea de
explosão, carvão minerai. vegetal e de
turfa, combustivels, gás, gasolina, gra
as, graxas para lubrificação, iubrifi:an-
tea. óleos combustivais. óleos !sara
freios, óleos lubriticantea, óleos ,ara
iluminação e para gerado de tõrça, pe.

tróleo, querosene

Termo n.° 696.425, de 21-6-1965
indústria de Artefatos de Borractas

Aricanduva Ltda-
São Paulo

•

.12,1e13711/4*
Ind..	 rzi.si.les.r3.

Classe 39
GuarNiões d eborradia paar panelas de
pressão, desintupidor de pias, quebra-
jatos de torneiras, bolsa de bacias de

vasos, sanitários

Termo n.° 696.426, de 21-6-1955
Seinaf Distribuidora de Lubrificantes

Limitada
São Pinho

C.1,sse 47
Combustiveis e lubrificantes

Termo n.o 696.427, de 21.6-1)65
Org,Imzação Reis Ltda.

São Paulo

REIS
Ind. Brasileira

Cl. :e 6
F.p/ipam.-ntos ind istriais paia panifica-
do"as refrigeração r, postos de (;. azolina

Ind. Brasilo/ra
Classe 41

Biscoi •:os, doces e pães

Termo n.° 696.430, de 21-6-1965
Comercial Agrícola Boa Vc.ntade Ltda.

Paraná

BOA VONTVg
13rasi elra

Classe 41
Gêneros alimenticios agrícolas

Termo n.° 696.432. de 21-6-1965
Itapuca Comercial Mecãuica Ltda.

São Paulo

Classe 21
Para distinguir: Veículos e suas parte.
Integrantes: Aros para bfaicletas, auto.
móveis. auto-caminhões, aviões, amor.
tecedores, alavancas de cambio, braços
breques, braços para veiados. Neide.
tas. carri/lhOs de mo e tattCt83,

cerros ambulantes caminhõe;
carta, papéis de oficio. cartões Comer-
ciais e de visitas. envelopes de qualquer
tipo, faturas. duplicatas. letras de cana-
bio, cheques, notas promissórias, deben-
carroa. tratores, carros-berços, carros
tanques, carros-irrigadores, carros. car.
roças, caro:crias, chasai*, chapas cir.
culares para veículos, cebos de veiculo:
carrinhos para máquinas de escrevei
corrediços, para veículos, direção. (kali
padeiras, estrIbeo, escadas rolantes. te'
vedares para passageiros e para carga
engates para carros, ebtos de direção
freios, fronteiras para veículos. guidão
locomotivas, lanchas. moaaciclos, molas
motocicletas, motocargas, moto furgões
manivelas navios, dnibtoi. para-choques
para-lamas para-brisas. pedais, pantees
rodas para bicicletas raios para bicicle
tas, reboques, radiadores para veiculas
rodas para veiculos. seins, tricides. ti'
rante para VeleUlOS vagões. velocipe
des, varetas de controle do afogador e
acelerador tróleis troleibus. varaes de

carros, toletes para carros

THEOPANTEX
IND. BRASILEIRA

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuário.
e roupas feitas em geral: Agasalhos.
aventais, alparcatas. anáguas blusas.
botas, botinas, blusões. boinas, baba.
douroa, bonés, capacetes, cartolas. cara.
ouças. casação. coletes, capas, chaket
cair heco/s. calçados, chapéus, cintos
cintas, combinações. carpinhos. calças,
de senhoras e de crianças, calções. cal.
can. camisas. camisolas. camisetas.
cuecas, ceroulaS, colarinhos. cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós, achar.
pes fantasias, fardas para militares, co-
14-tais. fraldas, galochas, gravatas. gor-
ros logos de angarie. laquirtas. iaguks
alvas, ligas, lenços. mantós. meias,
maiõs, mantas, mandrião. mantlhas oa-
etós natas penhoar pulover oelerinas,
ocupas. ponches, polainas pilamas. pu
dias. oerneiras. quimonos, regalos
robe de chambre, roupão, sobretudos
suspensórios saldas de banho. sandálias
suPteres, shorts sungas stolas ou slacks
'tilar, toucas, turbantes. ternos, uni

formes e vestidos

Tênno n.° 696.438. de 21-6-65
Incoel — Indústaia de Condutor.a

Elétricos Ltda.
São Paulo

Ind. brasileira

Classe 8
Para distinguir: Condutoru elétricos

k lM nBILIKRIA LA MONICA"
alo PAULO

Classe 33
Título de estabelecimento

T êrmo n.° 696.440, de 21-6-65
São Paulo

Equelson Eletrônica de Sou Ltda.
São Paulo

"EQUELSON"
eFRAsn..ÉtRA.
Classe 8

/,'relhos eletrônicos de computar
conmonentes dor mesmos, amplificadas-
res. complementadores. registradores
aritméticos, registradores de eixo de
entrada e de salda. diodos de com-
porta. salda de chave netnónica. con-
troles de influenciam:ato, entradas de
chave mnemónica, diodos de proteção
de carga. painéis de circuitos Impres-
sos moduladores e desmoduladores. cir-
cuitos de cotnaort. ci rruitos fiip-flop,

Classe 41
Rei :Ações ligeiras

Termo	 696.429, de 21-6-1965
• Pani'icae'ora M. C. Ltda,

São Paulo

1TAPUCA
IND. BRASILEIRA

• CU3I0
Ind. Brasileira .rON TAYP Ei

Classe 17
Artigos para escritório. almofadas para
carimbos. almofadas para tintas, abri-
deres de cartas, arquivos, borrachas.
berços para mataborrão. borrachas para
colas, brochas para desenhos. cofres,
canetas. canetas tinteiro. canetaa para
desenho. cortadores le papel carbonos.
carimbos, carimbadores. cola para papel.
criadores. ,-ompassos. cestos para cor-
respondência desenhadores, duplicado-
res datadores estolos para desenhos.
estofos para canetas. estojos com minas.
esquadros. estoios para lápis, espetos.
estiletes para Papéis. furadores. fitas
Para máquinas de escrever. grafites
para lapiseiras goma arábica. grampea-
dores. lápis emn geral lapiseiras, ma-
guinas para apontar lápis, minas para
gre.fites. minas para penas, máquinas de

!

escrever má quinas de calcular. maqui-
nas de somar máquinas de multiplicar.
mata-gatos, porta-tinteiros. porta-carirn-
bos. oorta-lá p is. Porta-canetas. Porra-
cartas, prensas prendedores de papéis.
Dercevelos para Papéis. Perfuradores.
-éguas, raspadeiras de borrões. atendia

para mimeógrafos, tintas e tinteiros

Termo n.9 696.433, de 21-6-1965
Confecções Theopantex Ltda.

São Paulo

SOU—BAMBA
[nd. Brasileira

Classe 49
Jogos e passatempos em geral,

notadamente: boliche

Termo
Antonio

n.° 696.435, de 21-6-65
Royo Franco e Horacio

Rodrigues
Silo Paulo

0LICU
Ind. brasileira

Classe 36
Para distinguir: Calçados

Termo n.° 696.436, de 21-6-6
Antonio Royo Franco e Horacio

Rodrigues
São Paulo

BOLIMm-B014119
End. Branleira

Classe 49
Para distinguir: jogos e nassa.tempos

em geral, notadamente: boliche

Termo n.° 696.439, de 21-6-65
Latnonica & Lamonica Ltda

' São Paulo
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a.

dispositivos codificadores e descodifica-
dores.- tabuladores. impressores de alta
velocidade, tambores magnéticos de ar-
mazenamento, computadores, discos
magnéticos, servo-sisanias de transporte.
de fita, conversores de análogos em di-
gitais. transtortnadores, transistores. ca-
pacitares. elementos semicondutores,
triodas, ralés, solenóides, retificadores,

Termo n.° 696.447, de 21-6-65
Indústria de A.rtefatos Platsticos

"Globos" Ltda.
s' -?to mulo

.14x

Classe 17
Canetas esferográficas e lapaiaras

Termo n.° 696.448, de 21--65
elemil — Confecçaes Coma:cio e In-

dustrial Ltda.
São Paulo

EML371IL

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuárax

roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, alparcatas. anáguas blusas.

botinas. blusões, boinas, baba
louros. boné& capacetes, cartolas. cara.
ouçaL casacão. coletes, capa*, abales
cachecols, calçados, chapéus. cintos
cintas. combinações. =apinho* calças
le senhoras e de crianças. atices& cal
ças. camisas, camisolas, alinisetas

ceroutas. colarinhos. cueiros.
saia& casacos. chinelos, dominó*. achar-
am fantasias fardas para militares. co.
'amais, fraldas. galochas gravatas. goa.
roa. logos de angarie. laquetas, laques.
luvas, ligaa. laicas. manteks. meias.
maios, mantas, trendrião, mantlha& pa•
terás. paias. penhoar. pulover. pelerinas
migas. ponches. Polainas. pijamas, pu.
abo& perneira& guisnonos, regalos
robe de chambre, raupão, sobretudos
suspensórios, saldas de banho, sandálias
sueteres, shorts. sungas. stcdas ou slacks
tider. toucas turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos

Termo a. 696.449, de 21-645
Benedicto Antonio Fatio

São Paulo

VIVRA LOJA

Classe .36
Calçados e artigos de vestuário em

geral

Terno ai 696.450, de 21-6-65
Pastelaria Tal Wan Ltda.

São Paulo

TLI WAN 44(

• Casse 41
Pastéis

Térnio n.° 690 451. de 21-6-65
Acrip/as — Indústria Paa5sta de

Acrilicos S. A.
São Paulo

ACRIPLAS
Indo Briksi 1 si ra

Classe 28
Para distinguir: Artefatos de material
plástico e de miou: Recipientes fabri-
cados de material plástico, revestimen-
tos confeccionados de subsidiadas api-
cais e vegetais: Argolas, açucareiros,
armações para &alma bales, bandejas,
bases para telefones, baldes, bacias. bol-
sas, caixas, carteira., chapai, cabos

para ferramentas e utensílios. cruzetas.
ca:xas para acondicionamento de ali-
mentos, caixas de material p . astico para
baterias, coadores, co pos. canecas co
Iheres, conchas, cestas para pão, cesti-
nhas, capas para álbuns e para livros.
cálices, cestos. castiçais para velas.

caixas para guarda de objetos. cartu-
c l-os. eoadores para chá, descanso para
pratos, copos a copidioa de plasticos:
Para sorvetes. caixinhas de pit,stico
a-a sohvetes, colherinhas casinhas.
narfinhos de plástico para sorvetes, for-
minhas de plástico nara sorvetes, cbs‘os,
embreagens de material plastico,
lacens de material plstico para sorve-
tes,' estojos para objetos. espumas de
nvlon, esteiras, enterres para .automó-
vais. massas anti-ruidos. -escoadores de
pratos, fitais formas para doces,- titas
Isolantes, filmes, fios de celulose: fechos
para bolsas, facas. guarnições. guarni-
ções para chupetas e mamadeiras. guar-
nições para • porta-blocos. guarnições
Para liguidificadores e para batedeiras
de fruto e legumes. guarnições -de ma
terial p lástico para utensilios e objetos
guarnições para bolsas. gados, galerias
para cortinas, jarros. laminados, plás-
ticos. lancheiras. inantegueiras, malas
°tinias. prendedores de roupas, puxado-
res de móveis, pires. pratos, palitei-
ros, pás de cosinha, pedras pomes, arti-
gos, / protetores par adocumentos,pa
xadores. de água para uso doméstico
porta-copos, porta-nigueis, porta-mstas
porta-documentos. placas, rebites rodi-
nhas. recipientes, suportes. suportes para
guardanapos, saleiros, tubos, tigelas.
tubos para ampolas, tubos para seria
fias, travessas, tipos de material plás
tico, sacolas, sacola sguinhos. vasilha-
mes para acondicionamento, vasos, ai
caras, colas a frio . e colas não inclutdas
em outras classes, para borracha, para
costumes, para marcineiros. para sapa.
teiros. para vidros, pasta adeaiva para
correias pastas e pedras para afiai
rebolos, adesivos para tacos. adesivos
para ladrilhos e adesivos para azulejos
anéis, carretéis. para tecelagem e pua?.
caçoeis de material plástico ara indús-

tria geral de •lásticaa

Classe 1
Absorventes, acetona. ácidos, acetato'
agastes gaiata% para o tratamento c
kwaçto de fibra& tecidas couros e ce-
lular*: Muer rãs. álcool, albumina. ank
finas, alumen alvaiade. alvejantes •-
(batatais. ibinanio em pó antottineo
sesta4ncrustantes, etatamridantes. aum.
addslres, anti-corroarvaa. anu-detona*
tes, ascetas, agua acidulada Para
acumuladores, agua oxigenada Parle
fins industriais, amônia; banhos Par*
Pahmeitacio, betarias, benza betumes,
bicarbonatos de sódio, de potássio; cal
virgem, carvões, carbonatos, catalisa-
dora, Mulo" chapas fotográficas.

zomposições extintores de Incêndio, clo-
corrosivo cromatos. corantes arco-

latos: descorautes desincrustaates, dis-
olventes; emulsões fotográfico. enxca
-re. éter, esmaltes estereato...- feno!, al-
ues lel/sibila:idos para fotografias. 111-
';adores, ,formoI, to:Jatos induttriais. tõs-
'oras industriais Piau:ocas, galvanizado.
'es, gelatina para fotografias e pintura.
hz, glicerina: htdratos hidrosuffitox
inpermeabilizantes, toduretoe: lacas;
nassas para pintura, magoes:o, arar-
-mio: nitraras, neutralizadores, nitroce-
:dose: óxidos. oxidantes, óleos para
cantara. óleo de linhaça; produtos qui-
micos para impressão, potassa :adua-
aial. papéis emulsionáveis para a to-
..ografia, papéis de turnesol, papeis tia-
aog rá ticos e hr l ascopistas peliculas
iensiveis. papeis para 4otogratia e aná-

n ses de laboratório. pigmentos, potassa,
iós metálicos para a composição de
anta& preparações . para totogratiaa,
arodutoa para niquelar, pratear e cro-
nas, produtos para diluir tintas pronta-
'g; reativo.,, removedores, reveladores;
sabão neutro sais, salicilatoe, secantes,
aficaras, soda cáustica. soluções qui-
al-"a • de uso industrial, solventes sul-
fatos: tintas ^ em pó, liquidas, sólidas
au pastosas para madeira, ferro, pare-
Jes, contrações, decorações, couros, te-
eidos, fibras, celulose, barcos e vei-

culo& talco Industrial, thiaes.
Termo .n.• 696.452, de 21-6-65

Tecidos Presti Ltda.

PRESTI
Brasileira

Classe 23
Para distinguir: recicleis em geral. te-
eidos para confecções em geral. para
tapeçarias e para artigos de cama e
nesa: Algodão, alpaca. cânhamo cetim,
zaroá. cesemiras, tazendas e tec dos de
'a em na:ala. juta. lersey. linho nvlon.
aaco-pasa percaline, raiai, rayon, seda
natural, tecidos plásticos, tecidos iro-
oertneabiiizantes e tecidos Cie pano couro

e vestidas

Traio n. 696.454. de 21-6-65
Eniprasa Funerária N. S da Lapa

Ltda.

São Paulo

euumuures ue voiregem. resiscurcs. nu-
:leoa	 de	 terra&	 asciladores,	 disposta-
roa eletrônicos de descarga e oscilas-

cópias

1T ermo n' 696.441, de 21-6-65
Aplicações	 Eletrônicas	 "Aplix" -Ltda.

São Paulo

•	 APL/X
I nd.. Bra si 1 ei ra

Classe 8
Artigos da classe

e° Termo n.° 696.442, de 21-6.65
Vedas — Vadações de Anéis e Borra-

cha Ltda,
São Paulo

If B_D A if	
cvecra

Ind.. zra si .i. ei ra

Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo n,° 696.443, de2 1-6-65-4
FranciscoA atonia Vicena Chinigú

São Paulo

•
'ESCRITO"! O
CONTABIL

, B.2.1ASILEX	 -	 .

.	 Classe 33
Serviços	 de	 contabilidade

Ternio a.* 696.444, de 21-6-65
Fincrédito S. A. — Calda% Financia-

mento e	 Investiméntos
São Paulo

FINCRIDITO
-

Classe 50
Termo a.° 696.445, de 21-6-65

Fincrédito S. A. — Crédito Pinancia-
mento e Investimentos 	 •

São P---',3

FINCRSDITO SJA.....j
CRNBITO
FINANCIIMENTO Ri(
INVBSTIMITTQS.

Nome comercial

Termo n.° 696.446, de 21-6-65
%crédito S. A. — Créditu Financia-

mento 'e investimeatos
São Paulo

IFINLIOOR --7(‘

.	 Classe 33
Insiania

Trino n.° 696.453, de 21-6-65
Carbocalcio S. A. Indústria e

Comércio

Rio de Janeiro

CARBOCOS
Ind.. Brasileira Nt	 DA LAPA

Drasileira

Classe 50
Impressos para uso ia 9r.aa

Tension .• 696.455, de 1-6-65—
Indústria e Comércio de Capas e

Guarda-Chuvas Renan Lrda,

São Paulo

RENA!
Ind.. Brami 1 ira

Classe 30
Guarda-chuvas e soniSanhas



'Urino n.° 696.462, de 21-6-65
Expresso Entregadora Chansantá

Ltda.
SSD Paulo

CRÁMLWII -
Ind. Brasileira'

33
Entrega de mercad...rias

Tann° n.° 696.461, de 21-6-65
Cord Comércio, Representações e Dis-

tribuição Ltda.

São Paulo

Inl O R D
. Brasileira

Sexta-feira 27
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção III) 	 Avisto ee 1955 2533 •

MAR,CA.S DEPOSITADAS
Publicação feita de acórdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começara

a correr o prazo de 60 dite Para o deferimento do pedido. Durante esse Prazo por tais) apresentar suas oposições. ao  Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

Classe 6
Aquecedores de água de alimentaçao --
p.I.m., máquinas de cortar trios, bora-
bas de ar para pneumáticos, bombas
para gazoliaa, de incéndio e elétricia.
betoneiras, brocas elétricas, burrinhos e
insufladores de ar. buchas quando parte
de máquinas, caldeiras a vaor, carbura-
dores, carimbo! de torna carneiro, hl-
drãulicos, cavadeiras p41. m., contrai-
dores de torno p.i.m.. chumaceiras ou
mancais de anti-fricção, éoletoris de

• dinarnos e motores, compressores. con-
densadores, eixos quando parte de má-
quinas. âmbolas q uando parte de tra-
quinas, engenho de serra, engenho de
cana, engrenagens quando parte de eia-

& quinas; freios quando parte de máqui-
nas, guinchos de ideai°, guinchos para
caçambas de arrasto, guinchos de trans-
porte aéreo, geradores a gasolina, guin-
dastes, Limpadores de cano p.i.m., má-
quinas imprimir, lubrificadores ep an-
do parte de máquinas a vapor, má-
quinas de lavar roupa, máquinas de Coa-
lura. mamarias de furar radial e hora-

, zontal, máquinas para o fabrico e aca-
bamento de latas ou outros recipientes
metálicos, máquinas borracheiras e má-
quina* Mateis, máquinas de tirar cara-
ça. máquinas ara limpar e afiar iscas
molas para máquinas, máquinas leigo-
riOcas, maquinas de rotular, martel 2$ a
vapor. Ruamos e nós aio agricalas,
motores de combustão interna, dét-icos
e a gás, motores para bicicletas • mo

-tocicletas. pentes quando parte de má-
quinas: enteadores de teares, rolos para
estradas, serras mearricas. serrar, hi-
dráulicas, serras de fita. tórnos inecá-
nicas, tornos de revólve., tiara° automá-
tico, tornos verticais, turbinas tubula-
ções para caldeiras, válvulas e ventila-

dores quando 'parte de máquinas

Termo n.° 696.457, de 21-6-55
Cantina Pé do Monte Ltda.

São Paulo

PE . DO Ut5T3
Ind. Brasileira

Classe 41
Pimentões e berisgelas recheslas, bata-
tas fritas, maioneses, rizatos, 'minhas,
macarronadas. pizzas, saladas diversas,
feijoadas e arroz, kijão. ama de bra-
ga, bife à milaneza, à cavalo e a por-
tuguésa, ravioli, gnocchin e churrascos

Térmo ri.' 696.460. de 214-65
Daidobras Indústria Eletro Mecânica

Ltda.
São Paulo

Classe 8
Aparelhos de ar refrigerado e condi-
ciados, aparelhos fotográficos. acende.
deres automáticos. aparelhos deteri11-
=dores. alto falante, e amplificadores
de som. bebedouros de agua refrigera-
dm. balcões frigorificas, balanças, bar-
beadores elétricos. condicionadores de
ou automáticos de voltagem. exausta
rei, extintores de 'acendia. astutas, to.
gata * lenha, à cãs. elétricos ou a
querosene. gravadores de som e de ima.
geas, isqueiros. irradiadores de seio ou
calor, lavadoras de pratos e talheres
lavadoras de roupas, máquinas de la-
var roupas. máquinas de secar e passar
roupas. microfones, refrigeradores do
*estico*, comerciais e industriais reais
findas elétricas. re gistadores. rehrye
(reiés), reguladores de vol ta gem, sekr)
geradores a compressão e *board°
sorveteiras elétricas, transformadores de
voltagem termostatos, torneiras de
campressão. ventiladores elstricos do

médicos comerciais e Industrias .

Caste 28
Para distinguir: Artetatos de mate.lal
plástico e de nylon: Recipientes imbri-
cados de material plástica; revestimen-
tos confeccionados de substâncias n1
mais e vegetais: Argolas, açucareiros
armações para óculos, bules, bandejas
bases para tele iones. baldes. bacias, bol-
sas, caixas, cartéiras chapas, cabos
para ferramentas e utensilioa. cruzetas
caixas para acondicionamento de ali.
mentos. caixas de material plástico para
baterias, coadores, caos, canecas, co-
lheres. :onchas. cestas para pão. cest'•
oba., capas para álbuns e para %aros
cálices, cestos. castiçais para ve:aa
caixas para guarda de objetem crns
aos, coadores para chá, descanso para
pratos. copos e aninhes de plknooc
para sorvetes, caixinhas do p-tástsco
tes esiotos para Metes espumas de
para sorvetes. colherinhaa, pasinhas
gartinbus de plástico para sonete,. for-
minhas de plástico para sorvetes, discos
embreagens de material plástco emba-
lagens de material elástico para /turve-
aylon, esteiras, enfeites para autornó
vela, 'massas antionidos. escoam:a-eis de
pratos, funis, formas para doces, fitas
isolantes, filmem fios de celulose. receios
Para bolsas, tacaa, guarnições, guarni-
ções para chupetas e mamadeiras. guar-
nições para porta-blocos. guarniçaet
para liquidificadores e para batedeiras
de trutas e legumes, guarni.óes k ma-
terial plástico para ctensilkts e atietot
guarnições para bolsa& garfos galeiriat
para cortinas, sarros, laminados, plás-
tico& lancheiras, mantegueiras, malas.
orltsóis, pendedores de roupas puxado.
rei para móveis, piras, pratos palitei-
ros, pás de cozinha. pedras pomes. arti-
go& protetoes para documentas pu-
xadores de água para uso dcanéstico
porta-copo& porta-saquem porta-noms
porta-documentos. 'placas, rebites, rodi-
nhas, recipientes, supostas guisastes cata
guardanapos. saleiros alhos, tigelas.
tubos para ampolas. tubos . para teria
gas, travessas, tipos ie material piás-
tico sacolas, sacos,' saquinhos vasilha
MC5 para acondlc..ionarnento 'vasos. Il.
caras, colas a frio e colas não hicicklas
em outras classes • 'na pare
comum para inarctneiros. para sapa.
leiras para vidras, -pasta adenva para
correia!, pasta e pedras para afiar
rebolos, adesivos para tacos adrisivot

para ladrilros e adesivos para azulejo&
anéis, carretéis par tecelagem e guar-
nições de material plástico para indús-

tria geral de plásticos 

Termo n.° 696.463. de 21-6-65
Posto de Serviços Pereira Barreto Ltda.

Selo Paulo

PEREIRA BARREM,
Ind. Brasileira(

Classe 50
Impressos para uno da tirara

Ténno n.c 696.464, de 21-6-65
Debran Comércio de Bebidas Ltda.

São Paulo

• MBRAN
Ind. Brasileira,

classe 42
Para distiaguir: Aguardente?, aperiti-
vos, anis, bate:. branda. conhaque, cera
vejas. ternet, genebra, gin, kumel, lico-
res. acesas. punch, pimpermint, rhuns,
sucos dd trutas sem álcool, vinhos verw

muth, vinhos espumantes. vinhos
• Qui-lados e whisky

Tênmos as. 696.40 e 696.466, de
21-6-65

Advance Representações e Cogné-TIO
Ltda.

São Paulo

AIMANCE
Ind. Brasileira

Têrmo a.° 696.416, de 21-642
Indústria de MáVna% Wormak Ltda.

São Paulo

WORMAK
Ind. Brasileira

Timo n.• 696.08, de 21-6'55
Carbocalcio S. A. In iú.stria e

Comercia
Rio de jurrfir

CARECCALCIO 'S/lA

• INInizTi(Ib E
CO/MICTO

Nome ..•4aercia

Téreno n.° 696.459, de 21-6-65
Carbocalcio S. A. Indústria e

Cerrou cio

Rio de janeiro

JARBOOALCIO
Ind. Brasileira

Clame 1
Para distinguir: Produtos químicos or
gânicos e inorgânicos, inclusive rodu-
tos quinalcos ailláticos e derivados,
compostos, alicioclicos, produtos qui:ar-
cos aromáticos e derivas, e cmpoostos
heierociclicos. e incluindo mais especi-
ficadamente ácidos tanto roga:ticos co
mo inorgânicos.. álcalis, sais minerais e
orgânicos inclusive acetatos, cloretos
sulfatos. tosfatos, pirofosfatos, benzoa-
tos, silicatos. salitilatos. st:Mc:inatos; fe.
natos, nitratos, aluminatos tostitos, ri-
pocloritos. cinnetos, isocianatos. sulfi-
tos. ditiocarbomatos, aminos, éteres.
amino-eteres bidrocarbonetos aromáti.
cos. hidrocarhonetos clorados, 'ciaram:
nas. nitrados°, hidrocarbonetos aroma
ticos. alcoois. fenóis. clorofenóis. _nitro-
'enóis. éteres. sulfonas, dl-cloretos de
sultana: sulfatos orgánicos, aldeidos.
amidos. guanidinas. biguanidas, tiazóis
derivados de tiazóis, fósforos, cloreto&
de 'fósforos. cloretos ácidos.. vanilina.
cumarina. negro de fumo, enosfre. ca
talisador de vanadio, cloro, amónia, aro,
drido carbônico, aerogel de &lira, ani-
drido .sulfuroso. aceleradores para vul
caniçaçào de borracha. antioxidantes
para borracha'. antioxidantes para ia
blies aditivos para óleos. emulsificado
res e agentes capilarativos ou tensio
tivos tais ocmo agentes butnectantes
penetrantes., e resinas natarais e tinté.

ficas e matérias plásticas de toda
espécie

•

Classe 2
Adubos, ácidos sanitários, água desfio
tetantes e para fins sanitários. apanha
•nõsra e insetos (de gume e pape/ ou
Papelão). aludis bactericidas, barati-
colas- carrapaticidas, cresol. erro-dali-
na. creosoto. desodorantes. desinleian.
tes detunadores. exterminadores de
orarias e hervas daninhas. esterellian.
tem embrocações para animais.. casear
tom farinha de ossos. tertilizantes tos-
Fatos. tonmicidno fungicidas nanismo-
tes g ileose para fins veterinários. gua-
nos herbicidar. iusetitugos, larvicidas,
microbicidas, medicamentos oara ani-
mais. aves e peixes. óleos desinfetante!
• veterinários oetróleos sanitários
desinfetantes Papei FinnefloiOrics 068
Inseticidas. parasiticidas, fungicida, e
lesinfetantes, preparações e produtos
Inseticidas. germicidas. desinfetantes e
veterinários, raticidas. remédios clara
fine veterinários, sabões veterinários e
desinfetantes, sais para fins agricolas,
horticulas, sanitrios e veterinário" sul-
fatos. superfostatom vacinas oara aves
• animais, venenos conth insetos, ani.

mais e hervas daninlias

Classe 46
Para distinguir: Amido, anil, azul da
Polui& alvaiade de zinco, abrasivos
algodão preparado para limpar metais.
detergentes. eapremacete.s. extrato de
anil, facula para tecidos. fósforos de
ara e de anadira, g goma para lavan-
deria, limpadores de luvas, &avó.* de
branquear tecidos, líquidos mata el. srdii-
ras para roupas e mata óisos	 ren-

es
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Tenno n.9 696.482, de 21-6-65
Sergio Armando Gouvea

São Pau'o

pas, oleina, óleos para limpeza de car-
ros. pós de branquear roupa, &alicate
de sódio. soda cáustica sabão em pó.
sabão comum, sabão de esfregar e ta-
ponáceos, tijolos de polir e verniz

para calçado?

Termo n.° 696.467, de 71-6-65
Alumina do Tiete Ltda.

São Paulo

TI=
Indo  BXaajleira"

Termo n.9 696.468, le 21-6-65
!Transportadora Almeida Ltda.

São Paulo

Main
Ind. brasileira

Classe' 50
Impressos para uso la firma
Treno n.° 696.469, de 21-5-65

Construtora Servilha Indústria e Co-
mércio Ltda.

5%r) Paulo

MVILRá
Ind. Brasileira"

turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção. lages: lasinotas. material Iso-

lante contra frio e calor, inandras, mas-
sas para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construçõsa. mosaicos, pro-
dutos de base astáltico, produtos ; para
tornar unpermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal. hidráulica, pedre
julho, produts betuminosos, impermea
bdtzantes liqutdos ou sob outras tortnas
para revestimentos e outros como nas
~cotação. peças ornamentais de ci
atento ou gesso para tetos paredes
2ape1 para torrar casas, massas anos
Acidos para uso nas construções, par-
4uetaa. • portas. portões, pisos, soleiras
sara portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, can
4ues de cimento vigas, vigamentos e

vitnlo

Trino n.° 696.470, de 21-6-65
Anton	 'ileias Ltda.

São Paulo

ÁLATON
Ind. Brasileira."'

Classe 13
Adereços de metais, preciosos, senil
3te,. usos e suas imitações. adereços de
pedras preciosas e suas imitações. adór
hos de metais preciosos semi-prece...os
e suas mutações, alianças anéis arti-
gos de tantasia de metais preciosos,
balagandans de metais preciosos on
wmm-preciosos perecias de metais Otr-
40605. beriow.c de meta) ,.eciou.s.
tirares de meta; pianos* ou sem'-
precioso. bules de metais Preciosos
carteiras de metais preciosos. cotares
ir metais preciosos ou semi-orectusas
-untas de metais preciosos supor de
metais preciosos, dedais de cactus pre-
ciosos diamantes lapidados fio ds ouro-
fio de prata. fivelas de metais precio-
sos, galreteiras e metais preciosos jóias,
jóias talsas lanteiotas de metais pre-
ciosos medalhas de metal& preciosos
senil-preciosos e suas uuna.Aes palitos
de ouro, pedras preciosas para 161a. pe-
dras :eirp -preciosas cara lOws serotas
e imitações de pérolas, pratos de me-
tais premam serviços de 41* * le cate
te metais preciosos. serviços de icer
te metal precioso. serviços de rira-escoa
ie metal precioso serviços de salada
de frutas de metal precioso, serviços de
sorvete de metal precioso sopeiras .de
metal precioso taças de mento medo.
soa. talheres de metais preciosos ruo-
baios de metal, eurmatinas lapidadas e

vasos de metais preciosos

Trino n.• 696.421, de 21-6-65
Indústria de Calçados Ruç,e1 Ltda.

São Paulo

RI7GEL
Ind. Brasileira

Classe 36
Calçados

Torno n.°6 96.472, de 21-6-65
Scol	 Indústria. de Plástizos Ltda

São Paulo

SCOL
Ind. Brasileira'

Clame a
Argolas para guardanapos, copos, co-
Usei, facas, garfos, garrsfas, jarras
cestosp ara papéis, bolsas pare feira,
porta-talheres, pratos, pir,s sicaras

Têm" n.' 696.473, de 21-6-65
Marcenaria Sena Ltda.

São Paulo

Bra 13/ 2
-

Classe' 26
Artefatos de madeira

Termo n. 696.474, de 21-6-65
Marfran — Participações e Empreendi-

mentos S. C. Ltda.

São Paulo

Marfran
Ind.-Brasileira

Classe 28
Plásticos-

Termo n.° 696.475, de 21.6-65
Marfran — Participações e Empreendi-

mentos S. C. Ltda. -

São Paulo

•Marfran —
PartibipaçZies
Bmpreendiment os,
S.C. Ltda.. •

Nome comercial

Termo n.9 . 696.476, de 21-6-65
"Living" — Decorações Ltda.

São 1)

LIVING I(
Ind.. Brasileira

Classe 40
Artigos da classe

Termos as. 696.477 a 595.481, de
21-6 65

"Alpes S. A. -2: Coo éccio e Indústria"

São Palito

alIPSS
Ind. Brasileira

-
Classe 6

Artigos da 'lasse
Classe 7

Artiogs da classe
C'asse 11

Arti gos cia classe

Classe 21
Artioos da -1 aSSe

Classe 50
Artigos da claw

Classe 41
Para distinguir: Pães, bolos, biscoitos,
roscas, sanduiches, empains, pastéis,

pizzas, churrascos tortas e café
Termo n.° 696.483, de 21-6-65

Restaurante Calle Corrientes Ltda,

São Paulo

Classe 41
Para distinguir: Pães, bolos, biscoitos,
roscas, sanduic.hes, empadas. pastéis,

pizza& churrascos, tortas e café

Termo n.* 696.484, de 21-6-65
Bar e Restaurante Albatroz Ltda.

ALBATROZ
iIND. BRASILEIRA

•

Classe .41
Para distinguir: Pães, (solos, biscoitos,
roscas, sanduiches, empadas, pastéis,

pizzas, churrascos, tortas e café
Termo n.° 696.485, de 21-6-65

Dabasons Ltda.

.DABA30N1:7
a

Casse 10
Para distinguir e proteger: Instrumen•
tos, aparelhos, máquinas para cirurgia.
farmácia, medicina e arte dentara, ia-

clusive temnScaetrus
Termo n.° 696.486, de 21-6-65
Manthos Emmanuel Baltedakis

São Paulo -

4i.MANOLle SPORT..
IND. BRASILEIRA

. Classe 36
Para diNtinguit:: Artigos de vestuktme
• roupas feitas em geral: Agasalhos.
aventais. alparcatas anáguas blusas,
,citas botinas blusões. boinas. baba-

1,,r2 rog. bonés ca pacetes, cartolas. cara-
puças, casação, coletes. capas, aulas.

Classe 4
Substânçias e produtos de origem ani-
mal. vegetal ou mineral, em bruto ou
parcialmente preparados: Abrasivos eia
bruto, argila retretaria, estén-iro em
bruto, algodão em bruto borracha em

.-bruto, bailada, benioun breu, cânfora
bruto, chilres, ceras de plantas ceras
vegetais de carnaúba e ancun, crina
de cavalo, crina em gerai, cortiça em
bruto, cascas vegetais, espato. ervas
medicinais, extratos oleosos estopas.
enxofre halhas, libras vegetais, flores
secas. grafites goma em bruto. granito
em bruto, kieselghur, liquidos de plan-
tas latex • em bruto ou parcialmente
preparados. minério- metálicos made-

ixa. ras em bruto ou parcialmente traba-
lhadas. em toras, serradas e aplainadas
mica, mármores em bruto. 6ixdo de
mangarias, óleos de cascas vegetais.
óleos em bruto ou parcialmente prepa-
rados, olombagina em bruto, pó de
moldagem para fundições. pedras bn
tadas inche em bruto. pedra calcária.
plantas medicinais, pedras em bruto
quebracho raizes vegetais, resinas, re-
sinas naturais eesiduos. testeis, silicie
seivas, tico em bruto, :isto, cisto

betuminoso e silício

Classe lb
Para distinguir Materiais paar constru
ções e decora.;ões: Argamassas argila
areia, azulejos. batentes. hals,stres blo•
cor de. cimeiro. blocos para pavimenta-
ção, calhas cimento cal cré, chapas
Isolantes, caibros, caixilhos: cchunas.
chapas para coberturas. caixas dágua
caixas dr descarga para ethros edifica-
sões premoldadas estugue, emulsão fie
Láse asfáltico. estacas .sonadrias estru-

BOLICHE CHÉ
IND. BRASILEIRA

CALLE
CORRIENTES

IND.: BRASILEIRA
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cachecols. calçados. chapéus. cintos
cintas. combinações. caminhas. calças
de senhoras e de -crianças. calções, (M-
oa camisas, camisolas, catniselas.
cuecas. ceroulas, camarinhas. cueiros,
saias. casacos, chinelos. dominós. achar-
pes. tantastas. tardas para militares, co-
legiais. traldas, galochas, gravatas. gor-
ros logos de lingerie. jaquetas, laqtaes
lavas. ligas, lenços. manhas. me as
maiõs. mantas, mandrião, mantlhas. pa-
teiem). palas penhoar. pulavas. os-ladras,
peugas. ponches. polainas, pliamas.
nbos, perneiras, gine:nonos. regalos.
robe de chambre. roupão. sobretudos
auapensórios sairias de banho. sandálsa
sim. teres. shorts. sungas, stolas ou sia :Is
ta lar, toucas, turbantes, ternos. 3ni.

formes e vestidos

Termo n. 9 696.487, de 21-6-65
Casa de Carnes CalSeta Ltda.

• São Paulo

CALHETAs
!IND. E3RASILEIRA

gusa em bruto ou parcialmente traba-
hado. gusa temperado. gusa maleávea
lâminas de metal, lata cru tõlha, latão
em toalha. latão em chapas, latão em
vergalhões. liga metálica. !imanas.
magnésio. manganês, metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados. me-
tais em massa, metais estampattus,
metais para solda, mime!, ouro. zinco

corruga& e zinco liso em Rilhas

Termo n. 696.491, de 21-6-65
José dos Santos Silva

Termo n.° 696.495, de 21-6-1965
Cinica anfantil Saci Pererê

São Paulo

iárkq rillattlieoase~re",

11141~~~~~~.

Classe 33
Titulo

Têm° n.9 696.496, de 21-6-1965
Andresil Materiais de Construção Ltda,

São Paulo

ANDRESIL
Indo Brasileira

Classe 16
Materiais para construções em geral

Termo n.° 696.497, de 21-6-1965 .
Pbsto de Serviços Mont Carlo Ltda.

São Paulo

Termo n,° 696.500, de 21-6-1965
Roma S.A. — Administração e

Participações
São Paulo

ROMA S/A.—
AIMINISTRA2A0 E /
PARTICIPAÇOES

Nome Comercial

Termo n.9 696.501, de 21-6-1965 /-
"Salles Analysis Institute" S . C.

São Paulo

S• A. 1•

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, agenda,
anuários, álbuns imressos, boletins, ca-
tálogos, edições impressas. revistas, Or.
gãos de publicidades, programas radio.
tónicos, rádio-televisionados, peças telt.
trais e clarmatográticas, programas dr.

ceise

- Classe 8
Discos gravados

NOffp CHIA
V'cl-•	 a s eira

'Termo n.9 696.492, de 21-6-65
Ilha Porchat Clut:e

São Paulo Termo n.9 696.498, de 21-6-1965
Ethylene Plastigue

França

Classe
Combustiveis e lubrificantes

ilhi porchat clube PLASTYLÈNE
Classes: 33 e 50

Titulo de estabelecimento

Termo n.9 696.493, de 21-6-65
Ilha Porchat

São Paulo

Termo n.* 696.494,d e 21-6-65
Metalúrgica Torometal Ltda.

São Paulo

C:lasses: 33 e ie)
Insígnia conieraial

Termo n.° 696.499, de 21-6-1965
Roma S.A. — Administração e

Participações
São Paulo

TOR.0?.1'ráI,
Bra.siieira

—ROMA
Sao Paulo—Capitul

Casse 11
Arruelas, parafusos, pot-as Administração e

Classe 33
participaçõet

Classe 1
Azul da prérsia, azul ultramar. alumi-
nio em pó para pintura, ledo nítrico,
alumen. água oxigenada, agua raz. ál-
cool para tina industriais. alvaiade,
anti-corrosivos. ácido arsênico brilhan-
tes a óleo. branoreto de ;emanto, bicro.
matos. cloreto de sódio. cloreto de
amónia cloreto de potássio carbonato
de sódio, corantes para uso na indústria
mineral, creosoto para indústria. carbo-
nato de magnésia. cloreto de zinco,
cioreto de cálcio. esmaltes. goma-laca
preparada, glicerina para aso na in-
dústria. hiposolfito de sódio. iodureto
de amónia idrosolfito, laca. massa • A
base de óleo para correção ie pintaras,
nitrato, óleos, potássio de sódio. po
tássio para uso na indústria. aecantel
para tintas, sais de arsênico usados
na Indústria. suliztos, tiriris tintas a

Álcool, vernizes a álcool

4	 Classe 41
Carnes em geral

Termo n. 696.488, de 21-6-65
Irene Cinematográfica Ltda.

São Paulo

"IRENE"
Classe 32

Filmes cinematográficos

Termo n. 9 696.489, de 2 ! -6-6 i
Financeira Regional S. A — Cré-

dito, Financietnento e Inwttimenlos
São Paulo

• RECI'ONAL

S'a-o Paulo—Capital

Classe 33
' Para distinguir: Crédito, financiart.ento

e investimentos

Termo n.° 696.490. de 21-6-65
Leonardo Bevila-gtia

São Paulo

E 2 E C 01"

.1WW •
Aço em bruto. aço preparado. aça'
doce, aço para tipos. aço fundido, açt
parcialmente trabalhado. aço pálio act
trabalhado, couraças. estanho bruta ot
refinado, bronze, bronze em bruta ou
parcialmente trabalh ado. bronze da
manganês, bronze em pó. bronze era
barra, em fio, c:webo em bruta ou
pa rcia Imante oreparado- cimento me
tá'ico. cobalt• bruto On parcialmente
parcialmente trabalhado, ferro em bruto
efti barra. ferro manganês, ferro alho.

Termo n.° 696.502, de 21-6-1965
"Salles Analysis Institute" S .C.

São Paulo

"SALES ANALYSIS
INSTITUTE "

Nome Civil

Termo n. 9 696.503, de 21-6-1965
Arandu S.A. — Comercial e

Construtora
São Paulo

ARANIU S/A.-
¡COMERCIAL E
1CONSTRUTORA

Nome Comercial
Terin 00-0 696.504, de 21-6-1965
Arandu S .Â. — Comercial e

Construtora
São Paulo

D U
4

Classe 16
Para distinguir: Materiais paar constru.
cões e decorações . Argamassas, argila,
areia. azulejos, batentes ba laustres blo-
cos de cimnto. blocas para pavimenta-
ção, calhas cimento cal. cré, chapas
i solantes. ca ibros, caixilhos: colunas:
chapas para coberturas, caixas dágua,
caixas de descarga para etixos edifica
cões oremoldadas estugue, emulsão de
base asM1tIco, estacas esquadrias. estiu-turas um•tãlicas para construções, lame-
las de metal ladrilhos, lambris. luvas
de pinção Meies. !aclamas, material isca
iante contra frio e calor. manaras. mas-
sas para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções mosaicos. oro-
Juta., "?f,''fáJt;co,produtos para



cereais, cominho, creme de leite, crema
alimentícios croquetes. compotas. cair
pica, coalhada, castanha. cebola. toca-
mentos para alimentos. colorastes
chouriços, dend& doçesk doces de fru
tas, espinafre, essências alimentares, ma
oaoas, ervtIha  enzovas. extrato de eu
mate, farinhas alinientscias. lavas, fé
cuias, flocos, farelo. fermentos. leilão
figos. trios, trutas sêcas naturais e eras
ta'izadas: gricose. goma de mascar, por-
duras, grrinalos, grão de bico, gelatina
goiabada, geléias, litros doce, herva
mate, hortaliças, lagostas, linguas. leite
condensado, leite em pó. legumes ta
conserva, lentilhas. linguiça, -Louro mas
sai afirnentimas, mariscos, manteiga
margarina. marmelada. macarrão, mas
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas tora minaaus, molhos, moluscos
nostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes, óleos oamestiveis, ostras, ovas
aárs, plana. primes, pimenta, pós para
Pudins, stades, Deixes, presuntos, Da
ié41, petit-pots, astilhas, pizzas. pudias.
m*elloa, rações balanceadas para sol-
mala requeilões, sai. saga. 3ardlahat
lenautches, salsichas salame& sopas en-
vedas. sorvetes, sucos de tomates e de
trutas; torradas, ta pioca tâmaras, talha.
ria tremoços, tortas tortas para ah

atento de animais e aves, torrões,
.	 toucinho e vinagre	 •

Termo n.? 696.512, de 21-6-1965
"Teste" — Tecnologia Estrutural e

Engenhatia Ltda.

São Paulo

Classe 33
Sinal de propaganda_ _ _ _

Tèrmo n.? 696.513, de 2t-6-1965
Promotora de Expansão de Cap:tais

para Indústrias
São Paulo

EXPANSÀO'
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tornar hffermeabillZatitea as aramam-
sas de cimento .e cal. hidráulica, padre.
gulho, produts betuminosos. 'esperma-
bilizantes liquides ou sob outras forMas
para revestimentos e outros como nas
vlmentaçao, peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes.
papel para forrar casas. massas anti-
ácidos para uso nas construções, par-
queias, portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolo*, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, tan•
que. de cimento, vigas, vigamentos e

atireis

Termo n.° 696.505, de 21-6-1965
(Prorrogação)

Rditorial Mangione S .A.
São Paulo

PROMOIP419

COLEOTO 00 PLANALTO
Eoicã'o A mELODIA

Classe 32
Músicas impressas

Terntos na. 696.506 e 696.507, de
21-6-1965

Companhia Agricola•Fortebrasil
São Paulo

FORTICBRASI
Indaetrl a Bras/ leira

mas sensibilizados para fotografias. 5I-
Zadores. formal. foshstos industriais, fós-
foros Industriais fluotetos; galvanizado.
rei, gelatina para fotografias e pintura.
giz, glicerina; hldratos, hidrosulfitor
impernieabilizantes. loduretos: lacas;
einlias para pintura, magnésio, mar-
atrica nitratos, neutralizadores, altroce-
lulose; óxidos, oxidantes, óleos para
postura, óleo de linhaça; produto. qui-
micos para • impressão, potassa indus-
trial, papéis emulsionáveis pare a to
tografia, papéis de turnesol, papéis he-
llográficos e heliocopistas. peliculu
sens1vefs, papéis para fotografia e ana.
lisea de laboratório. 'pigmentos. potassa
pfia metálicos pare a composição
tintas, preparações para totografial
produtos para niquelar, pratear e cro-
mar, produtos para diluir tintas prossia.
to: reativos, removedores, reveladores.
sabão neutro, sais, salicilatoa, secantes
sacates, soda cáustica.. soluções gui-
titicas de uso industrial, solventes, sul-
fatos: tintas em pó, liquidas, sólidas
ou pastosas para madeira, ferro, pare.
dee, antruçães, decorações. couros, te-
cidos,. fibras, celulose, barcos e vei-

culas. talco industrial. thiner.
Termo n.? 696.508. de 21-6-1965
Companhia Agricoia Fortebrasil

São Paulo

COMPANHIA AGRICOLA
1 FORTEBRÀSIL

Nome Comercial
Termo n.? 696.509j 21-6-1965

Promoser — Promoção e Serviços Ltda.
São Paulo

PROMOSER
sento Andre- Est.
de S.Peglo
Insígnia de Comércio

Termo a.° 696.510, de 21-6-15
Promoser — Promoção e Serviços Ltda..	 .

São Paulo

P ROMOSER—P R01110G 1.0

E SERVIÇOS LTDA.. 121

Nome Civil

Termo ts.° 696.511. de 21-6-1965
Companhia Química Novobra

São Paul

OLTOOTOX
InÁstris BreeLlatra

Classe 41 .
Alcachofras. aletria alho. aspargos
açúcar alimento: paar animais. afluir.
strèndoas. ameixas. amendoim. araruta
arroz. aturn aveia, avelãs, azeite azei
Nmias, banha. bacalhau. baratas, batas
iiscoitos bombons bolachas. oaunillia
-ale em pó e em grão. camarão, canela
ene mau e eis 136. cacau. carnes. chá
caramelos, chocolates. confeitas, cravo.:

Classe 33
• Sinal de propaganda

----;terntO nr".° 696.514, de 21--6--1965."-
Promotora de Expansão de Capitais

para Indústr,as

PROMOTORA DE nCPANSA0
DE CAPITAIS PARA
INIÚSTRIAS

Nome Civil

Termo il .° 696.515, de 21-6-1965
Minar-ação Brasileira de Ouro S.A..

"Brasouro"
Rio Grande do Norte

unfERAçTto BRASILEIRA
DE OURO 8/A "BRASOURO

Nome Comercial

Termo n.? 696.516, de 21-6-1965—
Mineração Brasileira de Ouro S.A.

"Brasouro"

Rio Grande do Norte

Térmos as, 696.517 a 696.519. de
21-6-1965

Calçados Samello S.A.

São Paulo

SANEI...ROSE
In distila Brasileira

• 4
Classe 39

Solas, solados e saltos de borracha
Classe 36

Calçados para senhoras
Classe 28

Solas, solados e saltos de material
plástico

Tèrmos os, -696.520 e 696.521, de
Amilton Teixeira Godoy; Luiz Chaves

Olixeira da Paz e Rubens Alberto
Barsotti

São Paulo

B O à

1/4..iasse • 12
Para distinguir: Almanaques, anuário'.
álbuns impressos. boletins. cataiogps.
tornais livros impressos, publicações
supressas revistas, programas radiola.
talcos e rádio-televiscionados. peças ma-
trais e cinematográficas. programas cir.

censes
Classe 8

Discos gravados e fitas niagmétcas

Termos as. 696.522 e 696.523, de
• 21-6-1965

Amilton Teixeira Godoy; Luiz Chaves
Olixeira da Paz e Rubens Alberto

Barsotti•
São Paulo

ZIMBO TRIO
,	 Classe 8

Discos gravados e fitas magnéticas
Classe 32

licos e rádio-televisiona rios. peças tea-
Nimarraques, anisarias albores impres-
os, boletins, catálagos edições furores-
ias, folhetos. trienais livrai impressos.
ouhiscações at,resaas programas radio.
fõnicos e "rárilo-televistonactos Peças
teatrais e cinematográf i cas. nrogramas

circenses e revistas

Classe 2
Substância. • preparações quimicas.
~dm na agricultura e na rortícukura
na vete-mária e pari fins sanitários, as-
Gim descriminadas: óleos de alcatrão.

• alcoolato vulnerário, produtos para des
fruição de animais e vegetais daninhos
salitre do Chile, sulfato de cobre para
fina agricolas e veterinários. defumado -
rei desenfetantea inseticidas, prepara-
ções ou substâncias gniimicas usadas
para fina sanitário*. soluções e prePa
rações ara lavar animais. rearacres ale
dicinals ara fins veterinários. mostarda
era fias veterinários. rodutos quimicos
para prevenir as moléstias dó gado, sa
bailadas embalces para ins veterin*

rios, etc.
Casas 1

Absorventes, acetona. ácidos, acetato&
a. agentes quimicos para o tratamento e

toração de fibras, tecidos, couros e et.

inicie água ma. álcool, albumina. ani
tinas. alatoem alvaiade. nivelassem ta
dustriais. alaminio em pó amornam
anti-incrustantes. and-acidantes. Enf.
°Mantes. anti-corrosivos, auati -detonan.
te& azotatos, agua aciduladas Para
acumuladores. água oxigenada para
fins industriais amônia: banhos, para
galvanização benzina. benzol. betumes
bicarbonatos de sódio. de potássácx ca.
vir", carvões, carbonatos catalisa
dores. celulose, chapas fotográficas
composições extintores de Incêndio, clo-
ro corrosivos. cromatos corantes. cri.°
sotos: descoraires desuses:mantes. dm
solvporps: emulsões Fotográficas. ema
ke. *ter, esmaltes estereatos; fenol, til

ARASOURO
Indástrie .orreel/eirai.'

•
Classe 4

Minérios em geral



Pratagua Indústria é'
.xtr

Comércio Lida:

Nome somercial

Termo nd 696.587, de 21 -6-65
Expresso Realrecife Ltda.

Pernambuco

.Çxípresso)
Reall'e'cireittaa

Nome comercial

fremira n.° 696.589, de 21-6-65
Miguel Lapenda

Pernambuco

cir.Un-envIteri-trõl

:Lai5ênãcirl),
Cia." 21

Titulo
Termo n.9 696.590, de 21-6-65
Joaqum Mattoso & Filhos Ltda,

Pernambuco

Clasae 41
Café torrado, moído e era Orá.

n.° 696.591, de 21-6-6$
Lanchonete &nhã Moça Ltda.

Pernambuco

'114
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Termo n.° 696.524, de 21-6-1965

Victor Manuel Bravo Farga se Atilo
Arpad Pordany

Rio Grand edo Sul -
n

UNIPRACT'.
InkCisfria Brasileiía,

Classe 16
Para distinguir: Materiais para constru-
ções e decorações: Argamassas, argila,
areia, azulejos. gatentes. balaustres. IV°,
cos de cimento, bloros para pavimenta-
çao. calhas. cimento. cal, cré, chapas
isolaates, caibros, caixilhos; colunam
chapas para coberturas, caixas digna,
caixas para coberturas, caixas clágin,
caixas de descarga para eixos, edifica-
ções premoldadas. estuque, emulsoo de
base asfáltico, estacas, esquadrias. estru-
turas metálicas para construções, lame
las de metal, ladrilhos, lainims. luvas
de junçáo, lages. lageotas. material iso.
tants contra trio e calor, manilhas, mas-
sas para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asMltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal, hidráulica, pedre-
gulho, produtos betuminosos, iMpermem
bilizantes liguidos ou sob outras formas

`para revestimentos e outros como nas
construções, persianas, placas para pa-
vimentação, aças ornamentaLs de ci-
mento ou" gesso ara tetos e paredes,
papel para forrar casas, massas watt -
reide* para uso asa construções, par-
quetaa, portas, portões, pisos, soleiras,
para portas, tijolos tubos de concreto,
telhas, tacos, tubos de ventilação, tan-
ques de cimento. vigas, vigamentos e

vitrds

Termo n.° 696.525, de 22-6-65

Indústria de Calçados Caliente Ltda.

Rio Grande do Sal

CALIENTE
Indústria Brisiletra

Classe 36
Alpercatas, botas, calçados em geral
para homens, senhoras e crianças, san-

dálias de tõda espécie

• Termo n.° 696.526, de 21-6-1965
Comercia 1Cafeeira Paraná Ltda,

Paraná

Classe 1
'Título

Termo n.° 696.578, de 21-6-65
Importadora e Comercial Sidaras Ltda.

Rio Grande do Sul •

SITBRAS.
Classe 50

Para distinguir: Bilhetes de loteria, car-
tazes impressos, literais de propaganda,
cheques, clichês, cartões termosplásti-
coa de identidade, etiquetas impressas,
faturas, folhinhas impressas, notas pro-

missórias, recibos e rótulos

Termo nd 696.579, de 21-6-65
Importadora e Exportadora Caldas

Correia Ltda.
Pernambuco

SE A - ST A R
Indústria Brasileira

Classe 8
Relógios em geral, de bolso, pulso Pa

rede, despertador e ponto

Temo n.° 696.580, de 21-6-65
Importadora e Exportadora Caldas

Correia Ltda.
Pernambuco

DUCADO
Indústria Brasileira

Classe 8 .
Relógios era geral, de bolso, pulso,

parede, despertador e ponto

Termo n.° 696. 581, de 21-6-65
Importadora e Exportadora Calas

Correia Ltda.
Pernambuco

o U.0 A L
Indústria Brasileira

Classe 8
Relógios em gerai, de bcdso, pulso

parede, despertador e ponto

Termo n.° 696.582, de 21-6-65
Importadora .e Exportadora Caldas

Correia Ltda.
Pernambuco

•D U X
Indústria Brasileir\'a

.	 Classe 8
Relógios em geral, de bolso, pulso,

parede, despertador e ponta

!Termo n.° 696.584,d e 21-6-65
Importadora e Exportadora Caldas

Correia Ltda.

Pernambuco

DUQUE
Indústria Brasileira,

Classe 8
Relógios em geral,' de bolso, pulso,

parede, despertador e ponto

Termo n.° 696.585, de 21-6-65
Expedito	 Santos

Pernambuco

N AM BL,
'Ilichlstria-13runeri7

Classe 41
Café em grão, torrado e em pó
Terno a.° 696.586, de 21-6-65

Pratagua Indústria e Coméscio Ltda,

Pernambuco

Nome comercial

Tênia° n.° 696.592, de 21-6-65
Mazifarrna Comércio e Indústria Fard

• maceutica Ltda.

Termo -n.° 696.583, de 21-6-65
Importadora e Exportadora Caldas

.	 Correia Ltda,

Pernambuco

Termo n. 696.577, de 21-6-65
Casa de Tintas Artecar Ltda.

Paraná

:Casa de .Tintas;
Artecá(

Termo n.° 696.588, ire 21-6-65
Agencia .apenda Ltda.

Pernambuco -

D U otf
gêniàT 1:9pendo..

Rio de Janeiro
Classe 3

!,,nbstáncias guirnica, produtos e arrama
reidos — para serena usados na medicina

ou na farmácia

Cafeeird: PaíCI—ná

Classes: 33 e 41
Titulo I

•	 Indústria Brasileira

Nome comerciai

• Classe 8
Relógios em geral, de bolso. pulso,

"	 parede, despertador e acanto
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Termo n.° 696.593, de 21-6-65
Matizaram Comércio e Indústria

Farmacêutica L.da.
Rio de jaueiro

-Mazifarma Comércio e Indústria-,

Farmacêutica Ltda.'

Nome come^cial

Têrmo n.° 696.594, de?. 1-6-65
Matizaram Comércio e Indústria

Farmacêutica Ltda.

Rio de Janeiro

Classe 3
Substâncias químicas, produtos e prepa-
rados para serem •..soves na medicina ou

ia ‘:.rmácie

Têrmo n.° 696.59S, de 21-6-1965
Vitório Pio fj Cia. Ltla,

São Paulo

santana
-= • SOM Ma
'VA 0'0 21.1 POS. $0 UÇI....'.. NA • 15.4

Mbla."..•••• .4 %PM, •11e • •n • ••nn

Classe 41
Massas alimentícias. pães, doces e

biscoitos

.Termo n.0 696.596, de 21-6-1965
Casa Adelino Produtos Anaconda

Limitpda
São Paulo

INDUSTRIA •RASILIINA

Agua de rosas, água de altazema. água
Jaca, barba. loções e cônicos pa	 Js

:anelos e a pe'e. brilhantina. Dag
!Mina. batons. cdsmeticos. tixariore!
ie penteados.. petróleos. óleos para ir
abetos. creme evanescente. cremes gor
iurosos e pomadas para, limpeza aa pe
.e e. - maquilage - depilar:os. deuxics
antes, vinagre aromatico po de arro.

e talco petvmad.. ou não. iams para
Jestana e soo....ceihas, preparados pare
nribelezar ditos e olhos. carmim para
) rosto e para Os lábios, sabão e creint
Jata barbear sabão liquido pertumau.
ou não. sabonetes. dentitricios em ac
;ora ou .liquido, sais pertuinados par.
,aahos. pentes, vaporizadores de pertc
ne; escovas para aentes. cabelos. LUICIá.

• atos, rum de .oli t o, saquinho pertu
nado. preparados ' em po. pasta. liqui
o e tijolos ara o tratamento das unna:
abetos e preparados para -cisecoio

unhas. ditos e pintas ou sinas arti
:uticular: glicerina pertumada para o=
iissolventes e vernizes. removedores (I,

n Icials /dans nara a Pele

Termo n.° 696.598, de 21-6-1965
Casa Adelino Produtos Anaconda

Limitada

São Paulo

Classe 48
°ara distinguir: Perfumes. essencias,
'ratos água de colónia água de touca
ior água de beleza. água de quina
agua de rosas. água de altazerna água
oara barba. loções e tónicos para a.
•abelos e para a pele brilhantina ban
latina batons. cosméticos. fixadore.
le Penteados. petróleos. óleos para os
-abetos creme evanescente, cremes gor
lurosas e pomadas para limpeza da pe
e e "macaulage° depilarias. desodo
-antes. vinagre aromático pó de arroz
e talco Defumado ou' não lapis para
"estaria i sobrancelhas, preparados par..
-rnbelezar cílios e olhos. carmim par

rosto e tiara os IlblOS, sabão e crera.
Iara barbear sabão liquido perfumar',
-ou ião. sabonetes. dentifricios cai c»
oasta ou liouido: sais pertumados par?
banhos Dente vanorizadores de pertc
me: escovas para dentes. cabelos. unha.
• cibos, rum de louro. saquinho pertu
-nado. pre pa,ado- em p6 pasta. liou'
lo e tr,J1o* ara o tratamento das unhes

1,58°h/entes e vernizes. removedores da
:Liticular: glicerina " pertumaaa para' os
_abelas • e preparados para dsecolo.
-ir unhas, chias e pintas ou sinais arti

metais en : .'d. . ar.i a Pele

Termo n.° 696.597, de 21-6-1965
Casa Adelino Produtos Anwonda

Limitada

São Paulo

•PERAXIL
INDUSTRIA BRASILEIRA

• Classe 18
"ara distinguir: Pertiaries essencias es
'ratos água de colónia água de touca
int água .de he ,eza água de quina
squa cie rosas, Adua de altazeMa Unia
oara barba. ioções e tônicos para as
:abetos e para a pele brilhantina nan
'olina batons.. cosméticos. tocarlore.
te penteados.' petróleos óleos para o
:abetos. creme evanescente. cremes go!
iurosos e pomadas para limpeza da pe
e e "maguilage" ‘iepilarios. elesodo
'antes. vinagre aromático pó de arroz
e talco Defumado ou não lapis para
oestana e sonrancelhas preparados- para

nnhclezar cllios e olhos. carmim par:
3 rosto e para os lábios. sabão e crem,
'ara barbear sabão liq uido pertumadL
ou não sabonetes, dentitricios em iso
pasta ou liquido: sais pertumados para
iianhos cientes. vaporizadores de Dern..
me: escovas para dentes cabelos, unhas
• cibos. rum de louro saquinho pertu
nado, preparados em pó. pasta iiqui
lo e alotas ara o tratamento das unha,
iissolventes e vernizes .emovedores da
zuticular: glicerina pertumaaa para os
cabelos e preparados para dsecolo
'Ir unhas. clilos . e pintas ou sumis ,arti

ficiais óleos pare a Dele

Termo n.° 696.599, de 21-6-1965
Casa Adelino Produtos Anaconda

Limitada
São Paulo

5.

WAN -WEL
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 48
Para distinguir: Perfumes. essencias. ez
tratos água de colónia. água de touca
dor, água de beleza . água de duina
água de rosas. á gua de altazeina água
oara barba. loções e tónicos para o.
'abetos e paru ' pele ' brilhantina ban
'colina batons. cosméticos. fixadores
de penteados. petróleos óleos para
-abalos creme evanescente. cremes por
darmos e pomadas para limpeza da pe
le e . "maguilage" depilados. despclo

rances vinagre aromático pó de arroz
e talco petumado ou não. lapts Para
pestana e sobrancelhas. preparaaos para
embelezai calos e olhos. carmim para
a rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear. sabão liquido pertumado
ou nac, sabonetes, dentitriclos em po.
Jasta ou hquicio. ;ais pertumados para
,anhos pentes, vaporizadores de perta-
me; escovas. paru dentes, cabelos, unhas
e cil.os. rum de louro. sultana° pertu-
nado. preparados em pó. pasta. 'mim-
a, e tijolos ara o tratamento das umas,
lissolventes e vernizes. removedores da
:uticular:' glicerina perfumada para os
:abetos e preparados para dsecolo-
ir 	 cibos e pintas ou sinais arti-

ticiais 6leos para a pele

Termo n.° 696.600, de 21-6-1965
Finamares S.A. — Crédito, Financia-

mento e Investimento

São Paulo

FINAMARES S.A.-CRÉDITO,

FINANCIAMENTO E

INVESTIMENTO

Nome Comercial

Termo n .° 696.601. de 21-6-1965
Finamares S.A. — Crédito, Financia-

mento e Investimento
São Paulo

•

FINAMARES
ITAPUS' RIA BRASILEIRA

' Classe 33
Crédito, financiamento e investimento

Termo n.° 696.603, de 21-6-1965
Metalúrgica Cabomat S.A.

São 'Paulo

CABOMAT
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 11
Ferramentas de tácia espécie, (exceto
quando partes de máquinas), ferragens e
cutelaria cm geral. Pequenos'arrgos
'qualquer qualquer metal quando não de

outras classes

Termo n.° 696.604, de 21-6.1965
Metalúrgica Cabornat S.A.

São' Paulo

Metalúrgica Cabomat S. A.
Classe 48.

Paira distinguir: Perfumes. essencial. es
tratos água de colônia água de touca
dor, água de beleza, água de guina.

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50 Nome Comercia;


